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O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Declaro aberta a 48ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a regularidade no contrato

celebrado entre a CBF e a Nike. Passamos já de imediato à Ordem do Dia. A

presente reunião foi convocada para tomada de depoimento dos Srs. Wilson da

Silveira Pereira, Presidente da Federação Goiana de Futebol; Francisco Cezário de

Oliveira, da Federação Mato-Grossense; Sr. Carlos Orione, também da Federação

do Mato Grosso; o Senador Leomar de Melo Quintanilha, Presidente da Federação

Tocantinense; e o Sr. Weber Magalhães, Presidente da Federação Metropolitana de

Futebol. Esta Subcomissão foi formada após aprovação de requerimento no plenário

da CPI e é uma subcomissão que tem o objetivo de, nas regiões geográficas do

nosso Estado, do nosso País, ouvir os respectivos presidentes das federações em

cada uma dessas regiões. Nós temos adotado uma prática de... Pela ordem do que

nós lemos aqui, não significa a ordem dos depoimentos, mas, sim, nós consultamos

sempre os presentes das federações e nós temos procurado fazer com que a ordem

da exposição seja estabelecida pelos próprios depoentes. E, no caso, há uma

solicitação, por necessidade de estar em Brasília para trabalhar, do Senador Leomar

de Melo Quintanilha, ao qual temos a honra de convidá-lo à mesa, para que seja

hoje o nosso primeiro depoente. Enquanto o Senador para cá se encaminha, eu

quero agradecer, em nome desta Comissão, à Assembléia Legislativa de Goiás, no

nome do seu Presidente, Sebastião Tejota, que nos recepcionou muito bem. Nós

agradecemos. E também anunciar e agradecer, e somente não está na mesa por

falta de cadeira, do Deputado Pedro Canhedo, daqui de Goiás, que nos honra com a

sua presença. A única razão, volto a dizer, que não está conosco sentado, em

função de estar faltando espaço aqui. Mas ele participará também, como todos nós,
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membros desta Comissão. De imediato, nós vamos passar a ouvir o Senador

Quintanilha. Senador, de acordo com o nosso Regimento Interno da Câmara

Federal, V.Exa. tem o tempo de até vinte minutos para as exposições iniciais e, se

for necessário... sem ser interrompido. E, se for necessário, terá o tempo prorrogado

por mais vinte minutos. Com a palavra o Senador Quintanilha, Presidente da

Federação de Futebol do Tocantins.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Tocantinense de Futebol.

Eminente Presidente desta Mesa dos trabalhos dessa tarde, Deputado Dr. Rosinha;

eminentes membros desta Comissão Parlamentar de Inquérito; Deputado Jurandil

Juarez; Deputado Olimpio Pires; eminentes Parlamentares Deputado Federal José

Rocha, e Deputado Federal Pedro Canedo, que enriquecem com suas presenças

este encontro desta tarde, aceitei com certa dose de alegria, Sr. Presidente, porque

o convite que esta Comissão formula à Federação Tocantinense de Futebol, que

tenho a honra de dirigir, de comparecer a esta audiência pública com vistas a

discorrer um pouco sobre o futebol no Estado do Tocantins e, eventualmente,

prestar esclarecimentos julgados necessários por esta Comissão, a respeito da

atuação da Federação Tocantinense de Futebol. Eu iniciaria traçando um breve

histórico do futebol no nosso Estado, como V.Exas. sabem, um Estado novo, surgido

da necessidade da sua gente de buscar os seus próprios destinos, já que era uma

região semi-inóspita, muito atrasada, muito pobre. O Estado do Tocantins vem

fazendo um esforço hercúleo para implantar as obras de infra-estrutura e, com elas,

organizar a sua economia, para poder, efetivamente, tirar o Tocantins do mapa das

desigualdades, do mapa dos Estados apenados nessa estrutura de desigualdades

regionais que constatamos no País. E o futebol no Tocantins, Sr. Presidente, não

teria uma história diferente da história do próprio Estado. Uma modalidade esportiva
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disparadamente na frente da preferência popular no Brasil inteiro e que está

tomando conta do mundo não seria de forma diferente no Tocantins. No Tocantins,

também homens e mulheres de todas as idades também são apaixonadas pelo

futebol. Envolvido com a criação do Estado, comprometido com todas as ações

inerentes ao seu desenvolvimento, aceitei o convite do primeiro Governador do

Estado, Siqueira Campos, para assumir as responsabilidades de uma de suas

pastas, a Secretaria da Educação, Cultura e Desporto. Foi seguramente, Sr.

Presidente, o maior desafio da minha vida a área da educação de um Estado onde

as demandas nessa área eram números quase que assustadores, com índice

elevadíssimo de analfabetos, de pessoas sem acesso à sala de aula, de demanda

reprimida quase igual à quantidade de pessoas atendidas, de professores em sala

de aula sem a qualificação necessária. Tínhamos professores que não tinham o 1º

grau completo e, no entanto, eram professores da rede escolar. Enfim, foi um

desafio muito grande, de buscar organizar a estrutura educacional, principal

alavanca de desenvolvimento de qualquer povo, no nosso Estado. E, naturalmente,

a cultura e o desporto eram partes fundamentais dessa estrutura que montávamos.

Procuramos estimular o esporte de diversas formas, de modo que, ao sair da pasta

da educação do Estado, e por ter promovido diversas ações com vistas ao

desenvolvimento e à prática das mais diversas modalidades esportivas, e

naturalmente o futebol era o carro-chefe, é o que puxava, é o que mais estímulo

causava às pessoas, fui instado a contribuir para organizar o futebol no Estado. Daí

nasceu a idéia de organizarmos, de criarmos a Federação Tocantinense de Futebol.

Isso já ocorreu em maio de 1990. E procuramos dar à Federação Tocantinense de

Futebol a estrutura mínima, básica, necessária a promover a organização jurídica e

legal daqueles que seriam seus filiados, as ligas municipais e os clubes.
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Naturalmente, Sr. Presidente, o futebol praticado no Tocantins ainda está muito

longe do nível de desempenho do futebol praticado pelas principais estrelas da

constelação do futebol brasileiro. Entretanto, sabendo dessas limitações,

procuramos nortear o nosso trabalho para fazer com que a atividade de futebol, que

hoje, no Brasil e no mundo inteiro, é praticada em duas vertentes bem nítidas,

aquela do futebol de resultado, que é praticado principalmente pelas principais

estrelas do futebol brasileiro e do futebol mundial, e aquele futebol como atividade

lúdica, de entretenimento, de lazer, de participação, que é a praticada no Estado do

Tocantins, em muitos dos Estados mais pobres brasileiros e na grande maioria dos

Municípios brasileiros. Mas procuramos dar o ordenamento jurídico e legal às

instituições que se organizavam e filiavam-se à Federação, para que ela tivesse a

orientação adequada, para que o futebol que fosse praticado em Caseara, Mateiros,

um dos mais pobres e menores Municípios do Tocantins, ou em Palmas, na sua

Capital, tivesse a mesma estrutura, a mesma orientação do futebol praticado pelo

Goiás, praticado pelo Gama, praticado pelo Flamengo, Vasco, Palmeiras, enfim,

praticado pelos clubes de futebol que estão filiados, no Brasil, à CBF e, no mundo

inteiro, à FIFA. Esse foi o esforço maior, Sr. Presidente, fazer com que, estimulados,

os Prefeitos e o Governador do Estado procurassem dotar cada Município de uma

praça adequada à prática do futebol, com as condições mínimas, ainda que fosse o

futebol de campo, as suas traves, e estimular a prática de eventos, para que cada

vez um número maior de pessoas, independentemente de idade, pudessem ter

acesso a essa modalidade esportiva tão importante. E veja, Sr. Presidente, o quanto

o futebol é importante no contexto social, porque justamente no social, que nos atrai

a todos, principalmente nós, que temos a vida pública e que nos dedicamos à busca

da solução dos problemas da sociedade brasileira, nós percebemos que o futebol
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tem uma conotação social muito forte. Primeiro, o futebol universaliza as pessoas.

Ali, no campo, todos são iguais: preto, branco, alto, baixo, rico e pobre, todos são

iguais, têm o mesmo tratamento, e se tratam em igualdade de condições. O futebol

estimula as pessoas, principalmente aquelas um pouco mais talentosas, que é uma

dádiva divina, a buscar cultivar esse talento, a cultivar a sua condição física e, por

isso, ficam também distanciados dos descaminhos da vida. Normalmente, quem está

se dedicando com assiduidade, com efetividade à prática de uma modalidade

esportiva, seguramente está afastado das mesas de bebida, do jogo de azar, da

prostituição e da criminalidade. É um outro fato social marcante que o futebol nos

atrai, sem contar a emoção, a alegria, uma das mais importantes, Sr. Presidente,

opções de lazer dos Municípios mais pobres, dos Estados mais pobres. É uma das

mais importantes opções de lazer. Quantos Municípios não têm, não têm, quantos

Municípios brasileiros não têm uma multiplicidade de opções de lazer, que nós

encontramos nos centros mais desenvolvidos, nos centros mais avançados, onde

temos cinema, temos teatro, temos parques, nós temos uma série de equipamentos,

piscinas, adequados à prática das mais diversas modalidades esportivas. E os

Municípios pequenos não têm isso. São desprovidos de quase tudo. E o futebol

surge como uma alternativa de lazer importante. O futebol é também, Sr. Presidente,

tem-se revelado uma alternativa de vida profissional. Quantas e quantas pessoas

originárias do substrato social não têm encontrado no futebol a alternativa

profissional adequada e resolvido o problema financeiro seu e da sua família. Enfim,

por essas razões que acabo de elencar, tenho-me dedicado, dedicado uma parte do

meu mandato, que me orgulha a confiança do povo tocantinense, que me confiou

esse mandato para representá-lo no Planalto Central, na defesa dos seus

interesses, eu dedicar uma parte desse mandato ao estímulo e à prática das mais
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diversas modalidades esportivas e particularmente do futebol, que a mim,

pessoalmente, também encanta. Por essa razão, ajudei a organizar e tenho

procurado dar o prestígio e a condição do meu mandato ao fortalecimento do

trabalho da Federação Tocantinense de Futebol, para que a prática do futebol seja

estimulada e exercitada nos mais diversos rincões do meu Estado. Agora, Sr.

Presidente, como eu relatava, é uma Federação pequena, compatível, de estrutura

compatível com a estrutura do Estado, que é um Estado novo, pobre, que está

começando, diferente das federações que abrigam as grandes estrelas nacionais e

que têm oportunidade e acesso a negócios vultosos, negócios com televisão. Eu

acho que lá, no Tocantins, para a televisão divulgar um jogo, nós temos é que pagar.

É diferente das grandes estrelas nacionais, que cobram valores expressivos, para

que a televisão possa mostrar esse espetáculo ao resto do País e a outras partes do

mundo. Enfim, nós temos procurado numa estrutura muito enxuta, pequena... A

Federação Tocantinense de Futebol tem apenas três funcionários — está aqui

comigo o seu Superintendente, que é praticamente o homem que conduz as ações

administrativas da Federação, José Wilson Soares. E, com três funcionários, nós

procuramos fazer da nossa fraqueza a força e multiplicar as atividades exercitadas

no futebol no nosso Estado. Seguramente, é a Federação Tocantinense de Futebol

uma das que mais eventos realiza na esfera da sua jurisdição e nas mais diversas

categorias, não só nas categorias de base, com as nossas crianças, adolescentes,

mas na categoria de master, na categoria feminina, enfim, nós realizamos

campeonatos e eventos nas mais diversas categorias, em todas as regiões do

Estado. E é orgulho nosso ter podido colocar alguns dos nossos representantes em

três certames, em três certames nacionais patrocinados pela CBF, que é o

Campeonato Brasileiro, que é a Copa do Brasil e a Copa Centro-Oeste. De modo,
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Sr. Presidente, que as informações mais expressivas que eu poderia dar seria esse

perfil modesto da Federação Tocantinense de Futebol, e eu me colocaria à

disposição dos eminentes Parlamentares membros desta Comissão, para responder,

tanto quanto me for possível, aos questionamentos que julgarem convenientes.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Agradecemos ao Senador

Quintanilha, inclusive fazendo uso do tempo menor do que estava à disposição. E,

de imediato, eu passo a palavra ao Deputado Olimpio, que é o Deputado Sub-

Relator para esta região geográfica, que vai fazer o relatório. Então, passo ao

Deputado Olimpio.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Presidente da Federação Tocantinense, Senador Quintanilha, ontem nós estávamos

em Belo Horizonte, e estava prestando depoimento o Presidente da Federação do

Espírito Santo, que é um colega nosso, o Marcus Vicente. Hoje, nós estamos diante

de um Senador, Presidente da Federação de Tocantins. E ao Marcus Vicente foi

feita as mesmas perguntas que foram feita aos outros Presidentes. E hoje será feita

também ao Senador as mesmas perguntas que nós acharmos por bem fazer aos

outros Presidente. Nós queremos dizer que não temos nada contra o Senador.

Estamos tendo o prazer de conhecê-lo agora. Vamos fazer as pergunta com o maior

respeito possível, como faremos aos outros Presidente. Há quanto tempo V.Exa. é o

Presidente da Federação de Tocantins?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Eu sou Presidente da

Federação Tocantinense de Futebol desde a sua fundação em 1990, 4 de abril de

1990, portanto, há onze anos. Há onze anos são... É o terceiro mandato.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Certo. Tem salário?
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O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Não tenho salário, Sr.

Deputado. Infelizmente, a nossa Federação não consegue, não tem condição de

pagar. É sem salário.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – V.Exa. declarou a princípio que era

contra a CPI. O senhor achava que não era necessário, porque a Previdência já

tinha feito os levantamentos. O senhor ainda continua com essa opinião?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Eu imagino que toda denúncia

deve ser apurada. Eu não acoberto falcatruas. Eu não concordo com ilícitos. Toda

denúncia deve ser apurada, e os responsáveis, punidos. Quando mencionei que não

era a favor da CPI, é porque eu imaginava que as denúncias levantadas com

relação à regularidade de um contrato firmado entre a Nike e a CBF teria meios de

ser exaustivamente examinados, para constatar a sua regularidade ou não. Isso não

descaracteriza ou não desmerece o efeito e o resultado que a CPI pode realmente

alcançar. Eu imagino que, antes da sua instalação, no meu entendimento, não seria

necessário.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual o relacionamento CBF e a

Federação de Tocantins?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - A Federação Tocantinense de

Futebol é um dos membros da Assembléia Geral da CBF, que é constituída pelos 27

Estados e por clubes da Primeira Divisão, cujo número varia em função do ano,

cerca de 22 clubes. Essa é a relação que a Federação Tocantinense tem de futebol

ao filiar-se à CBF, como são filiadas à FIFA as outras confederações de outras

nações.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor, V.Exa., a Federação da

qual V.Exa. é Presidente recebe doações da CBF e se, no ano de 98, recebeu

doações acima do normal?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - A Federação recebe doações

da CBF, e não há por que esconder a cifra. Hoje é da ordem de 12 mil reais por mês.

Era antes 6 mil reais por mês, e houve um ano, que eu não recordo se foi 98, que

nós tivemos uma doação de valor um pouco mais expressivo, que foi resultante de

um acordo de um campeonato, se não me engano, da Copa do Brasil ou Copa

Centro-Oe... Copa do Brasil, se não me engano, que nós tivemos essa

remuneração, esse repasse.

O SR. JOSÉ WILSON SOARES - Copa Centro-Oeste.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Copa Centro-Oeste.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E você se recorda se o ano foi 98?

O SR. JOSÉ WILSON SOARES - Se não me engano, foi 98.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Eu não tenho essa informação

precisa agora, nobre Relator, mas a contabilidade da Federação é de fácil acesso, e

eu teria como responder essa pergunta a V.Exa. com a maior brevidade de tempo

possível. Possivelmente, até hoje. Eu pediria ao meu Superintendente, enquanto nós

continuaríamos no questionamento, que desse uma examinada, quem sabe eu já

daria, ainda nesta sessão, essa resposta a V.Exa.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu fiz essa pergunta, porque o ano de

98 todas as federações receberam uma importância maior e, coincidentemente foi o

ano da reeleição do Sr. Ricardo Teixeira.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Sobre esse comentário de

V.Exa., me permite fazer um comentário também?
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Perfeito.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - As federações, como a do

Tocantins, que procuram administrar um futebol incipiente, um futebol que está

começando, que enfrenta toda sorte de adversidade, a inexistência de praças

adequadas à sua prática, a inexistência de patrocinadores, porque não tem

resultado, então, ninguém quer patrocinar, e, sobretudo, a concorrência dos grandes

clubes dos campeonatos nacionais passados pela televisão. Então, é uma

reclamação, era uma reclamação permanente que eu assistia e também fazia à

Direção da CBF, para que existisse uma forma de compensação às federações por

essas dificuldades que nós enfrentávamos e por essa perda que nós tínhamos. Eu

imagino que, num desses anos, a CBF deve ter conseguido incluir, no acordo que

fez para o campeonato com os grandes clubes, esse repasse também para as

federações.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Concordo com V.Exa., porque sou

homem que, uma pessoa que vivi praticamente trinta anos dentro do futebol e sei

das dificuldades que vivem os clubes e as federações. Mas só, eu só acharia que a

CBF, ela deveria continuar repassando, porque ela vinha repassando determinada

importância, chegou 98, que foi o ano da eleição, ela repassou mais. Voltou, acabou

a eleição, voltou a repassar a quantia normal. Então, eu acho que ela deveria

continuar a repassar aquela importância. Eu até acho que deveria estar repassando

cada vez mais.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Concordo com V.Exa. Esse é o

desejo de todos os presidentes das federações, principalmente as pequenas, que

estão envolvidas com dificuldades financeiras para desenvolver o seu futebol. Nós

gostaríamos que, se a CBF pudesse, nos repassasse mais recursos.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Sabemos que o senhor assumiu...

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Deputado, só um minutinho.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Perfeitamente.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Eu gostaria de deixar tudo

muito bem esclarecido. Essa importância que V.Exa. se refere, V.Exa. poderia me

determinar o ano, para que eu pudesse verificar na...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Noventa e oito.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Noventa e oito. (Pausa.) O

registro que temos aqui, nobre Deputado, é que, em 98, o usual era recebermos 6

mil, e houve um mês que nós recebemos 12 mil reais. (Pausa.) Referente a dois

meses.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É, V.Exa., a Federação recebeu, no

ano de 98, 84 mil reais e, no ano de 99, recebeu até a mais, 138 mil.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Sim, isso computando os doze

meses.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Os doze meses, é verdade.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Exatamente, os doze meses, é

verdade.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Agora, porque tem federações que

receberam um volume muito acima disso.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - É, a Federação Tocantinense

não teve esse... Tocantinense de Futebol não teve...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Esse privilégio.

 O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - ...esse privilégio.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sabemos que o senhor assumiu a

vaga do Senado em 95. Quando o senhor assumiu a Presidência da Federação

Tocantinense... Ah, bom, isso aí já deu a resposta. Qual a participação da

Federação Tocantinense em sua campanha política?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Olha, seguramente, os meus

auxiliares, com quem eu tenho uma relação muito forte, deram uma contribuição que

eu considero inestimável: deram os seus votos, dos seus familiares e devem ter

convocado alguns amigos, porque eles me conhecem, a votar em mim também.

Financeira não houve absolutamente nenhuma.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor tem parente na Federação?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Nenhum.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Na Federação de Minas Gerais, que é

o meu Estado, tenho 28: irmãos, pai, sobrinho, irmão, filho, nora, genro, tem de tudo

lá.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação de Tocantins, durante

esses onze anos, tem cumprido as suas obrigações sociais?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Sim, a duras penas. Inclusive,

para satisfazer as exigências do INSS, nós temos nos rebolado pra dar conta de

satisfazer as nossas obrigações sociais. E estamos em dia com as obrigações

sociais, inclusive.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual é... O senhor faz uma estimativa

de quanto é a receita mensal da Federação de Tocantins?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Eu tenho todos esses dados

aqui. Seguramente, ela pode oscilar um pouco, mas eu daria como exemplo aqui o
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mês de janeiro de 2000. O total das receitas da Federação Tocantinense de Futebol

foi de 21 mil, 781 reais e 45 centavos, dos quais 12 mil repassados pela CBF, e

incluído aqui 247, que é um fundo de seguro, que entra como receita da Federação,

mas que é uma receita que nós repassamos à CBF. Pra V.Exa. ter uma idéia, neste

mês aqui, as receitas relativas à renda de jogos foi tão insignificante, que é 5% da

receita, deu 155 reais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação de Tocantins não

apresentou declaração de Imposto de Renda referente aos anos de 95 e 96. Por que

tal omissão?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Nobre Deputado, essa

informação... Não me consta que a Federação não tenha apresentado. Nós temos

regularmente apresentado essa documen.... Eu vou confirmar, vou tentar verificar

aqui agora, pra responder a V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – V.Exa. me concede um aparte?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Perfeito, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Só pra esclarecer, dado que, pra

gente não repetir, inclusive, a pergunta. Essa informação do não-encaminhamento

da declaração do Imposto de Renda é dada pela Receita Federal.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - O que me ocorre é que a

Federação, ela não era sujeita à apresentação de declaração de Imposto de Renda.

É uma entidade sem fim lucrativo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mesmo as pessoas jurídicas ou

físicas que são isentas, elas, embora não paguem, elas estão obrigadas a

apresentar a declaração do Imposto de Renda.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor tem um... V.Exa. tem um

gasto na Federação de quanto anual?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Eu não tenho um valor

estabelecido de gasto anual. Às vezes, eu tenho ajudado a Federação em algumas

situações emergenciais, tenho feito algum empréstimo à Federação, mas não há

especificamente... V.Exa. se refere a gastos pessoais com a Federação ou o aporte

de recursos meu, pessoal à Federação?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não, da Federação.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Hein?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Da Federação.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Ah, gasto da Federação?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Que eu, pessoalmente, gasto?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não, não, o quanto... Qual é a

despesa dela por ano?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Eu tenho aqui como exemplo a

movimentação financeira de janeiro de 2000, uma despesa de 13 mil e 900; 16 do

mês de fevereiro; 37 no mês de março — eu não te... —, 55 no mês de abril; 24 no

mês de maio. Eu teria que somar aqui pra dar essa informação, mas se V.Exa. con...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas, pelo que se vê aí é uma despesa

mais ou menos em torno de 40 mil reais...

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Aproximadamente.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - ...aproximadamente.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - É.

(Intervenções inaudíveis.)
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – V.Exa. conhece a CONCENO,

Construtora Centro-Norte?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Como é?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – CONCENO, Construtora Centro-

Norte?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - COCENO, COCENO, sim,

conheço sim.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Pois bem, serei um pouco mais longo

na pergunta seguinte: a sua Federação enviou, conforme solicitado por esta

Comissão Parlamentar, dados da contabilidade bem organizados e, por sinal, em

perfeita consonância com o declarado no Imposto de Renda. Esses documentos

confirmam sua resposta com relação às receitas da Federação, porém, responda-

me, por favor, como é possível uma federação de futebol relativamente modesta,

cujo ativo ronda a singela quantia de 40 mil reais e cujas receitas, somadas todas as

entradas, não ultrapassam 210 mil reais, tudo confirmado pelos documentos

contábeis enviados a esta Comissão? Repito: como é possível emitir cheques que

totalizem, em 99 e 2000, mais de 3 milhões e 600 mil reais? Esses valores, sim,

foram de qualquer documento contábil enviado e fora de tudo o que foi declarado à

Fazenda Nacional.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Isso é facilmente explicável,

Excelência. A Federação Tocantinense de Futebol está construindo um estádio de

futebol em Palmas, na nossa Capital, com um esforço muito grande do Governo do

Estado. Há um convênio entre o Estado e a Federação Tocantinense de Futebol,

para a execução dessas obras. Essa é a razão pela qual a Federação tem emitido

esses valores, relativos a repasses dos recursos do convênio.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas não entram na contabilidade, não.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Não entra na contabilidade,

porque não é receita nem despesa da Federação. É receita e despesa do convênio

executado, realizado com o Estado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quem é Erivaldo Ribeiro de Almeida?

(Pausa.)

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - É Erivaldo ou Enivaldo?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O que consta aqui é Erivaldo. É um

cidadão que recebeu, no ano passado o total de 66 mil, 858 e 18 centavos da

Federação.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - É Enivaldo Ribeiro de Almeida.

É um dos servidores da Federação, é o que se encarrega de fazer os pequenos

pagamentos da Federação. Os cheques são emitidos em seu nome, para que ele

efetue os pagamentos às ações e aos fornecedores da Federação. Eu tenho aqui a

cópia dos cheques e de todos os pagamentos realizados, Excelência, cheques

nominativos ao Enivaldo, servidor contratado pela Federação Tocantinense de

Futebol.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Iraí Gomes Marinho.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Foi servidor, também foi

servidor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ele recebeu 88, 604.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Foi servidor, hoje não é mais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – José Wilson Soares.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - José Wilson é o

Superintendente da Federação Tocantinense de Futebol.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor é a favor do bingo?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Sim.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Tem alguma ligação com o bingo?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Não, não tenho. Eu tive

infrutíferas tentativas lá. Acabei levando um prejuízo muito grande, mas eu sou a

favor do bingo enquanto única forma de financiamento da atividade esportiva

amadora neste País. Nós não temos uma fonte de financiamento do esporte amador

neste País. E eu imaginei que o bingo, seriamente conduzido, pudesse realmente

dar essa contribuição ao desporto, que é fundamental para a organização de

qualquer sociedade.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Esse lamentavelmente, ele não foi

bem administrado, né? É nesse sentido.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Os exemplos não são bons.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Pra encerrar, Sr. Presidente. Senador,

o senhor recebeu um cheque nominal, em 30/06/99. Poderia fazer uma explicação?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - V.Exa. poderia me dizer o valor

desse cheque?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Dez mil reais.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Dez mil reais, 1999? Cheque

da Federação?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É, da Federação, é 30/06/99.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - É, se foi da Federação

Tocantinense de Futebol, foi reembolso do empréstimo que eu já fiz à Federação.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor sempre empresta dinheiro à

Federação?
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O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Sempre que posso, que ela

precisa e que eu posso. E vou lhe dizer, Excelência, porque a nossa Federação não

tem patrocinadores, não tem financiadores, e, na empolgação da promoção de

diversos eventos, nós acabamos contratando serviços e adquirindo equipamentos

para o desenvolvimento do futebol. E, muitas vezes, as receitas, muitas vezes, as

receitas não são suficientes para atender, satisfazer as despesas contraídas, e eu

tenho feito um esforço muito grande pra zelar do meu nome. Graças a Deus, no meu

Estado, eu tenho conceito, prestígio e sou respeitado. Compro e pago, inclusive

quando é em nome da Federação. Por essas razões, às vezes, eu sou obrigado,

talvez até com sacrifício também, botar dinheiro meu na Federação, Deputado, pra

satisfazer aos compromissos que sempre, em nome da Federação, estão

respaldando o meu nome. Por essa razão, passa de forma cristalina, clara pela

contabilidade da Confederação.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Sr. Presidente, eu estou satisfeito com

as respostas do Senador e me reservo do direito de, caso necessário, no final voltar

novamente às perguntas. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Obrigado, Deputado. De

imediato, passamos a palavra ao Deputado José Rocha, que é o próximo inscrito.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ilustre Presidente desta reunião da CPI

CBF-Nike, que se realiza hoje aqui, na Assembléia Legislativa do Estado de Goiás;

ilustre Sub-Relator, Olimpio Pires; Deputado Jurandil Juarez; ilustre Deputado Pedro

Canedo; Deputado Weber; ilustre Senador do Estado de Tocantins, Presidente da

Federação Tocantinense de Futebol; demais presidentes de federações que se

encontram nesta reunião da CPI; ilustre Senador Leomar Quintanilha, V.Exa., há
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onze anos, vem exercendo a Presidência da Federação Tocantinense de Futebol.

Isso equivale a quantos mandatos?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Eu estou no terceiro mandato.

Um mandato hoje na Presidência... na Direção da Federação é de quatro anos.

Inicialmente, foi de três, depois foi ajustado, para se equiparar ao mandato das

demais federações e da própria CBF, passou a quatro anos. E gostaria só de

acrescentar, eminente Deputado, eu já quis, por mais de uma vez, deixar a

Presidência da Federação. Ela me traz muita alegria, mas me absorve muito tempo,

me traz muito trabalho e muitos dessabores às vezes. Mas, consciente da

responsabilidade que assumi, em contribuir pela organização do futebol do meu

Estado, eu ainda não resisti aos apelos que os companheiros têm feito — a última

eleição, nobre Deputado, foi por aclamação —, apelos veementes, para que eu

continuasse à frente da Federação, porque crêem principalmente os Presidentes dos

clubes e ligas do meu Estado que o meu mandato confere uma condição

excepcional, que pode dar uma contribuição maior ao futebol do meu Estado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Para que eu possa fazer melhor juízo da

minha Sub-Relatoria, que é de legislação, eu perguntaria a V.Exa. se V.Exa. acha

que as entidades esportivas têm as suas reeleições indeterminadas ou que V.Exa.

acha que deva ter um número de reeleição. Uma eleição, mais uma reeleição. Qual

a opinião de V.Exa., como Presidente da Federação?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Eu, particularmente, sou a

favor da renovação. Eu acho que a renovação sempre é salutar. Mas sou favorável

ao instituto da reeleição. Ninguém melhor pra julgar o eleito do que o eleitor,

ninguém melhor pra julgar o Presidente da Federação do que os seus filiados, com

quem tenho convivência franca, aberta, estreita e com quem eu tenho aprendido
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muito. Então, eu sou, particularmente, favorável à renovação. Acho que os mandatos

precisam ser exercitados por outras pessoas. Mas sou favorável ao instituto da

reeleição.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Indeterminada?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Indeterminada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Indeterminada. E, quanto ao colégio

eleitoral da Federação, V.Exa. acha que deva permanecer como se acha, com as

ligas participando, juntamente com os clubes? Ou V.Exa. acha que deva haver uma

modificação nesse colégio eleitoral?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Eu entendo que não deve

haver modificação pelo seguinte: ninguém melhor pra discutir os problemas de

determinada instituição aquelas que se dedicam à mesma atividade. No caso do

futebol, as ligas e os clubes são os principais interessados. Então, eu entendo que o

colegiado, a Assembléia Geral ser constituída por eles, que são os principais

interessados, é a melhor forma, é a forma mais democrática de conduzir as ações

relacionadas ao futebol.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ilustre Senador, quais são as fontes de

receita da Federação Tocantinense de Futebol?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Deputado, seguramente, a

mais expressiva é a contribuição que a CBF nos dá, e a quem nós agradecemos

muito. É graças a contribuição da CBF que nós podemos realizar mais de vinte

eventos, envolvendo 2, 3 mil pesso... 2, 3 mil atletas participando, sem contar com o

envolvimento da sociedade em diversos Municípios. Mas a principal receita... Veja,

por exemplo, no mês, no mês de janeiro de 2000, nós tivemos uma receita de 21 mil,

12 mil foi repasse da CBF. Seguramente, eu arriscaria dizer que, ao longo do ano, a
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contribuição da CBF é muito substantiva, talvez a mais expressiva fonte de receita.

Nós temos a transferência... pagamento por transferência de jogadores, que dá uma

receita relativamente pequena, e também 5% da receita da bilheteria dos jogos.

Infelizmente, as nossas praças não são adequadas, nós não tínhamos, até o ano

passado, uma praça sequer no Tocantins que abrigasse mais de 2 mil pessoas

sentadas, 2 mil pessoas sentadas. Agora, com a construção do Estádio Milton

Santos em Palmas, cuja primeira etapa foi concluída, nós já temos lá a única praça

do estádio que abriga 12 mil pessoas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas V.Exa. falou, quando estava sendo

perguntado pelo Deputado Olimpio Pires, que a Federação recebe também do

Estado, através de convênio, recursos. Também esses recursos não são

significativos?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Os recursos que a Federação

tem recebido através de convênios não são para uso da Federação, não são

praticamente utilizados pela Federação. Nós recebemos, por gestão da Federação,

um apoio aos clubes filiados, que o Estado fez por intermédio da Federação, e só

nos deu despesa e trabalho, porque...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas não deixa de ser uma receita.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Prestígio, prestígio pra

Federação, porque transitou pela Federação. Nós passamos sem ficar com um...

sem reter um centavo pra Federação, repassando para os clubes, quando o

convênio feito com o Estado foi para apoiar os clubes. E depois esse da construção

do estádio, que só... Isso acho que é mais um prestígio do Estado à Federação

Tocantinense de Futebol, porque não reserva um centavo sequer dos recursos do

orçamento da construção pra Federação.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000345/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 09/05/01

22

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Esses recursos de convênios é a mesma

conta corrente da Federação, ou uma outra conta corrente?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Não, Excelência, os convênios,

por força de lei, cada convênio tem que ter uma conta específica.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Conta específica. V.Exa. poderia estimar

quanto mais ou menos a Federação tem de convênio com o Estado?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Um convênio, realmente,

expressivo, foi o da construção do estado, do estádio, e ele foi feito em sucessivas...

foram sucessivos convênios, que seriam da ordem de... (Pausa.) Excelência, pouco

mais de 4 milhões de reais ao longo de dois, três anos aproximadamente, valor que

eu considero expressivo, muito expressivo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Com certeza! O orçamento do estádio

está em quanto?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – O estádio está previsto para

ser construído em módulos. A sua previsão final é pra 35 mil espectadores. Mas o

orçamento preliminar, que é o que nós imaginamos que concluída o que nós

chamamos de primeira etapa e que vai atender às necessidades do Estado por um

vasto período, talvez de dez, quinze anos, ou quiçá menos, depende do crescimento

populacional do Estado, mas eu acredito que essa primeira etapa, que nós estamos

imaginando que o Estado vá, vá crescer e que o abrigo aos torcedores programados

para cerca de 12 mil pessoas aí, pelos próximos dez anos, o orçamento é da ordem

de pouco mais de 8 milhões de reais.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Essa construção a administração é

direta da Federação?
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O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – A construção é administração

direta da Federação. Não é propriamente direta, porque a admi... a Federação

contratou serviço de terceiro, que é fiscalizado pela Secretaria de Infra-Estrutura do

Estado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Qual é a situação financeira, hoje, da

Federação Tocantinense de Futebol?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – É quase boa (risos), quase

boa. Nós estamos praticamente com a... Estamos e sempre mantivemos saneada

financeiramente a Federação. Nós temos, efetivamente, um passivo com credores,

basicamente, com casa de material esportivo, algo em torno... Passivo inferior a 10

mil reais, Excelência.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O que nós temos observado é em

relação a determinadas gestões, não só a nível de federações, como de clube de

futebol. E eu perguntaria... Gestões essas desastrosas, vamos assim dizer. Eu

perguntaria a V.Exa. se V.Exa. é favorável a uma lei de responsabilidade do

dirigente esportivo, a exemplo da lei existente, que nós votamos no Congresso, de

responsabilidade fiscal do Prefeito, do Governador, do Presidente da República.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Eu imagino, Excelência, que a

nossa legislação, ela não distingue as pessoas que praticam o ilícito. Quem pratica

ilícito tem que estar sujeito a sanções legais, inclusive dirigente esportivo. Eu

imagino que os Códigos brasileiros já contemplam sanções para quaisquer pessoas,

ainda que investido da condição de dirigente esportivo, sejam penalizados por

eventuais ilícitos praticados. Mas eu diria a V.Exa. que a abundância de lei aí não

seria redundância, seria importante, porque tudo que nós pudermos fazer pra

aprimorar a fiscalização, o controle, a punição para evitar ilícitos eu sou favorável.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, eu me dou por satisfeito

nessa primeira oportunidade. Agradeço ao Senador Leomar Quintanilha.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Obrigado, Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Passamos a palavra ao

Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, Srs. Deputados,

Deputados Federais que compõem a CPI, Deputados Federais que são de Goiás e

que não compõem e que se encontram presentes, Srs. Deputados Estaduais, uma

saudação especial à imprensa, que sempre tem prestigiado e relatado com

veracidade os trabalhos dessa Comissão, Sr. Senador Leomar de Melo Quintanilha,

aqui na condição de Presidente da Federação de Futebol do Estado do Tocantins, a

Federação Tocantinense de Futebol. Sr. Senador, vou me dirigir a V.Exa. dessa

maneira, na certeza de que a sociedade brasileira, ela tem demandas, tem desejado

muito que a vida pública, de modo geral, possa ser apresentada a ela com a

transparência necessária e o entendimento de que o Poder Legislativo,

especialmente a partir de 1988, quando as Comissões Parlamentares de Inquérito

ganharam a importância que têm hoje, entendo que esse Poder, algumas vezes

pouco compreendido, mas, certamente, com os olhos da história, nós vamos poder

observar que estamos, sim, cumprindo um relevante papel, haja vista os resultados.

Às vezes, até se discute se a obrigação legal de ter o fato determinado pra ser

investigado não restringiria a ação da CPI. Esse é um assunto hoje, pela prática e

também na teoria, já completamente descartado. Certamente nós não teríamos tido

a cassação de Deputados na Câmara dos Deputados se, na CPI do Orçamento, nós

fôssemos observar, fôssemos investigar tão-somente as eventuais irregularidades

existentes no Orçamento. Também não teríamos cassado um Presidente da
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República se nós fôssemos nos ater exclusivamente às irregularidades praticadas

pelo seu tesoureiro. Também no Senado, que, pela primeira vez, aconteceu, não

cassaria um Senador se estivesse a CPI, as investigações, aliás, restritas à questão

do Judiciário. Então, a CPI tem demonstrado que é um instrumento eficiente, dá o

papel que o Legislativo tem que ter diante da sociedade e responde a esses

reclamos que a sociedade faz em cima dos seus representantes. E, quando há essa

coincidência de a gente ter o segmento da sociedade, onde o é exercido por um

Parlamentar, tenho certeza que nós temos oportunidade de demonstrar quanto

eficiente é também pra nós, Parlamentares, esse instrumento. Ontem, tivemos a

oportunidade de ter um Deputado, que era Presidente da Federação de Futebol do

Espírito Santo, hoje temos V.Exa., um Senador Presidente também de uma

Federação. Claro que, pelo fato de um Parlamentar exercer essas funções,

enriquece muito mais o Legislativo do que pras pessoas experientes, pessoas que

estão, na prática, realizando aquilo que, muitas das vezes, a gente, quando vai

legislar, até nem conhecimento tem. Mas isso também nos obriga a nos lembrar de

que não vale o espírito de corpo, né, o que não quer dizer que o cavalheirismo, as

boas maneiras, o bom relacionamento não possam pontificar. Ao contrário, isso nos

obriga. Atento ao depoimento de V.Exa. e também às respostas colocadas, eu fiz

algumas anotações e talvez vá repetir, pra melhor me esclarecer, algumas respostas

dadas... algumas perguntas feitas já e respostas dadas por V.Exa. E todas elas, Sr.

Senador, têm como pano de fundo a constatação que, depois desses meses de

trabalho, chega essa CPI. De um lado, nós temos clubes, federações, a própria

Confederação Brasileira de Futebol em petição de miséria. São honrosas as

exceções, mas só confirmam a regra de que alguma coisa vai mal, quando todos os

clubes, menos alguns... Felizmente, não está aqui o Deputado Eurico Miranda, que,
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todas as vezes que se diz isso: “Menos o Vasco”. E a gente tem que dizer: “O Vasco

também”. Das federações, segundo as palavras do Sr. Presidente, do Presidente da

Confederação, 17 federações, das 27, vivem de mesada — ele chamou esse termo

quando prestou seu depoimento —, e a própria Confederação entregue às mãos de

agiotas. E quem cobra juros de 40, 50% não pode ser chamado de outro nome,

embora possa ter na sua pessoa jurídica a dominação de banco, mas isso é coisa de

agiota. A própria Confederação, que tem, como o contrato da Nike, valorizado em

centenas de milhões de reais, recorre — e não poucas vezes já fez isso — a

empréstimos no mercado financeiro em condições francamente desfavoráveis. Isso

é um quadro, é um diagnóstico que a imprensa, os dirigentes, os Deputados agora e

o senso comum têm, ao mesmo tempo em que a nossa melhor mercadoria, que são

os jogadores de futebol, está fora do País. Não tem um clube no Brasil que possa

pagar, dizendo que não vai ficar aperreado, pagando das suas receitas, o jogador

que ganhe 100 mil reais por mês. Então, os nossos melhores jogadores, que

ganhem 100 mil reais, têm que ir embora daqui. Então, esse é um quadro dantesco.

Não tem como se admitir que essa é uma situação normal, especialmente se, do

outro lado, existir a constatação e que, ao mesmo tempo em que nós temos esse

quadro caótico, desse outro lado tem um grupo de pessoas, um grupo pequeno de

pessoas, mas muito expressivo esse grupo, que estão em situação financeira muito

confortável: são dirigentes de clube, dirigentes de federação, dirigentes de

confederação — dirigentes da Confederação — e os intermediadores dos negócios

no futebol, os chamados empresários. Alguns chegaram a depor na CPI,

apresentando claras manifestações de enriquecimento rápido. Patrimônios medidos

em milhões de dólares e pessoas que em 10 anos... há 10 anos eram assalariados,

pessoas muito conhecidas. Então, esse é um quadro que a gente não pode
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desprezar. Alguém está-se nutrindo da desgraça do futebol e me parece que esse

alguém está muito claro. Tem um grupo de pessoas, sim, que está usufruindo disso.

Diante disso, Sr. Presidente, a CPI se preocupou, inclusive, em separar, pra melhor

estudar esses fenômenos. Essa é a razão fundamental de nós estarmos aqui, como

já estivemos em outros Estados e estaremos em outros, pra ver se ouvimos todos os

presidentes de federação pra que, colhendo deles as suas experiências e

transmitindo as nossas, a gente possa ter um quadro real em termos de diagnóstico

e condições de fazer proposições a respeito. Creia que todas as perguntas que farei

ao senhor terão esse sentido e o sentimento será de enriquecer aquilo que vai ser o

nosso relatório final. Em todas as federações, sem nenhuma exceção até hoje, se

observou que ao mesmo tempo em que se constata as dificuldades, principalmente

em caráter financeiro, se identifica também uma espécie de caos administrativo, em

que não existe correlação entre as coisas que acontecem na administração das

várias federações que nós já vimos. Fazendo uma análise, especialmente nos

documentos que foram encaminhados à Federação... à CPI, a Federação

Tocantinense nos traçou também um perfil que não é muito diferente das outras. Por

exemplo: há uma indisfarçável incompatibilidade entre os recursos financeiros da

Federação e a sua movimentação financeira. Elas não batem. É muito grande a

diferença. Vou ter a oportunidade de tratar de um ponto específico que poderia

explicar, mas só explicaria. Eu começaria talvez até repetindo uma pergunta já feita

pelo Relator a respeito dos pagamentos e dos recebimentos que são feitos pela

Federação. No ano de 96 e 97, a Federação não apresentou a declaração do

Imposto de Renda. Isso foi constatado pela Receita Federal na quebra do sigilo

fiscal da Federação. Quem é que fiscaliza a administração, seja financeira, seja de
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pessoal, a administração, de modo geral, da Federação? Qual é o órgão de

fiscalização que tem?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Eminente Deputado Jurandil

Juarez, eu, preliminarmente, gostaria de tecer um breve comentário sobre as

preliminares de V.Exa. com relação à importância e aos bons resultados que as

CPIs têm colhido em benefício da sociedade brasileira. Concordo com V.Exa. Eu

próprio fui autor do requerimento de instalação de uma CPI para investigar

determinadas ações relacionadas ao Banco do Brasil e entendo que essa CPI deu

uma contribuição inestimável para o reordenamento das ações financeiras do País.

E V.Exa. bem elencou diversos resultados extremamente positivos que as CPIs

trouxeram para a sociedade brasileira. Eu gostaria de dizer a V.Exa. que concordo

com as suas realizações e aposto nos seus bons resultados. Com relação à questão

do Imposto de Renda: a Federação, a legislação... A Federação, efetivamente por

ser uma entidade sem fins lucrativos, eu não me recordo até a época... Antes era

isenta de apresentação, se a... Antes ela era isenta de apresentação de declaração

de receita. Possivelmente...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Desculpe, Presidente, ela era

isenta de pagamento do imposto.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Possivelmente, nesses meses

que a Receita constatou realmente pode ter sido um lapso da Federação e eu faço

questão de examinar isso e fazer, mesmo com data atrasada e retroativamente,

porque eu faço questão e quero ter toda a escrita e as obrigações da Federação

satisfeitas. Por outro lado, eu volto a repetir que a movimentação financeira da

Federação Tocantinense de Futebol, ela guarda, sim, equilíbrio com as suas

receitas. O que evidentemente está-se destacando de forma diferente do que a
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Federação tem, como o repasse da CBF e as suas receitas próprias, são justamente

os recursos aportados em virtude de convênios realizados com o Governo do

Estado, dos quais nós temos toda a documentação que pode permitir a esta CPI

examinar, fazer um raio X profundo e conhecer na inteireza as suas aplicações.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu vou voltar a este assunto

especificamente, mas eu preciso fazer-lhe antes outras perguntas sobre este mesmo

assunto da movimentação financeira. O balanço da Federação em 1998, ele indica

que de doações e subvenções a receita foi zero. Quer dizer, no ano de 98 o balanço

apresentado, que, inclusive, apresentou déficit, foi um total de receita de

R$191.164,00 contra uma despesa de R$192.442,85 e um déficit de R$1.278,28.

Neste ano, as doações e subvenções resultaram zero.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Mil novecentos e noventa e

oito?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Noventa e oito. Receita de

doações: zero. (Pausa.)

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – V.Exa. poderia me passar essa

peça? Porque, na que eu tenho aqui, eu não estou... não estou encontrando essa

informação das receitas e doações.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É a declaração do Imposto de

Renda apresentada à Receita Federal.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Ah, é declaração do Imposto

de Renda, não é o balanço. (Pausa.) Onde é que está isso aqui? Receitas...

(Pausa.) V.Exa. tem razão. Acho que há um erro chocante na declaração, quando

não registra aí as receitas que efetivamente a Federação tem e que estão nos
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balanços, está aqui no balanço da Federação todo o registro da movimentação

financeira e que foi, inclusive, encaminhado pra essa CPI.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É porque, Sr. Presidente,

compulsando os dados do sigilo bancário da CBF, se encontra que nesse mesmo

período a CBF repassou 84 mil reais para a Federação Tocantinense.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Exatamente. Eram 6 mil reais

mensais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Como consta aqui do nosso

balanço.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Efetivamente, quem fez o

balanço e fez a declaração é o mesmo contador, e confesso que não entendo as

razões que ele... que tipo de interpretação que ele deu na distribuição dos recursos

das verbas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Porque no ano de 99, os 138 mil

reais repassados e encontrados na contabilidade da CBF, eles estão corretamente

colocados nos balanço da Federação Tocantinense. (Pausa.) Presidente, talvez

fosse mais produtivo se nós fôssemos adiante e nós veríamos...

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Sim, Presidente, até o final eu

espero poder responder a V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Perfeito. Hoje a Federação, ela

tem dívidas?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Tem, algo em torno, um pouco

menos de 10 mil reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A Federação recorreu a algum

programa de refinanciamento pelo Governo? Recorreu ao REFIS, por exemplo?
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O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Essa dívida é de que natureza,

fiscal, previdenciária, não diz se é trabalhista?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - A dívida é... nós temos outra

dívida, sim. Nós temos uma dívida um pouco maior com o INSS, que ela foi... ela foi

parcelada, se não me engano, em sessenta meses. Essa outra dívida de menos de

10 mil reais é relativa à dívida com credores na praça...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - São os fornecedores.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Fornecedores. E a dívida...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Agora, foi feito quando o REFIS?

O REFIS foi feito quando?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Não foi propriamente o REFIS.

Não é aquele programa de REFIS, foi um...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Parcelamento.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - ...parcelamento feito com o

INSS. (Pausa.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Porque esse parcelamento...

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Se não me engano, foi a partir

de fevereiro deste ano, Excelência.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Deste ano?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Por isso que não consta, então,

nenhum dos papéis.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - É verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Seria isso?
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O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - É verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Agora eu gostaria, pra ter a

certeza, seria possível o senhor nos encaminhar o parcelamento, o contrato de

parcelamento, pra que nós soubéssemos?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Com muito prazer. Deixa eu

verificar se eu já não tenho aqui. Tem dele aqui, o documento? (Pausa.) Vou tentar

obter já por fax, Presidente, pra facilitar o trabalho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Senador, V.Exa., em algum

momento das tuas respostas, me parece que foi ao Relator, o Deputado Olimpio

Pires, o senhor disse que, devido às dificuldades de caixa da Federação — o caixa

sou eu que estou dizendo —, dificuldade da Federação, o senhor fazia empréstimos

à Federação.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - É verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É verdade? Eu... pra facilitar, pra

não manipular muito os números, nós optamos por trabalhar os cheques com

valores a partir de 10 mil reais. E como não encontrei na movimentação financeira

nenhum depósito com característica de empréstimo, ou seja, receita oriunda de

empréstimos e também não encontrei nenhuma referência de cheques recebidos de

V.Exa., eu queria lhe perguntar: esse empréstimo, ele era oficioso ou ele era em

valores menores de 10 mil ou qual era a forma que registrava?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Ocorreu em valores menores

de 10 mil reais, por essa razão não eram nem sempre valores precisos, e foram

registrados às vezes em conta corrente da própria... da própria Federação. Eu teria,

para melhor esclarecer V.Exa., que ter um determinado tempo para levantar
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efetivamente quando foi que isso ocorreu. Houve é... o que foi questionado aí foi por

um reembolso que foi apresentado e que foi depositado na minha conta de depósito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É porque tem um cheque

destinado a V.Exa. no valor de 10 mil reais.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É um cheque datado de 30/6/99.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse tem registro da saída dele,

mas eu não tenho o registro da entrada desse dinheiro.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Os empréstimos remontam a

anos anteriores, Excelência. Eu teria que promover esse levantamento pra informar

a V.Exa. quando eles ocorreram.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor pode ter certeza de uma

coisa: que eu compreendo exatamente o que é isso. Eu sei que os de fora

confundem a pessoa jurídica da Federação com a pessoa física do seu Presidente.

E não tem remédio: a gente tem que responder, mas isso também é uma

demonstração, um dos pontos, um dos atos falhos nossos todos, mas, em especial,

isso reflete uma freqüência muito grande na administração das federações. Quando

eu lhe fiz a pergunta sobre quem fiscaliza, porque é muito importante que esta CPI,

quando terminar, ela tenha uma saída, uma proposta pra estabelecer uma relação

entre quem faz e quem fiscaliza, com autonomia suficiente pra, quando for haver a

prestação da contas, que esse órgão diga: “Olha...” Assim como estou dizendo

agora e eventualmente numa CPI, o que parece até ser desconfortável, mas eu

tenho certeza que V.Exa. compreende isso. Pra dizer: “Olha, essas contas, elas não

estão irregulares no sentido de que se comprometeu o patrimônio ou se gastou
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dinheiro, que não se pagou alguém que não deveria”. Mas ela não está colocada da

forma que deve ser. Os conselhos fiscais, que teriam essa função, na verdade, hoje

eles são meros acessórios completamente desvalorizados, sem nenhuma autonomia

nem autoridade pra, verificando um conta de um presidente ou de uma diretoria,

dizer a ele: “Olha, eu encontrei aqui cheques no seu nome. Eu gostaria que o senhor

me dissesse o que é isso.” Que aí a contabilidade ficaria correta. Se houvesse

irregularidades, ilegalidades, seriam corrigidas, estariam no tempo. O senhor tem

completa razão quando diz assim: “Bom, eu emprestei, depois me pagaram.” Eu sei

que isso é verdade, mas isso não poderia ter passado, porque haveria de fazer a

pergunta inevitável: as suas contas foram aprovadas até o ano 2000?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Exatamente, é isso que eu

queria chegar. Quando é eleita a diretoria, pelo Estatuto da Federação, quando é

eleita a diretoria, é eleito também um conselho fiscal, que aprova essa contas. Há

um conselho fiscal, eleito pelos filiados da Federação, que aprovas essas contas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Justo onde eu questiono. É que o

conselho fiscal, ele passa a ser um mero acessório. A CPI, quando finalizar — e eu

coloco essa questão até ao ilustre colega...

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Mas é um instrumento

estatutário, nobre Deputado, que...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas inteiramente sem força. Deixa

eu lhe dizer onde eu chego pra...

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... pra concluir assim. Por exemplo,

na CBF há uma disposição estatutária que proíbe candidaturas em chapas

autônomas; ou seja, só pode se candidatar para o Conselho Fiscal da CBF em
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conjunto com a diretoria. É evidente que se eu sou candidato à Presidência da CBF

e vou compor a minha chapa, eu não vou colocar nenhum adversário meu no

conselho fiscal. Eu vou colocar pessoas do meu lado e, de imediato, o conselho

fiscal perde a sua finalidade, porque ele não vai fiscalizar. Mas nós temos casos

extremos, que é até caso de uma federação de um colega nosso, que é o caso do

Espírito Santo, que ele mesmo reconheceu. Na Federação do Espírito Santo o

conselho fiscal é nomeado pelo Presidente, estatutariamente. Então, nós estamos

chegando nos limites de ver...

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – A Federação Tocantinense é

mais democrática nesse aspecto: é eleito por seus filiados.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu li, temos conhecimento disso.

Mas eu acho que a existência de instrumentos de controle externo às federações, a

existência de... O Tribunal de Contas não é um bom exemplo pra gente dar aí, mas...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É. E, além do mais, tenho a

impressão que em termos de proposta nós estaremos mais para a extinção dos

Tribunais de Contas, seja ele da União, do Estado, do Município, do que pra propor

a criação de Tribunais de Contas para as Federações.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Me permite um aparte?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Deputado Jurandil Juarez, com relação

a essa questão do conselho fiscal ser eleito na mesma chapa, numa mesma chapa

de concorrente à diretoria, isso realmente não é novidade em relação ao que se

assemelha em várias entidades, mesmo a nível do sistema, vamos dizer assim, do

Executivo brasileiro.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – No sindicalismo também.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – No sindicalismo. Nós temos, por

exemplo, os Ministros dos Tribunais são nomeados pelo Presidente da República; o

Tribunal de Contas, que vai fiscalizar as contas do Presidente. A exemplo do que

ocorre com os Governadores, com os Prefeitos, que têm os seus Tribunais de

Contas Municipais. Nós temos aí um controle externo que ele é nomeado pelo

Executivo. Então, dentro dessa normalidade não há nada, entendeu, demais que

também nessas entidades o conselho seja eleito. Agora, as pessoas que são eleitas

é que têm que ter, realmente, a sua missão de fiscalizar, como acontece em todos

os outros organismos.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - É verdade. Só um comentário

também, Deputado. É um preceito estatutário e que entendo esteja até ao abrigo da

própria Constituição, no seu art. 217, com relação especificamente às entidades

esportivas, que conferem autonomia de gestão e administração às entidades. Então,

elas organizam-se, elas desenvolvem a sua própria forma de organização. Agora, eu

imagino o seguinte: quando há repasse de recursos públicos, aí ela fica sujeita a um

órgão externo de fiscalização, dependendo da origem dos recursos. No caso,

quando os recursos utilizados pela entidade desportiva são originário da sua própria

atividade, aí o instrumento de fiscalização é o conselho fiscal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É, no entanto, Sr. Senador, eu

entendo que o preceito constitucional de total liberdade, que eu acho que deve ser

preservado, de organização de qualquer sociedade, ao pretender isso não estava

retirando a obrigação de se subordinar às leis ordinárias que regem as relações

entre os entes físicos ou os entes jurídicos. Por exemplo, o estatuto que diz que uma

sociedade civil é sem fins lucrativos, é evidente que pela Constituição ela pode se
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organizar como uma entidade sem fins lucrativos, mas a partir daí ela está

subordinada a toda a legislação que rege esse tipo de organização. Então, não

vamos pensar, por exemplo, que por que uma Federação, ela é uma entidade de

direito privado sem fins lucrativos, que, por exemplo, ela possa fazer doações para

campanhas políticas, porque isso está proibido, está na legislação eleitoral. Além do

mais, o estatuto que rege essas instituições, estabelece — e é o caso da sua

Federação — que os recursos financeiros dessas federações serão aplicados na

consecução dos seus objetivos.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Exatamente aquilo que queria

chegar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E aí a gente vai aos objetivos

estabelecidos no estatuto e verifica que doações para campanha eleitoral, doações

que estão desconectadas com esses objetivos, elas são, veja bem, ainda que

cobertos pela Constituição, elas são ilegais do ponto de vista do estatuto.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Claro, mas isso não ocorreu na

Federação Tocantinense de Futebol.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, estou colocando na tese, que

é só para demonstrar que embora o legislador Constituinte, quando estabeleceu a

norma maior para que houvesse a liberdade, estava dizendo que a partir que você

escolhe o seu caminho, você está subordinado. E aí nós não podemos fugir. Então,

nesse sentido, eu entendo que as federações de futebol, elas precisam ter um

organismo com autoridade e que seja eficiente para que as suas decisões, os seus

laudos reflitam a realidade para as quais elas foram constituídas. E aí, feitas essas

considerações, eu entro na questão da construção do estádio. Bom, não é uma

experiência, não é uma experiência nova; quer dizer, o Tocantins... Mas eu gostaria
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de perguntar para ver se a comparação vai ser correta, vai ser verdadeira. O senhor

disse que o contrato que tem com a Construtora COCENO tem referência à

construção de um estádio de futebol, e que esse estádio está sendo construído com

recursos do Governo Estadual. Eu gostaria que o senhor me explicasse isso para

que eu pudesse formar um juízo melhor e, então, formular as minhas perguntas.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Pois não, nobre Deputado. Só

gostaria de comentar com relação à colocação que V.Exa. faz sobre, do seu ponto

de vista, a necessidade de existência de um organismo externo de fiscalização das

entidades. Eu acho que isso já existe. Não é o externo, mas existe o organismo de

fiscalização, que é o Conselho Fiscal. Mas eu quero dizer a V.Exa. que eu não tenho

objeção nenhuma, não tenho nada a opor se realmente criar-se um organismo

externo para investigar, para fiscalizar e para aprovar ou reprovar as contas das

instituições desportivas. Com relação ao convênio, possivelmente buscando

prestigiar a federação e dando uma demonstração de confiança também na

Federação, o Governo do Estado resolveu fazer um convênio com a Federação para

a construção da obra do estádio, que o próprio Governo se reserva o direito de

acompanhar e de fiscalizar a execução físico-financeira das obras. Dessa forma, a

Federação fez o compromisso com o Estado, com recursos do Tesouro do Estado,

que repassa à Federação, e ela, por sua vez, meramente repassa à construtora os

recursos que lhes são repassados no Tesouro Estadual, sem reter para seu uso

qualquer percentual, qualquer parte desse recurso resultante do convênio com o

objetivo precípuo e exclusivo de construção da obra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse termo firmado foi um

convênio, foi um contrato?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Com o Estado?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, com o Estado. Qual é o...

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – É um convênio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É um convênio.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – É. Ele foi feito em partes, ele

foi feito mais de um convênio, Excelência. Com  o mesmo propósito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - De acordo com esse convênio, a

propriedade do estádio será do Governo do Estado?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não, do clube, da Federação.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Eu confesso a V.Exa., essa

questão não foi discutida, e eu, seguramente, se o Estado está aportando recursos,

eu creio que ele passará a ser o proprietário do estádio, o estádio não é da

Federação, até porque está construindo em terreno público, em terreno do Estado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Eu quero, eu não sei se é o mesmo caso

da Federação Tocantinense, mas, por exemplo, nós temos o caso, por exemplo, na

Bahia, o Esporte Clube Vitória tem um estádio que parte dele foi construído em

convênio com o Estado, quer dizer, o Estado entrou com determinados recursos e

nas cláusulas do convênio citava que quando o Estado necessitar do estádio para

desenvolver qualquer atividade, ele seria cedido pelo clube para aquela atividade.

Quer dizer, mas ele é de propriedade do Esporte Clube Vitoria, que é o Barradão.

Não sei se é ocaso da...

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - No caso nosso lá, Deputado,

no caso nosso, não é. O estádio não pertence à Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Há uma diferença fundamental

entre o Esporte Clube Vitória, que já se constituiu de forma diferente de um clube de



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000345/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 09/05/01

40

futebol, ele é uma empresa, um clube-empresa, e a forma de constituição da

federação teria que ser alterada para ela poder ser proprietário do imóvel...

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Especialmente nas condições do

estádio de futebol. Bom, mas, Sr. Presidente, há uma similaridade de um caso de

uma federação, que é a Federação Paranaense de Futebol, que está construindo

um estádio, e, pra isso, ela constituiu uma empresa, que ela chamou de Comissão

de Construção do Estádio, que, essa, sim, arrecada recursos, paga impostos, faz

pagamentos, quer dizer, realiza, no mundo dos negócios, tudo aquilo que uma

empresa pode fazer. A Federação, estatutariamente, ela estaria impedida de fazer

isso, daí chamar a atenção o fato de que a movimentação financeira, e aí eu estou

incluindo, mas abstraindo a questão do estádio, ela ainda é desigual — eu vou lhe

mostrar os números —, ela está incorrendo em... vou chamar de dissintonia com a

realidade da Federação. Só para lhe dar um exemplo: em 1999, houve uma

movimentação financeira em torno de 663 mil reais, em pagamentos realizados pela

Federação à construtura COCENO. Tenho aqui os quatro cheques, e deu 663 mil

reais.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Valores corretos, batendo aqui.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois bem, em 1999, já estava

instituído um negócio chamado CPMF, então, significa dizer que só de CPMF a

Federação deveria ter pago 1.326 reais, e veja que isso é despesa da Federação, foi

ela que movimentou esses recursos. Aí eu volto ao balanço e volto à declaração do

Imposto de Renda, e vejo que, em 1999, entre impostos, taxas e contribuições, a

Federação pagou 659 reais. O que eu quero lhe dizer é que embora isso tenha um

caráter silencioso, daqui a 5 anos, o senhor — colocado do jeito que está esse
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trabalho aqui —, o senhor terá uma herança maldita, em termos de impostos não

pagos, Imposto de Renda, que o senhor vai ter que pagar o Imposto de Renda sobre

o valor total; o senhor vai ter que pagar COFINS, que é uma contribuição sobre o

faturamento, que é de 2%, que não está sendo recolhido — tive o cuidado de ver

também, na declaração de Imposto de Renda, a Receita Federal não acusa

recebimento. E isso vai-se constituindo uma bola de neve, que talvez aquilo que de

bom vai representar para o futebol de Tocantins a construção de um estádio, vai

significar de ruim para o futuro da Federação Tocantinense. Como nós estamos

tratando desse assunto numa CPI, e o senhor sendo um Senador prestando esses

esclarecimentos, eu tomo como verdadeiros. Mas no caso da Federação

Paranaense, nós ouvimos o depoimento de um ex-Deputado, por sinal, cassado, o

Sr. Onaireves Moura, e quando ele fez essas declarações, elas não bateram nunca.

Aí nós remetemos a solicitação à Receita Federal, e ele simplesmente tinha uma

empresa fantasma que funcionava como um caixa dois da Federação, veja bem,

constituída formalmente, funcionando como caixa dois. Eu não estou fazendo uma

afirmação dessas, e não faria, até porque o senhor tem trazido essas informações

abertamente. Lá no Paraná nós descobrimos, o senhor disse que pagou à

COCENO. Eu não sei quem orienta o senhor, em termos legais, quem orienta a

Federação, mas como a gente também tem que ser propositiva, a CPI tem que ser

propositiva, talvez não seja o caso de a gente esperar o relatório final, mas eu lhe

sugeriria que, se essas são as condições nas quais a Federação está realizando,

por convênio, uma obra para o Governo do Estado, eu lhe sugeriria que

imediatamente, enquanto é possível, o senhor revisse esse acordo, porque, em

termos trabalhistas, o senhor será depositário, a Federação será depositária de

todas as férias, de todas as demissões, enfim, de tudo o que acontecer quando essa
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construtora terminar e não pagar, o que é usual em obras; não paga, quem paga é o

dono da obra, quem vai ser o empregador, ou seja, em quem vai refletir é na

Federação. Além do mais, as medições que ocorrerão, os pagamentos do INSS, os

saldos que invariavelmente acontecem... eu tenho certeza de que o senhor já

construiu uma casa, já fez um prédio e contratou uma empresa e depois o INSS

esperou ela terminar, quando foi para dar o habite-se ele foi lá e fez a medição, não

é? E isso, atingindo uma federação que tem o faturamento que tem a sua federação,

a inviabilizará completamente. Eu lhe diria que, independentemente dos benefícios

que o esporte vai ter, eu tenho certeza de que serão grandes benefícios, a

Federação não fez um bom negócio se comprometendo por convênio, formalmente,

a construir um prédio sem... um monumento, como é o estádio, sem ter recebido,

sem ter feito um contrato em que ela se pusesse a salvo desses percalços que,

certamente... e porque isso é uma prática comum, quer dizer, não conheço exceção

no que se refere à obra. O senhor terá o que a gente costuma dizer uma herança

maldita.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Eminente Deputado Jurandil

Juarez, eu fico gratificado em ter, nesta oportunidade, um contato com alguém que

reúne conhecimentos técnicos tão aprofundados e que me alerta no momento

oportuno, até porque o meu convênio está em curso. Eu espero, e vou ter

seguramente condições disso, e vou seguir o conselho de V.Exa., vou recorrer à

Receita Federal para me auxiliar tecnicamente, me orientar tecnicamente, para que

eu corrija...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu diria o Tribunal de Contas...

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Ou ao Tribunal de Contas,

para... mas o Tribunal de Contas está acompanhando as contas apresentadas pelo
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Estado. Mas, de qualquer sorte, eu vou seguir o conselho de V.Exa. para realmente

corrigir eventuais equívocos que estejam sendo expressados no registro da nossa

contabilidade, e que folgo em saber que V.Exa. interpreta que não há nesses

registros dolo por parte da Federação. Mas eu agradeço as observações feitas e

vou, seguindo o conselho de V.Exa., recorrer à orientação técnica, tanto do Tribunal

quanto da Receita Federal, para ajustar essas situações da contabilidade da

Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quanto à movimentação

financeira, Sr. Presidente, mantenho a minha observação. Há uma movimentação,

excetuados os pagamentos feito à construtora COCENO, há uma movimentação

financeira incompatível com os valores das receitas. Eu não sei se eu poderia dizer

que não são feitos todos os registros.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Eu não sei em quais anos que

V.Exa. se refere, mas efetivamente a Federação fez outros convênios com o Estado,

além da construção do estádio. Fez convênios para apoiar os clubes filiados. Esse

recurso passou pelas contas da Federação, e que foram, na íntegra, repassados aos

clubes. Fez convênios para comprar material esportivo. Foram adquiridos esses

recursos, passado pela Federação. Isso, seguramente, elevaria, de forma

expressiva, a movimentação financeira da Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas o senhor não tem outra forma

de fazer que não registrá-los todos como receitas e pagar inclusive os impostos e as

contribuições que são devidas por quem faz uma movimentação financeira.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Mas quando efetivamente não

são receitas da Federação, ainda assim tem que ser registrado como receita?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não tem jeito, porque o senhor faz

a movimentação financeira. Por exemplo, só em 98, no ano de 98, só de cheques

acima de 10 mil reais, o senhor teve uma movimentação financeira de 191 mil, 943.

Pagamentos realizados em 98. Aí a gente vai para a sua receita, receita total, ela foi

de 191 mil, 164. Quer dizer, só dos cheques pagos para — uma, duas, três, quatro,

cinco, seis, sete — sete favorecidos em 98, deu mais. E chamo a atenção, porque o

volume da receita foi 191 mil, 164. Esses cheques totalizam 191 mil, 943. Então,

qualquer olhada que se dê na movimentação financeira e olhada a sua receita, a

gente observa logo que nesses sete pagamentos isso aconteceu. Como o senhor diz

que tem uma despesa, por exemplo, de 44 mil com gratificações e outros

pagamentos, inclusive encargos sociais, e eles não estão incluídos, esses 44 mil

estão fora; impostos e taxas de contribuições, 659, estão fora; quer dizer, o senhor

tem uma movimentação financeira que se não fosse... se fosse uma prestadora de

serviço que recebe, paga, empresta dinheiro, desconta duplicata, se fosse uma

atividade comercial, isso não teria nenhuma justificativa. Mas como as suas receitas

são receitas quase que, como eu diria, assim, rígidas, o senhor sabe quais são as

receitas. Não vende e compra. O que entra não tem nada que ver com o que sai.

Então, a movimentação financeira, de imediato, ela salta aos olhos, demonstrando

que tem alguma coisa que falta ser registrado.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - É, mas o registro das receitas

efetivas da Federação, que consideramos como receita, que são os relacionados à

atividade por ela desenvolvida, não guarda realmente compatibilidade com os

recursos dos convênios, porque não há outra fonte nem outra transitoriedade,

nenhuma transição de recursos nas contas da Federação que não seja dessas

receitas e dos convênios. Absolutamente, não há. São dos convênios ou dessas
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receitas que nós consideramos ordinárias, considerando aí o repasse da CBF, a

receita de transferência de jogadores, as receitas de percentual das bilheterias. Não

temos outras receitas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, eu colho como

boas as informações que me foram prestadas pelo Presidente. E feitas as

observações, porque aí, no caso, como a Federação é nova, a gente não tem,

assim, um passado distante para a gente dizer: "Não, não tem mais jeito". Eu, então,

entendo que o que nós podemos ter aqui são mais termos formais. O Relator se

referiu aos cheques pessoais de alto valor que são descontados. Essa não é uma

prática comum, descontar o cheque. A prática comum é você pagar com o cheque.

Então, nesse sentido, eu me dou por satisfeito e encerro aqui a minha participação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - Agradeço a participação do

Deputado Jurandil Juarez e retorno a palavra ao Sub-Relator desta Comissão.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Sr. Presidente, antes de

retornar ao Relator, eu gostaria só de fazer algumas considerações, pequenas

considerações. Primeiro, agradecer...

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - Pois não. V.Exa. vai ter

oportunidade, no final, para suas considerações finais.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Certo. Mas eu gostaria de

agradecer especificamente a participação do nobre Deputado Jurandil Juarez, que

se revela um técnico muito competente e conhecedor de contabilidade, de receita.

Isso me alerta para a necessidade de desenvolver um trabalho mais apurado,

inclusive com o concurso da Receita Federal e do Tribunal de Contas, para

aprimorar uma contabilidade que, como começou a Federação, pequena, quase sem

nada, talvez a gente não desse a ela o significado, a importância, à medida que ela
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foi crescendo, inclusive a sua movimentação, ao longo dos anos. Mas eu tomo aí

como uma contribuição inestimável as colocações que o eminente Deputado fez.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - Não tenha dúvida, Senador

Leomar, que esta Comissão, ela tem, além de todas as outras ações, essa ação

fundamental, que é realmente de recomendar, na sua fase final do relatório, a

organização das entidades esportivas em função de muitas delas não se enquadrar

dentro da normalidade do que preceitua a legislação. Portanto, essa organização

contábil e administrativa vai ser uma recomendação e também fará parte de projetos

de lei que esta Comissão haverá de propor. Retorno a palavra ao Sub-Relator desta

Comissão, Deputado Olimpio Pires, para que ele possa fazer a sua última

intervenção.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente da Federação do

Tocantins, Senador Quintanilha, o senhor disse que é favorável à reeleição e que o

eleitor, ele sabe diferenciar o ruim do bom, aquilo que foi bom para ele. Mas, por

outro lado... Eu também era favorável à reeleição. Mas talvez por experiências não

só na minha cidade, que é Itabira, em Minas Gerais, mas por diversas cidades perto,

onde, coincidentemente, os Prefeitos perderam a eleição, não foram reeleitos, o que

eu assisti foi um gasto volumosos de dinheiro. Até pessoas que eu considerava

honestas e considero honestas, mas quando ele vê a possibilidade de perder a

eleição, ele começa a sentir que aquilo que ele achava errado, não é mais errado

para ele; que ele vai até consertar lá na frente. Então, hoje eu tenho uma opinião um

pouco diferente da reeleição. Não sei qual é o partido de V.Exa., mas posso dizer

até do ex-Governador Eduardo Azeredo também, que é do PSDB. Em Minas Gerais,

ele gastou uma fortuna para tentar a reeleição e não conseguiu e até hoje, pelo que

consta, os jornais falam, ele ainda tem dívida da campanha. E vejo que na questão,
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quando o senhor diz a respeito das ligas, né, eu acho que às vezes as ligas, quando

ela tem direito a voto, dá também condição ao Presidente, e volto a reafirmar, com a

experiência do meu Estado, de liga fantasma. Porque hoje, com três clubes você faz

uma liga. Então, o sujeito chega numa cidade pequenininha, ele faz três clubes, ele

faz uma liga com três clubes e que vai votar nele. Então, eu vejo que há aí uma

situação um pouco adversa daquilo que a gente gostaria que fosse. O que o senhor

acha dessa questão, vamos dizer, da Liga?

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – V.Exa. faz uma análise perfeita

da situação. Eu já vi acontecer fato semelhante e acho que é um artifício de fácil uso

para as pessoas que querem se perpetuar no poder. Agora, quem tem um outro

propósito, o propósito de contribuir, de trabalhar para o engrandecimento da

atividade, não utiliza esse tipo de artifício. Ao contrário, exige que a Liga cumpra as

suas obrigações e as suas finalidades, porque ela também os tem, e ela, para poder

votar, é preciso que ela esteja qualificada para isso, ou seja, em dia com as suas

obrigações, não só de natureza pecuniária, mas no exercício das suas atribuições.

De forma que é realmente uma condição frágil que realmente permite, se de

interesse, atendendo interesse, serem utilizados em benefício próprio.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu estou satisfeito com as respostas

do Senador e queria dizer da minha alegria. Ontem nós tivemos um Deputado

Federal, Marcus Vicente, Presidente da Federação Capixaba, e o que nós

assistimos no seu depoimento foi uma sinceridade, uma demonstração de ajudar a

Federação Capixaba a crescer, e que o futebol do seu Estado crescesse, e uma

federação que tem problemas, tem sim, mas a gente sente que são problemas de

fácil correção, não são problemas... Porque às vezes, dentro desta CPI, o que a

gente tem assistido, aí às vezes a gente fica na dúvida, não sabe se é



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000345/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 09/05/01

48

desorganização ou desonestidade. Eu tenho, até que me provem o contrário, tenho

falado que estou achando mais que é desorganização de outras federações que

estiveram prestando depoimento. E agora, hoje, eu vejo o Senador Quintanilha com

esse mesmo propósito. Um Estado novo, uma federação relativamente nova e que

precisa de pessoas com boas intenções, porque esta CPI, o que se pretende é fazer

uma moralização. Eu acho que o esporte no Brasil atravessa talvez a sua pior crise.

Fora o que está acontecendo no futebol, na Seleção Brasileira, é um resultado da

administração, que vem de cima para baixo. Porque o futebol, quem conviveu com o

futebol, sabe muito bem que não é só dentro do campo que vai se ganhar, não. Se a

coisa não estiver funcionando bem fora, dentro do campo não vai também

acontecer. Então, Senador, eu gostaria de desejar sucesso à frente da federação, à

frente do seu trabalho como Parlamentar também, e vejo as suas boas intenções e

que continue com esse propósito porque eu acho que, dentro desse propósito da

CPI que é de passar o futebol a limpo, passar o futebol brasileiro a limpo, V.Exa.

pode dar uma contribuição muito grande. Muito obrigado.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA - Nobre Presidente... Não sei se

estou com a palavra, Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Sim, sim, claro. Inclusive,

desculpe Senador, nós passamos a palavra ao Senador Quintanilha até para suas

considerações também finais.

O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Nobre Presidente, Deputado

Dr. Rosinha, eminente Relator Deputado Olimpio Pires, eminentes membros desta

Comissão, Deputado Jurandil Juarez e José Rocha, Deputado Pedro Canedo que

aqui se encontra, eu reitero os agradecimentos pela oportunidade que tenho de

expressar da forma que pude, de maneira franca e aberta, clara, as ações e as
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intenções da Federação Tocantinense de Futebol. E gostaria de dizer ao eminente

Deputado Jurandil que não consegui obter em tempo o documento relacionado com

o acordo com o INSS...

(Intervenção inaudível.)

 O SR. SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Já? Bem, se já chegou, eu ia

me comprometer a mandar o mais breve possível. Mas gostaria de me colocar à

disposição da Comissão que está fazendo um trabalho, está prestando um serviço

inestimável a este País e colocar-me à disposição para quaisquer e eventuais

esclarecimentos julgados ainda necessários e dizer também que está à disposição a

minha conta pessoal de depósito, pode abrir, se quiser com uma conta da

Federação que já também colocada à disposição, para que nós possamos contribuir,

por inteireza, nas ações e nos propósitos desta importante Comissão. Eu agradeço a

oportunidade que me deram.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Agradecemos ao Senador

Leomar de Melo Quintanilha pelo tempo que nos foi dedicado. E eu quero chamar a

atenção dos Parlamentares, que estão comigo nesta Comissão, e mais do Plenário,

inclusive do Senador Quintanilha, que ontem nós fizemos a argüição do Presidente

da Federação do Espírito Santo, Deputado Federal Marcus Vicente, e a mesma

coisa que fez o Deputado Marcus Vicente está fazendo o senhor. E é interessante,

quero chamar a atenção, porque ambos os Parlamentares colocam o sigilo pessoal,

fiscal e bancário à disposição da CPI, coisa que de outros nós temos que fazer muita

briga jurídica para obter, enquanto os Parlamentares têm feito essa opção. Isso

demonstra o respeito dentro do Parlamento e demonstra o desejo de que a CPI

tenha um bom trabalho, uma boa conclusão e que não cometa injustiças. Então,

chamo atenção para isso porque para nós é extremamente importante. Inclusive
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ontem, o Deputado Marcus Vicente protocolou na Comissão já autorização,

registrada em cartório, dele e da esposa. Foi um ato para nós assim, não diria de

surpresa, mas de sentir o respeito pela Comissão e o mesmo ato faz o senhor agora.

Nós agradecemos, dispensamos V.Exa. (Pausa.) Só vamos suspender por um

minuto a sessão, para despedir do Senador.

(A reunião é suspensa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Reabrimos a sessão. E

novamente nós vamos fazer agora tomar o depoimento do segundo convidado,

novamente através de acordo entre todos os convidados e agora com o apoio,

inclusive nós agradecemos, do Deputado Pedro Canedo, que também terá que

viajar logo mais, mas ele concordou e nós agradecemos. Nós convidamos para a

mesa como depoente o Sr. Weber Magalhães, Presidente da Federação

Metropolitana de Futebol de Brasília. Nós queremos e vamos cumprir o disposto no

Regimento Interno da Câmara Federal, concedendo a palavra ao Sr. Weber

Magalhães, por até 20 minutos sem interrupção e, se necessário, prorrogaremos daí,

sim, com interrupção. Com a palavra o Sr. Weber Magalhães. Eu quero, antes do Sr.

Weber Magalhães usar da palavra, pedir ao nosso Plenário um pouco de silêncio,

porque atrapalha os trabalhos. Nós temos que prestar atenção no que o depoente

está expondo, bem como nós temos, como nós temos documentos, sendo que, ao

mesmo tempo, às vezes, analisar alguns documentos, e acaba interrompendo e

prejudica o depoente, prejudica a nós, e prolonga muito os trabalhos. Agradeço o

silêncio. E passamos a palavra ao Sr. Weber Magalhães.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Primeiramente queria me

congratular com o Dr. Rosinha, Presidente da Subcomissão da CPI da Nike, que ora

investiga o contrato da CBF/Nike.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Desculpe-me. Só dizer:

presidindo esta reunião.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Isso, da Subcomissão. Deputado

Jurandil Juarez, Deputado José Rocha, Deputado Olimpio Pires, Deputado presente

Pedro Canedo, Presidente da Federação de Mato Grosso, Dr. Orione, Presidente da

Federação Goiana, Dr. Wilson da Silveira, demais convidados, imprensa falada,

escrita e televisada, bem, primeiramente, nós gostaríamos de nos apresentar, até

para ficar mais clara também a nossa vida e pôr a vocês o que nós fazemos

também, porque é muito importante para nós, que mexemos com futebol, mexemos

com a paixão do povo nacional. Sou formado em Educação Física pela Faculdade

Dom Bosco, sou funcionário legislativo do Senado Federal, entrando em 1984,

oriundo de família de Parlamentares, meu sogro foi Deputado Federal por 26 anos, e

hoje exerço a função de presidente da Federação Metropolitana de Futebol desde

1996, o qual fui eleito pela maioria de votos, contra outro concorrente, por 54 a 11.

Estou no meu segundo mandato. Fui reeleito por aclamação no ano de 2000, onde

eu tenho o orgulho de ser presidente da federação. Vibro por ser presidente da

federação, vivo por ser presidente da federação 24 horas no futebol de Brasília. E

tenho certeza de que temos feito um trabalho procurando ser o mais transparente

possível, mas eu digo que o segredo do sucesso não é fazer 100% a coisa melhor, é

pelo menos fazer 100 coisas 1% melhor. E na condição de presidente da federação

eu quero aqui dizer que, como funcionário da Casa, do Legislativo, já tive a

oportunidade de conversar com alguns Deputados e conversar com o Relator da CPI

do Senado Federal, o qual me pus à disposição não só o meu sigilo, como também

não procurei meios para coibir ou não deixar transparentes as minhas contas

bancárias. Não procurei Supremo, não procurei Justiça; pelo contrário, deixei tudo
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bem transparente para que pudessem os Srs. Parlamentares ter o acesso a tudo.

Errar, vamos errar. Procuramos acertar da melhor maneira possível. E eu tenho

certeza de que desde que eu entrei na federação... eu tenho certeza... desde que eu

entrei na Federação Metropolitana de Futebol, de 96 para cá, onde eu entrei numa

federação onde existiam 8 clubes profissionais, 12 clubes amadores e 8 clubes

juvenis e infantis, e hoje a Federação Metropolitana de Futebol encontra-se com um

time na primeira divisão, com 10 clubes na primeira divisão do futebol de Brasília,

com 14 clubes na segunda divisão do futebol de Brasília, com 14 clubes amadores,

com 36 clubes infantis, com 36 juvenis, e com b12 clubes femininos. Crescemos, de

96 para cá, e muito. Aumentamos o colégio eleitoral. Para que deixe bem claro

nossa fórmula de eleição na federação, só votam profissionais, amadores e segunda

divisão. Temos 10 clubes da primeira votando, 14 clubes da segunda votando e 14

amadores votando. Não temos medo do crescimento, não procuramos com isso

fazer um curral eleitoral, pelo contrário, abrimos o espaço a muita gente. Crescemos

bastante as categorias de base na federação de Brasília, mas isso não foi só a

presença da federação, foi juntamente com o trabalho de diretores, trabalho de

abnegados no futebol, já que o nosso futebol é um futebol emergente, um futebol

que ainda é carente, um futebol que ainda erra muito, um futebol que tem tudo para

acertar, principalmente sendo o futebol da Capital do País. Eu acho que nós temos

que dar exemplo para todo o País do que é fazer o correto. Mas, como eu já deixei

bem claro, sou da área de Educação Física, não tenho os conhecimentos às vezes

adequados em outras pastas administrativas, como muito bem o faz o Deputado

Jurandil Juarez, que ora nos dá um ensinamento e um conhecimento profundo de

toda uma área financeira de federação, toda uma área de movimentação, que é

importante. Mas, acima de tudo, tenho pessoas de confiança trabalhando nessas
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áreas, para que a gente possa ter mais tranqüilidade na presidência da federação.

Eu digo que hoje na federação temos um tribunal autônomo, um tribunal isento, um

tribunal sério, com pessoas renomadas, todos advogados, baseados dentro da Lei

Pelé. Tem hoje uma CEAF, que é a Comissão de Arbitragem, presidida pelo Édson

Rezende, um dos árbitros mais renomados quando atuou, que é membro da

Comissão Nacional de Arbitragem. Hoje eu tenho tranqüilidade de dizer que a

federação de Brasília faz um trabalho transparente de bilheteria, um trabalho que

nos credencia a ter, hoje, a federação de Brasília com uma divulgação a nível

nacional. Luto pela federação, e é do meu feitio, até porque é da minha área. Não

caí de pára-quedas na federação. Eu tenho a vida dentro do esporte de Brasília

desde jogador de futebol a professor de escolinha, a preparador físico, a preparador

de Seleção Brasileira, a preparador de seleções de Brasília, supervisão, técnico de

juvenis, preparador físico de profissionais. Então, eu digo, e me orgulho disso, ter

passado por tudo no futebol de Brasília, ter um conhecimento, hoje, de tudo o que

acontece no futebol de Brasília, mesmo assim erro. Vocês vejam bem: mesmo

assim, erro. Mas eu tenho certeza que o futebol de Brasília, muitos que não

conheciam, hoje conhecem. Hoje alguns conhecem o Gama, alguns conhecem o

Dom Pedro, alguns conhecem o Guará, que era uma vontade que eu tinha, imensa,

de levar de Brasília o nome para fora de Brasília. Gostaria eu de um dia chegar a ter

a condição de federações grandes, de ter grandes clubes, de ter clubes, mais de

um, numa primeira divisão. E eu tenho certeza que chegaremos a alcançar

Brazlândia, né, Deputado, que está hoje liderando um time do interior, que, com

prata da casa chegou ao primeiro lugar. Então, eu tenho satisfação de estar hoje...

orgulho de presidir uma federação, que ainda é muito pequena, que carece de

recursos, que me dá ainda uma satisfação dos dois últimos anos para cá o Governo
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acreditar na federação. E eu acho que para um governo acreditar e investir numa

federação é porque teve algum trabalho para que o Governo chegasse a depositar

essa confiança. No ano passado tivemos o apoio do Governo, tivemos em torno de

600 mil reais no futebol profissional, onde desses 600 reais repassamos 500 mil

reais aos clubes, sendo 50 mil para cada clube, e 100 mil ficou na federação para

várias despesas com a federação, com categorias de base. E este ano estamos na

iminência de receber mais 800 mil reais: 200 mil para a federação e 600 mil para os

clubes. E quero aqui dizer que federação de Brasília não cobra um centavo dos

clubes e, quando podemos, encaminhamos nossas transferências gratuitamente. E

também incomodamos os presidentes de outras federações pedindo transferências

gratuitamente. E fazemos questão de pagar, com esse recurso que nós temos hoje

das receitas que os clubes disputam o Brasileiro e também das receitas oriundas da

Confederação Brasileira de Futebol e de alguns aluguéis, possamos, hoje, pagar

integralmente a arbitragem de campeonatos amadores, juvenis, infantis e

profissionais, onde o Governo também ajuda nessa parte. Então, não cobramos

inscrição, não cobramos transferência, fazemos de tudo para amenizar os custos

dos clubes de Brasília. Acho que é uma função da federação. A federação, como

muitos dizem, é sem fim lucrativo, e eu tenho certeza que a nossa é, porque tudo

que entra para a federação é diretamente enviado ao futebol. Se nós terminarmos o

ano com despesa e receita normal, estaria muito satisfeito. Às vezes, temos

dificuldades, mas, sem dúvida nenhuma, tudo que entra nós procuramos atender e,

às vezes, não só o futebol, às vezes, também, operamos com clubes que não são

filiados, com futvôlei, com alguns esportes que às vezes são menos favorecidos e,

quando nós temos uma condição melhor, nós procuramos... Porque com isso eu

estou divulgando o futebol de Brasília, estou divulgando a federação. Investimos em
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divulgação, investimos em mídia, porque, sem dúvida nenhuma, eu sempre disse e

sempre vou dizer: se o futebol de Brasília, hoje, é conhecido um pouco fora de

Brasília, a responsabilidade é da mídia falada, escrita e televisada. Sem ela, sem

dúvida nenhuma, nós não estaríamos sendo comentados em alguma parte do Brasil.

Mas também a mídia não comenta o que é sem credibilidade. Nós temos uma

credibilidade. Eu tenho certeza que Brasília hoje passa por um momento importante.

Passamos um momento difícil com essa questão do Gama. Hoje está tudo

serenado, está tudo tranqüilo, temos um time na primeira divisão e outros lutando

para a terceira, segunda, quem sabe, esse Campeonato Brasileiro. No mais, eu

quero dizer da minha satisfação de poder estar aqui. Tenho aprendido muito,

acompanhado as sessões da Câmara, até porque sou funcionário do Senado e sou

presidente da federação da Capital. Então, nada mais justo de sessões eu estar

presente, perguntar. E tenho aprendido e tenho tentado corrigir muita coisa dentro

da federação, através do que eu tenho visto. E como eu já deixei bem claro aqui:

somos passíveis de erro e vamos errar bastante, porque nós estamos querendo

crescer e, para crescer, como a gente tem crescido, nós vamos errar. Mas eu tenho

certeza que nós temos acertado mais, porque para o Governo acreditar na gente,

para um clube chegar numa primeira divisão, eu acho que nós temos que ter luta e

dedicação. E com isso nós tivemos e fizemos pelo futebol de Brasília. Então, são

essas as minhas primeiras palavras. Estou à disposição dos Srs. Deputados, estou à

disposição para qualquer pergunta, qualquer informação. Aquelas que, por acaso,

não pudermos responder no momento, estarei à disposição para entregá-las em

mãos, pessoalmente, até porque convivemos em Brasília, e nós temos uma

facilidade maior de poder atender aos eminentes Deputados. No mais, eu quero

agradecer o convite e dizer que passamos alguns dias até angustiados em vir,
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porque é uma experiência nova e eu tenho orgulho, hoje, de ser o presidente mais

novo das 27 federações e ter sido reeleito por aclamação. Era um sonho meu um dia

me formar em Educação Física; consegui me formar. Era um sonho um dia eu

conseguir ser um preparador físico; consegui ser. Era um sonho meu um dia ser

técnico de futebol; consegui ser. O meu maior sonho era, sem dúvida nenhuma,

chegar, na minha cidade, a presidente de uma federação; consegui chegar. Agora, o

que vem pela frente acho que só com trabalho e com aprendizado, e principalmente

ouvindo as pessoas que conhecem da matéria. No mais, muito obrigado e eu fico à

disposição dos Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Agradecemos ao Sr. Weber

Magalhães. Antes de passar a palavra ao Deputado Olimpio Pires, acho que é

importante... porque chegamos aqui, abri a sessão e acabei não fazendo uma

apresentação até dos Deputados que estão aqui presentes. O Deputado José Rocha

é do PFL da Bahia, membro titular desta Comissão e Sub-Relator para a área de

legislação, porque nós não queremos somente dizer que há indícios disso ou

daquilo, tais e tais irregularidades, mas queremos propor mudanças no que nos

couber dentro, que é no Legislativo, e o Deputado José Rocha é o responsável por

esse setor. O Deputado Jurandil Juarez, do PMDB do Amapá, é Sub-Relator para a

área de passaportes falsos, que é uma coisa que a imprensa vinha noticiando

raramente e depois que esta CPI foi instalada e designou Deputados para o

trabalho, hoje, Portugal, Espanha, Itália, França, Bélgica e Holanda investigam essa

área. O Deputado Olimpio Pires, do PDT de Minas Gerais, é Sub-Relator desta

Região Centro-Oeste e da Região Norte. E eu, que estou presidindo esta sessão,

não faço parte da Mesa Executiva da Comissão, aqui foi uma honraria que

prestaram a mim. Nós discutimos antes quem ia presidir, só o Olimpio que não podia
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por ser Sub-Relator, eles me designaram e eu agradeço a designação dos

companheiros desta Comissão, que me designaram para presidir. Eu sou do PT do

Paraná e Sub-Relator para a área Sul e área Nordeste brasileira.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Presidente com muita justiça.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Obrigado. Feitos esses

esclarecimentos, passo a palavra ao nosso Relator para esta Região, Deputado

Olimpio Pires.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Weber Magalhães, Presidente da Federação de Brasília. O senhor já declarou que,

além de Presidente, é funcionário do Senado.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Justamente.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor recebe como presidente da

federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não tem salário?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não tenho.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor tem ligações com... ligações

que eu digo mais forte com o Presidente da CBF, Ricardo Teixeira?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Conheço o presidente, sou

membro da Assembléia Geral, e, até porque eu sou de Brasília, a gente sempre tem

um contato a mais, mas somos filiados à Confederação Brasileira de Futebol.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A federação também recebe doações?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Recebe doações, 12 mil reais por

mês.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Doze mil reais. Mas no ano de 98 e

99, o senhor, a federação recebeu 125 mil, no ano de 98, e 218 mil em 99. Na

Declaração de Imposto de Renda da federação não foi informado isso. Por qual

motivo?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Eu devo até achar estranho,

porque 98 foi o ano que nós chegamos à primeira divisão e, nesse ano, nós pedimos

ajuda à Confederação Brasileira de Futebol até para a Sociedade Esportiva do

Gama, que tinha alguma carência para tratar da sua folha de pagamento e tudo. Eu

levantarei essa questão e encaminharei. Agora em 98, 99 eu tenho minhas

declarações da federação, todas elas feitas à Receita, tudo certinho, todas as

receitas que entraram em nome da federação, todas elas entraram, todos os

cheques depositados na federação e todas as receitas nós temos como comprovar

todas elas, de 98, 99. Noventa e nove, devemos ter uma receita maior não vinda da

Confederação. Nós tínhamos um time na primeira divisão e tivemos muita receita de

bilheteria, 5% dessa bilheteria. E devemos ter nesse período algum pagamento para

a Sociedade Esportiva do Gama e para outro clube que disputou Copa do Brasil,

que nós temos o campeão e o vice disputam a Copa do Brasil e disputam também a

Copa Centro-Oeste. Então, nossa federação deverá ter recebido em 98, se não me

engano, o Gama disputou a Copa do Brasil e o Guará; em 99, foi o Gama e o Dom

Pedro. Deveremos ter essa receita já para bater com as declarações e prontamente

encaminharemos para o Senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A federação, ela tem uma

contabilidade?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Tem.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Por que não enviou os documentos

pedidos por esta Comissão?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Enviamos todos os documentos.

Nós fomos um dos primeiros a enviar os documentos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A informação que nós temos é que

não enviado, que não chegou.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – De qual ano?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não foi... A informação que...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Nós encaminhamos todos

documentos para a CPI, inclusive nós fomos os primeiros. Falamos até com o

Deputado Aldo Rebelo que nós estávamos encaminhando toda a documentação,

nós sendo de Brasília.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É justamente que teria a maior

facilidade, não é?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Justamente.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Por acaso, o senhor tem o

comprovante de entrega?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não, aqui, não. Não temos aqui.

Mas levantarei sobre... rapidamente para informar aos senhores. Mas o que me

consta, a nossa contabilidade encaminhou toda documentação que foi solicitada.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Então, o senhor poderia encaminhar...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Claro, não tem problema nenhum.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - ... à Comissão o mais rápido possível,

porque nós temos prazo para encerrar...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sem dúvida nenhuma.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - ... este mês de maio. E nós queremos

estar com todo esse relatório pronto, no máximo, dia 20. Então, é necessário que

chegue o mais rápido possível. O senhor freqüenta aquela casa da CBF em

Brasília?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Eu, morando em Brasília, a CBF

tem uma representação em Brasília, eu sempre estive lá.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Tem acesso constante lá e tudo?

Quanto é que a CBF deve pagar de aluguel daquela casa?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Agora, eu não sei, porque foi feito

contato direto com a CBF. Hoje tem um diretor de assuntos legislativos na casa da

CBF. E eles renovaram o contrato. Eu não sei quanto ela está pagando hoje.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Como o senhor vê esse acerto feito:

Ricardo Teixeira, João Havelange, Pelé? Depois até que foi instaurada a CPI, eles

fizeram um acordo com o intuito até de resolver os problemas do futebol brasileiro.

Como V.Sa. vê isso?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Eu não chamaria de acerto. Acho

que isso aí já deveria ter acontecido já há muito tempo. Acho que, ter a figura do

Pelé, Dr. João Havelange, ao lado da CBF, é muito importante. Então, eu

parabenizei. E sempre, como torcedor do Brasil e sempre como fã do Edson Arantes

Nascimento, como jogador, o Pelé, sempre achei que era muito importante o

congraçamento entre CBF, Pelé, FIFA, Dr. João Havelange, eles estarem juntos. E,

neste momento agora, eu achei salutar. Qualquer momento que viesse a ter o

futebol brasileiro três personalidades, mais o Ministro Melles, dando esse apoio,

Fábio Koff, do Clube dos Treze, sem dúvida nenhuma o nosso futebol iria crescer.
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Pena que não foi há mais tempo. Acho que poderia ter sido muito mais tempo eles

estarem juntos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor já disse. Mas quantos anos

tem que o senhor é o presidente da federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Desde 96. Fui eleito por 54 a 11

contra o meu concorrente. E fui reeleito por aclamação em 2000, ano passado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Então o senhor é favorável a

reeleição?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Eu deixo claro. A reeleição de

federação, à cargo da Assembléia dos clubes, eu acho que se estiver dando uma

continuidade, estiver fazendo um trabalho, um trabalho transparente de crescimento,

eu acho que os pares, que são filiados, têm todo o direito de reconduzir ou não

reconduzir. Agora, nós temos um colégio eleitoral. Esse colégio eleitoral tem todo o

direito. Eu acho que a renovação é importante. Como eu assumi a federação, eu,

sendo um presidente novo em Brasília, vindo do futebol, e eu senti que a própria

sociedade gostou, e a própria imprensa gostou quando eu assumi a federação, acho

que é uma transição normal. Se eu estiver conduzindo o futebol bem, quem sabe,

serei reeleito. Se eu estiver conduzindo mal, eu, sem dúvida nenhuma, pelo meu

termômetro, por ser um homem do esporte, eu mesmo sentiria constrangimento de

ficar à frente da federação se eu sentisse que o meu trabalho não estava dando

frutos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quem são os votantes para presidente

da federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – São 10 clubes da primeira

divisão. Cada um com peso 4. São 14 clubes da segunda divisão, cada um com
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peso 2. E são 14 clubes amadores, cada um com peso 1. Quando entrei na

Federação, eram 10 com peso 4 e 12 com peso 1. Então, nós somamos bastante,

crescemos bastante. E aumentou-se bastante o colégio eleitoral. Não deixamos

reduzido, porque muita gente falava que tinha medo do crescimento. Não, nós

crescemos. E hoje, a eleição da federação está em aberto.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A eleição é feita... votação... Quem

concorda continua como está? Por unanimidade...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ou tem o voto?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – A votação é por escrutínio

secreto, na sede da federação, com edital, posto em jornal de grande circulação,

registro de chapa, tudo bem transparente. E feito o escrutínio secreto. Agora,

primeira e segunda, e amador a partir do ano passado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O Conselho é eleito também ou é...?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Conselho Fiscal. Pessoas que

hoje fazem parte do Conselho Fiscal, a maioria são contadores, pessoas que são da

área. Se não me engano, são quatro ou cinco contadores e dois advogados.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E essa chapa foi feita pelos clubes,

por alguém, ou V.Exa. fez a.., formou a chapa para disputar?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – V.Exa. é generosidade do senhor.

V.Exa. é para o senhor. Quem sabe, um dia a gente possa chegar, não é? (Risos.)

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Se já trabalha para um Senador, está

perto, não é? (Risos.)

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Mas nós é que indicamos. Foi

montada nossa chapa com Presidente, Vice-Presidente, 2º Vice-Presidente e um
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Conselho Fiscal. Agora, eu procurei, dentro do Conselho Fiscal, por pessoas que

são trabalhadores, que têm emprego e que a maioria são contadores.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, estou satisfeito com as

respostas. E me aguardo, fico na reserva, se for necessário, fazer as perguntas no

fim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Já de imediato passamos a

palavra ao Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ilustre Presidente, ilustre Relator, ilustres

Deputados, senhores que nos assistem neste momento, eu perguntaria ao

Presidente da Federação do Distrito Federal, Sr. Weber, se ele sucedeu a quem na

federação.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Eu sucedi o atual presidente e

atual ex-Deputado Tadeu Roriz. E antes do Deputado Tadeu Roriz era o ex-

presidente do Gama. Wagner Marques, Tadeu Roriz, e eu sucedi o Tadeu Roriz.

Concorri com o Wagner Marques.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Você concorreu na chapa da situação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Chapa da situação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – V.Sa já foi presidente de clube?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não. Presidente de clube foi o

único cargo que eu não tive no futebol em Brasília.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quais são as fontes de receita da

federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Fontes de receita da federação

são as ajudas que a CBF nos dá, são 3 mil reais de aluguel de alguns imóveis que

pertencem à federação e receitas de clubes, quando estão na primeira divisão,
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segunda e terceira divisão, 5% dessas rendas. E, a partir do ano passado, nós

tivemos — como o Governo nos ajudou — nós tínhamos 3% do valor das rendas,

sendo que nosso ingresso era 1 real. Ao todo, fizemos 170 mil torcedores. Então,

tivemos 3% de 170 mil. Este ano, abrimos mão dos 3%. Teremos agora, no final do

campeonato, porque o ingresso subiu, a federação terá os 5% novamente este ano.

Mas nós estávamos recebendo até o ano passado, até 99, 5%, e 2000, 3%. Este

ano, nada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O Governo do Distrito tem ajudado a

federação através de convênios?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Através de convênio, no passado,

o Governo nos ajudou não só na parte amadora como também na parte profissional.

Ajudou em torno do amador em torno de 300 mil reais, onde adquirimos material

todo de esportivo para as ligas, 22 ligas, que são filiadas à federação, mas não têm

direito a voto, que é até uma reivindicação das ligas, porque nós estamos esperando

chegar o momento certo para poder até eles terem direito. É uma reivindicação

deles. E tivemos uma ajuda para a Copa João Havelange para o primeiro e o

segundo, para primeira divisão, segunda e terceira, que foram em torno de 450 mil

reais e tivemos uma ajuda de 600 mil reais para o futebol profissional. Desses 600

mil reais, 500 mil reais foram divididos para os dez clubes, cabendo a cada um 50

mil reais, e 100 mil reais para a federação. Sendo que desses 600, tivemos ainda o

desconto de 5% para o INSS. E este ano também estamos prestes a receber 800 mil

reais, sendo que 600 para os clubes e 200 para a federação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Isso são verbas a fundo perdido?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Não, aí eu não poderia lhe

informar como são feitas. É um convênio que nós fazemos. Ano passado fizemos
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com a Secretaria de Esportes e junto com a Secretaria de Finanças. Prestamos

contas para a Secretaria de Esportes e para a Secretaria de Finanças e,

automaticamente, para o Tribunal de Contas. Este ano o convênio foi direto com a

Secretaria de Finanças. Não sei se é da arrecadação. Em contrapartida, fizemos o

trabalho da nota fiscal. Então, aonde sai, realmente eu não poderia lhe informar,

porque dessa parte burocrática do Governo eu não conheço muito. Agora, sei que

vai vir a receita da própria Secretaria de Finanças este ano.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O Distrito Federal dispõe de quantos

estádios públicos?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Nós temos, em cada cidade

satélite nós temos um estádio. Nós somos até privilegiados com isso. Temos o

estádio que varia de capacidade de cinco mil torcedores...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Quantos estádios públicos?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - São dez.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - São dez?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - São dez.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Esses estádios são administrados por

quem?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Pelo próprio Governo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - A federação não administra?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Nenhum deles, até porque não

temos condição.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E quando os jogos são realizados, quem

administra?
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Aí nós administramos bilheteria e

administramos portaria nos jogos que são da federação do campeonato local,

mandando um tesoureiro e um representante, e os clubes no campeonato local

administram a parte de portaria, a parte de tesouraria junto com a supervisão da

federação. Campeonato Brasileiro junto com os clubes contratamos segurança,

contratamos bilheteiros, quadro móvel para jogos grandes.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E nos jogos que não são da federação.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Quais?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Por exemplo um jogo do Campeonato

Carioca?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Campeonato Carioca quando vem

jogar em Brasília nós administramos, como foi o Rio e São Paulo. Trouxemos para

Brasília e foi administrado pela Federação Metropolitana de Futebol, cabendo 5% à

federação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E os jogos da Seleção Brasileira?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Quando vem a Brasília ele é

administrado pela federação juntamente com a tesouraria da Confederação

Brasileira de Futebol.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então a sua federação dispõe ainda

dessas fontes de receita que V.Sa. não tinha discriminado antes?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não, discriminei, fonte de receita

de jogos, jogos primeira divisão, jogos de campeonatos. Quando eu entrei na

federação, em 96, nós criamos um hábito de trazer alguns jogos de fora, algum

torneio para fazer com que o torcedor se aproximasse dos estádios, voltasse aos

estádios. A partir do momento que nós chegamos à primeira divisão, nós
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suspendemos qualquer torneio, qualquer amistoso. Só joga lá em Brasília o Gama

na primeira divisão, a partir de 99. Nós não trouxemos nenhum amistoso, nenhum

torneio, a não ser que o clube de Brasília participe. Então, o nosso interesse era que

o futebol de Brasília tivesse a primeira divisão para alcançar uma melhor

performance nacional.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Como se encontram as finanças da

federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Hoje não está boa, está ruim. Hoje

nós estamos em déficit.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não tem uma boa, não é, rapaz?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - É verdade. Como eu lhe falei.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Com exceção de São Paulo...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Não estamos ainda em positivo

porque o Governo ainda não depositou o dinheiro. A partir do momento em que o

Governo depositar, nós vamos estar com a receita o.k. Agora, antes do Governo

depositar, nós estávamos só com o repasse da Confederação Brasileira de Futebol e

os 3 mil. Agora, quero dizer que também não devemos a ninguém. Estamos agora

num período com mais dificuldades, até porque têm alguns atrasos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Se a CBF deixar de ajudar a federação

do Distrito Federal, o que aconteceria com a federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Ficaria difícil, até porque não

poderíamos ajudar o produto final, que são os jogadores. São até jogadores que têm

dificuldades. Como eu sempre citei aqui: o dinheiro que entra para o futebol,

repassamos para o futebol. Como eu dei o exemplo: pagamos a arbitragem de

futebol feminino, ajudamos o futebol juvenil, o futebol infantil, que não tem recursos,



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000345/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 09/05/01

68

não tem renda. Então, tudo que entra na federação, quando temos condições de

ajudar, nós ajudamos. Tanto que eu deixei bem claro. Se nós terminarmos o ano,

vou dar o exemplo, recebendo 100 mil e gastando 100 mil, eu estou satisfeitos

porque sem dúvida nenhuma nós encaminhamos para o futebol.

 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. não tem procurado outras

alternativas de receita? Porque nós estivemos em São Paulo, numa reunião como

esta com o Presidente da Federação de São Paulo, que é uma federação que é rica,

podemos assim dizer.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - É verdade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Que chega ao ponto de comprar

jogadores e ceder a clubes menores, que estão disputando o campeonato.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - É verdade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E tem uma criatividade muito grande no

sentido de merchandising, de marketing, de trazer receitas para, não só para a

federação, mas para os clubes. V.Sa. não acha que a sua federação também não

poderia, a exemplo de São Paulo, buscar essas receitas alternativas?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Poderia, não, deveria e estamos

tentando. Agora, não é fácil. Para que o senhor tenha idéia, a Sociedade Esportiva

do Gama está na primeira divisão e tem dificuldade às vezes de patrocínio. É um

clube que está aí à mostra para todo o Brasil, o empresário se pôr uma propaganda

em sua camisa vai aparecer nacionalmente. Agora, a federação não tem time, não

tem clube, é muito difícil que você consiga um patrocínio para uma federação ainda

pequena e emergente. Eu gostaria de ter hoje nas mãos da federação Corinthians,

São Paulo, Santos e Palmeiras, porque aí você teria um grande campeonato, você

teria uma mostra para todo o Brasil, você teria um veículo para se vender. Hoje nós
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temos infelizmente, ainda, os times emergentes, os times que ainda não

conseguimos trazer todo esse patrocínio para cá. Procuramos, este ano tentamos

gestões em telefônicas, tentamos gestões com outras empresas. Conseguimos um

patrocínio da Topper, que é só doação de bolas para o campeonato, que nós

repassamos gratuitamente para os clubes.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Qual é o universo de torcedores do

Distrito Federal?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Bem, dos dez últimos anos para

cá nós tivemos uma média maior, em 93, de 71 mil torcedores, num campeonato. No

ano passado, quando nós começamos essa campanha de levar torcedor para o

estádio, o projeto “Criança nos Estádios”, onde consiste o jogador ir nas escolas da

fundação educacional e levar o ingresso gratuito, nós conseguimos botar 170 mil

pagantes mais em torno de 20 a 30 mil crianças. Então, passamos de 200 mil. Este

ano, terminando essa primeira fase de classificação, já chegamos em torno de 90 mil

torcedores, superando os dez últimos anos, onde em 93 tivemos 71. Agora, já

tivemos público, em 94 e 98, num campeonato inteiro, de 13 mil, 15 mil torcedores.

Então, você veja bem que o torcedor de Brasília é um torcedor atípico, um torcedor

de fora, um torcedor que prefere ver televisão. E nós somos, em Brasília, o torcedor

em casa ele recebe imagens de todo o País do Flamengo, do Santos, do Vitória, do

Bahia, fazendo com que a gente tenha que trabalhar o triplo para conseguir levar

esse torcedor no estádio. Concorrer com grandes praças é muito difícil. O torcedor

de Brasília é elitista, quer ver bons espetáculos e às vezes ficamos numa situação

difícil. Agora estamos conseguindo, com um trabalho de credibilidade, trazer esse

torcedor para perto da gente. Agora, é muito difícil, porque nós recebemos imagem

de tudo quando é lugar em Brasília. O poder aquisitivo de Brasília o senhor conhece,
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é um poder alto, mas estamos conseguindo, quando tem jogos da primeira divisão, o

senhor deve ter comprovado que tivemos grandes jogos e grandes rendas quando

vai Flamengo, quando vai Cruzeiro. Agora, dessa grande renda, 80% são torcedores

que vão torcer para o Flamengo contra o Gama, que é da cidade. Então, você veja a

dificuldade. Nós estamos fazendo o futebol, temos o estádio com 40 ou 50 mil

torcedores, e 80% a 90% são torcedores do clube que vão torcer contra um time que

nós lutamos para botar na primeira divisão. Então, é muito difícil nós conseguirmos

trazer, resgatar esse torcedor. Mas estamos conseguindo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas Brasília, por ser uma cidade que

não dispõe de praia e de outros atrativos de final de semana, um marketing bem-

feito, os jogos bem vendidos, do ponto de vista de publicidade, eu acho que

poderiam aumentar.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - Concordo. Concordo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Eu acho que seria um final de semana,

entendeu, mais direcionado para essas pessoas que não dispõem de outro lazer na

cidade.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - É verdade. Eu até concordo com o

senhor. E acho que aqueles empresários que ainda não puseram o olho em Brasília,

eu acho que o Campeonato de Brasília ainda é muito barato e a mídia, a grande

mídia está em Brasília. Tudo que você faz em Brasília sai para todo o País. Então

aquele empresário que hoje chegasse em Brasília e comprasse o campeonato local,

ele teria dez praças para expor o seu produto, teria dez clubes para expor o seu

produto num preço muito mais diferenciado dos grandes centros e com a

possibilidade de vender a sua imagem muito melhor para todo o País, porque a
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grande mídia está em Brasília. Tudo que acontece em Brasília, sendo bem-feito,

sem dúvida nenhuma aparece para todo o País.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, me dou por satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Com a palavra o Deputado

Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Presidente Weber Magalhães, da Federação Metropolitana de

Futebol, eu vou começar a minha participação neste evento repetindo uma pergunta

do Relator, que foi uma pergunta que nós nos fizemos a todos nós porque, se não

estou enganado, V.Sa. comanda a única federação que não encaminhou a

documentação solicitada pela CPI.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES - É estranho, muito estranho,

porque eu tinha a informação. Perdão, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É. Isso me faz pedir, em reforço

ao já pedido pelo ilustre Relator Olimpio, que o senhor nos remeta o comprovante,

porque praticamente as informações que nós temos são referentes àquelas obtidas

do sigilo bancário. Nós não temos outras informações que possam nos dizer se as

informações do sigilo bancário contrastam ou confirmam o que existe na federação.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Entendi.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso talvez nos induza a acreditar

ou que está tudo errado ou está tudo certo.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E isso não é propriamente o

resultado de um trabalho de investigação que esta Comissão faz.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Claro.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas eu queria lhe perguntar

genericamente se a federação remunera de alguma forma algum dos seus dirigentes

ou especificamente o presidente, seja através de representação, salário, pagamento

de diárias... O senhor recebe ou algum dirigente da federação recebe, de alguma

forma, remuneração da federação, sob qualquer forma?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não. Não, senhor. Remuneração

nós não recebemos. O que a federação, ela nos repassa, é às vezes um gasto.

Como nós temos que, por exemplo, me deslocar hoje para cá, a passagem é claro

que a federação vai nos reembolsar ou vai pagar diretamente à empresa pelo

reembolso, pelo deslocamento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quer dizer, nenhum diretor, vocês

não recebem de nenhuma forma remuneração.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não. Não senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não. Ainda com os dados

precários, pelo volume dos recursos apresentados, outra vez nós nos deparamos

com o fato de que a movimentação bancária da federação, ela é incompatível com o

volume dos recursos.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu sou induzido a pensar que a

contabilidade ou pelo menos os registros contábeis que são apresentados

oficialmente, e no caso aqui à Receita Federal, eles não refletem a realidade do que

acontece com a federação. O senhor poderia assim preliminarmente ter alguma

explicação para isso? Queria saber assim: tem alguma renda da federação que não

seja contabilizada, que seja paga por fora, ou recebido por fora? Não tem nenhum

convênio? O ilustre Senador, Presidente da Federação Tocantinense, acabou nos
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declinando que a federação tem convênios e que isso não é feito com registro

contábil. Não, tudo é contabilizado.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – É. Até porque nós recebemos da

Confederação Brasileira de Futebol e dos dois últimos anos para cá só tivemos

convênio com o Governo, não tivemos mais nenhum convênio. E as outras receitas

que nós temos, todas são receitas provenientes de partidas e que constem em

borderôs. E eu novamente acho muito estranho porque tiramos cópia de tudo e eu

estou sempre na Câmara dos Deputados e acho muito estranho esses documentos

da Federação de Brasília não estar presente na Câmara dos Deputados.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor disse que a sua

federação, a federação que V.Sa. preside, tem, entre outras receitas, receitas de

aluguel. Aluguel de quê?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Aluguel de salas, onde foi

vendido em 95 um estádio e ficaram dez salas para a federação, e hoje elas são

alugadas. São em torno de 3 mil reais. São dez salas e uma loja.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – São dez salas.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Isso. Cada uma em torno de 300

reais o aluguel.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Dez, e lojas?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Uma loja.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Uma loja.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso aconteceu quando?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Em 95.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Noventa e cinco.
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu vou ler aqui pro senhor...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...a declaração...não foram

vendidas ainda, foi em 95.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não. Nenhuma delas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu vou ler aqui a Declaração do

Imposto de Renda da federação do ano de 97.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E vou ler aqui dentro do ativo

permanente, tá?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso é o documento que é enviado

à Receita Federal e na quebra do sigilo bancário a Receita Federal nos remete.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Aqui diz o seguinte: “Imóveis,

zero.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Estranho. Nós temos dez imóveis

da federação. A sede da federação não está no nome da federação. A sede está

no...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor está me dizendo que o

senhor tem dez salas e uma loja.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Dez salas e uma loja.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E na sua declaração...o senhor

era presidente em 97?
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Presidente. Assumi em 96.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esses imóveis estão em nome da

federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Estão em nome da federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu vou ler pro senhor a

Declaração do Imposto de Renda do ano calendário 98, tá? “Ativo permanente.

Imóveis.” Aparece aqui 9 mil 590. Esse é o valor dessas salas?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu vou ler a Declaração do

Imposto de Renda do ano de 99. “Ativo permanente. Imóveis, zero.”

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Estranho. Não pode ser. Nós

temos dez imóveis registrados em nome da Federação Metropolitana de Futebol.

Essa aí está em nome da Federação Metropolitana ou brasiliense?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Essa...essa é a declaração...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Essa aí está em nome da

Federação Metropolitana ou Brasiliense? A Brasiliense ou a Metropolitana, porque

pode ter havido...houve...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vamos começar então pra ler o

título: “Nome: Federação Brasiliense de Futebol.”

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É essa federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não. Não, nós...não sei se foi em

97, ela veio a ficar metropolitana.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É a mesma. Não tem duas, então.
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – É. Tudo bem. Mas é um

documento que encaminharei. Temos todos os imóveis hoje e a receita desses

imóveis dão entrada na federação normalmente. Todos os cheques são nominal à

federação, da receita de todos os aluguéis.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom. Agora vamos...o ano de 97,

pelo lado da receita.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Já lhe mostrei no patrimônio que o

senhor não tem essas salas declaradas para a Receita Federal. “Receita de venda

de bens ou prestação de serviços: 330 mil.” É o total, é o total...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...da receita no ano de 97. O

senhor considera... Foi vendido algum imóvel nesse período?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não tem aluguéis aqui.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – É. Nós temos aluguéis. Nós

temos todos os imóveis.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu tenho que nesse ano de 97, no

item: Doações e Subvenções, zero.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor não recebeu

colaboração da...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – CBF, 97. Se não me engano em

97 era 6 mil reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Em 97...
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Se não me engano era 6 mil

reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... o senhor recebeu pela

federação...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Seis ou oito. Não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...cerca de 80 mil reais. Não há

nem o registro disso.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – É. Então deve ser...deve ser 6 mil

reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Em 98, a sua receita... Veja que ali

eu atribuí essa receita de 97 como sendo os aluguéis.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quando chega em 98, a receita de

venda de bens e prestação de serviços foi zero.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – É muito estranho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Presidente, se o senhor está

achando estranho e é o presidente da federação, o senhor imagina eu que estou

manipulando os documentos do senhor...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – É verdade. Claro. Concordo com

o senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...encaminhou à Receita Federal e

eu recebi da Receita Federal. Esses aluguéis, esses contratos são firmados em

nome da federação?
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – São. Em nome da federação com

o SINDMOVEIS. Temos tudo documentado. Todos eles documentado

tranqüilamente. Não temos nenhum problema.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nesse mesmo ano de 98 aparece:

Doações e Subvenções, zero. Em 98, o senhor recebeu 124 mil...

 O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Da Confederação Brasileira de

Futebol, não é isso?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...quatrocentos e cinqüenta reais,

da Confederação Brasileira de Futebol.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Inclusive, foi o ano que nós

chegamos à primeira divisão. E deve ter sido até um pouco mais, que nós

solicitamos apoio para a Sociedade Esportiva do Gama.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas esse é o registro que tem aqui.

O senhor consta como zero. Em 99, o senhor não tem receita de vendas de bens ou

de prestação de serviço. Estava desalugado nessa época?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não. Todas elas sempre...

Algumas saem, alguns contratos vêm, mas tudo, sempre, a gente tentando manter.

Algumas...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – As doações e subvenções estão

zero também.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Isso. São...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Neste ano, o senhor recebeu 218

mil reais.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Noventa e nove.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – No ano de 99.
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – É. Inclusive, deve ter com essas

questões dos jogos. Noventa e nove é onde nós estávamos na primeira divisão. E

tudo isso nós levantaremos, encaminharemos. Até porque nós não saberíamos onde

nós seríamos questionados. Então, aqui eu estou pondo à disposição. Temos os

imóveis, estão registrados na Federação, no cartório na W3 Sul. Encaminharemos

pra o senhor toda essa questão dos imóveis, tudo transparentemente, e essas

receitas. Até porque esse aí eu não tenho conhecimento. Até, como eu bem frisei, o

senhor é uma pessoa que conhece bem essa área e...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas, creia, não precisaria

conhecer.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Claro, concordo com o senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Essas coisas aqui são absurdas!

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Concordo com o senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Veja, eu estou com o documento

oficial da Receita Federal, e ele contém informações inteiramente falsas. Eu não

procurei, eu não pesquisei. O senhor não mandou isso. As suas receitas não

chegaram a nós.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Entendi.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu estou pegando o seu

documento...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Claro!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...que o senhor mandou pra um

outro órgão, que é um órgão oficial, que é a Receita Federal, e através dele eu estou

lhe fazendo estas colocações.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Claro!
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E eu não estou conseguindo

entender, porque o senhor está me parecendo ter uma instituição que é inteiramente

falsa, ou pelo menos faz declarações inteiramente falsas.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não. Isso, aí, nós... eu tenho

certeza que não é. E o nosso contador encaminhará tudo isso aí. E nós

levantaremos prontamente para encaminhar ao senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A mim?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – À Comissão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – À Comissão.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – É isso aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E à Receita Federal, porque todas

as suas declarações precisarão ser retificadas.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Claro!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Elas não têm nada a ver com a

realidade da Federação Brasiliense de Futebol. O senhor assumiu a presidência da

Federação quando?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Em 96.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Em 96?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor ouviu falar numa

empresa chamada Construfácil?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Construfácil?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Na sua administração essa

empresa não teve negócios?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Construfácil?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não. Que eu conheça,...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Conhece CCL?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – CCL, sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – CCL.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim. Material esportivo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Construção e Comércio Limitada?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Material esportivo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, é Construção e Comércio

Limitada.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – CCL? Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não conhece?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Ao que me parece,

aparentemente, eu não sei. Eu não conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Conhece Wilson Antônio?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Wilson Antônio?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Uma pessoa chamada Wilson

Antônio?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Wilson Antônio? Não, não

conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Wilson Antônio de Andrade?
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Wilson Antônio de Andrade, Dr.

Wilson de Andrade. Conheço. Foi ex-Presidente da Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ex-Presidente da Federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É o anterior?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É você? É V.Sa.?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não, não, bem antes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Antes? Ele teria negócios com a

Federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A Federação teria alguma razão

para pagar-lhe 80 mil reais?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Pagamos 80 mil reais numa ação

nessa venda do Estádio Edson Arantes do Nascimento, o qual era... ele recebia

honorários advocatícios.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu não entendi bem. Por favor, ele

recebeu como honorários...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – É, ele era advogado numa ação,

se não me engano, na... na... ação popular, alguma coisa assim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E o Edson Arantes, esse Estádio

Edson Arantes do Nascimento, o que que ele tem a ver com a Federação

Brasiliense?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Ele pertencia à Federação. Ele foi

a leilão. Nós conseguimos, nesse período, manter o estádio... a venda dele. Eu não
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era o Presidente. Era o Deputado Tadeu Roriz. Ele foi vendido por, se não me

engano, 3 milhões; 2 milhões em imóveis, e... e... e 3 milhões em... um milhão em

dinheiro, pra pagar os impostos que estavam atrasados. E o restante foi doação de

lojas, salas e lojas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seriam essas dez salas e essa

loja?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Mais lojas vieram, que foram

repassadas para os clubes. Com a Federação coube dez lojas e uma sala, que hoje

continuam na Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o estádio era de quem? Dos

clubes ou da Federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – O estádio era da Federação. E os

clubes filiados à Federação receberam as lojas naquele momento em que foi

vendido. Os clubes mais... filiados à Federação. Tiveram uma loja e uma sala, cada

clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso pode estar me parecendo

uma ação entre amigos, porque, ainda que os clubes sejam filiados, a propriedade

de uma pessoa jurídica...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...ela não se transmite para os

filiados. Eu não entendi bem.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Ele pertencia...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Existia um estádio, foi vendido...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E receberam...
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – O estádio ia ser leiloado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, mas não foi.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não foi.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Aí, ele foi vendido.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Foi vendido.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Recebeu, em compensação pela

venda, imóveis.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Aí, esses imóveis... esses imóveis

ficaram com a Federação e com os clubes.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Com os clubes. Alguns clubes

ficaram com a sala e com a loja, pra...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual seria a razão? Você pode me

dizer?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Eles... Para eles terem receita,

para eles terem um imóvel.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, mas como é que foi

repassado? Eu queria saber o motivo da passagem.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Foi repassado em assembléia, na

Federação, para os clubes filiados à Federação. Foi feita uma assembléia entre os

clubes e foi repassado para os clubes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esses imóveis... Pelo total, foram

repassados à Federação ou eles foram repassados já direta... o que coube aos

clubes, diretamente aos clubes?
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não. Foram repassados para a

Federação e... foram repassados aos clubes, mas ficou em nome da Federação,

ainda, alguns imóveis. Ficou vários imóveis em nome da Federação, porque tinha

uma ação pendente de cadeiras cativas e não poderia ser repassado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E eles continuam em nome da

Federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Alguns continuam em nome da

Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quer dizer que tem mais imóveis

no nome da Federação?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Tem mais imóveis na Federação

que...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quantos? Quantos imóveis?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Ah, agora eu não posso precisar.

Tenho que levantar para o senhor e encaminhar tudo isso aí, porque tem alguns

imóveis que estão de responsabilidade de clube, mas com o nome na Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Deixa eu lhe fazer uma pergunta...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...e o senhor me responde se

quiser, porque ela é especulativa.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Claro, certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Se o senhor quiser vender um

imóvel desse, porque ele não pertence à Federação...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Pertence à Federação.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, o imóvel que é do clube, que

está no nome da Federação.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Ah!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Se o senhor quiser vender, qual

é... o que é que existe de disposição em contrário?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Hoje, nós estamos quase já com

as certidões negativas, tudo pronto, ganhando uma ação das cadeiras cativas. E

para que se venda esses imóveis precisaria, primeiro, o clube, que é responsável

dele, dar autorização. E já que está em nome da Federação...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não... Bom, não está no

nome do clube. Isso é o que eu quero dizer.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não. Mas...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não estando em nome do clube, o

clube não tem nada a ver com isso.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Mas está em nome da

Federação. Para mim vender e disponibilizar qualquer imóvel da Federação, teria

que convocar uma assembléia geral dos clubes filiados para que seja dada

autorização.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando foi vendido o estádio, foi

esse o procedimento?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Foi esse o procedimento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, eu quero

manifestar a minha preocupação com este fato, porque existe um caixa dois

patrimonial. Eu estou acostumado até a ver caixa dois financeiro.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Isso é verdade.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dinheiro que entra... Agora, eu

estou me encontrando aqui... Bom, já encontrei, ontem, um caixa dois com a

Federação Mineira, que era dona da uma fazenda, e não constava em nenhum

documento, sob a justificativa de que foi comprada pra pagar imposto. Quer dizer,

uma história dessas é muito difícil da gente aceitar. Mas, aí, de repente, eu me

encontro agora, em Brasília, com uma latifundiária urbana, né, porque ter dez

imóveis, onze imóveis, e outros tantos no nome caracteriza um certo latifúndio

mesmo, em Brasília. Não é fácil. Eu acho que, juntando, eu acho que, juntando o...

já estaria na categoria, juntando com o Paulo Octávio, o Luís Estevão... Eu acho que

essa Federação deve ser uma das grandes proprietárias que tem em Brasília. Bom,

poderia até sê-lo, se isso fosse, primeiro, objeto — veja bem, com clareza, isso aí —,

fosse objeto de disposição estatutária, ou seja, se estatutariamente a Federação

pudesse ter imóveis para alugar. Ela pode ter imóvel para compor o seu patrimônio,

tem para alugar. Tendo aluguéis, ela perde a característica de uma entidade sem

fins lucrativos. Essa propriedade de imóvel, para efeitos de aluguel, ou seja, para ter

aproveitamento econômico, conflita com a destinação original de uma federação que

é para cuidar de esportes. Agora, se isso estivesse sendo feito e o usufruto fosse da

Federação, talvez essa formalidade pudesse... a não existência dessa formalidade

pudesse ser justificada pelos benefícios. Mas, Sr. Presidente, o fato de não haver

registro contábil, o fato de não haver registro fiscal e o fato de existir imóveis que

não são de propriedade da Federação e estar em nome da Federação isso

configura...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não.

 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...uma situação extremamente...

Quero repetir, então.
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim, tá.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – São imóveis que não se

coadunam com o objetivo da Federação. São imóveis que não constam da

declaração do Imposto de Renda; portanto, não constam dos registros fiscais. Não

constam dos registros contábeis, porque na documentação fiscal tem balanços,

inclusive com o registro do patrimônio. Isso não consta. Então, na verdade, isso... a

Federação tem um lado, que eu imagino — espero até que seja só esse — que...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...caracteriza a existência de um

caixa dois imobiliário, para usar o nome, mas de uma informalidade injustificável.

Primeiro, para uma Federação tão nova. Segundo, para uma Federação da Capital

da República. E, terceiro, porque são coisas que não podem ser guardadas. Não

são valores que podem ser transformados em títulos, em ativos financeiros. São

imóveis.

 (Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu... eu acho que isso vai precisar

de uma atenção especial, Sr. Presidente.

 O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Acho que essa questão não pode

ser encerrada por aqui apenas com o recebimento de documentos. Eu acho que isso

tem que ser comunicado à Receita Federal, tem que ser...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A Federação tem que prestar

esclarecimento sobre as receitas que estão sendo auferidas, e vai ser preciso que

nós tenhamos o sigilo bancário da Federação.
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não tem problema. Está à

disposição do senhor o sigilo bancário, quanto o meu também. Da Federação

sempre deixei à disposição. E quero dizer que...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu peço que o Presidente tome isso

a termo.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Que o Presidente da Federação de

Futebol, ele concorda com a quebra do sigilo bancário.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Pode por à disposição. Total. E da

Federação também, total. E eu gostaria de falar que o fato das lojas é público. Lá

ninguém esconde nada, na Federação de Brasília. Isso sempre foi público, e sempre

eu citei, e quando fui questionado sobre qualquer tipo de receita, a receita das lojas.

Podemos, sim, ser passíveis de erro. E é um erro que o senhor falou, um erro que

tem que ser corrigido. E, sem dúvida nenhuma, corrigiremos a tempo, porque eu

estava... não conhecia sobre essa questão da receita. É um fato importante, eu

tenho minhas declarações de renda, todas elas declaradas, e acho estranho não ter

esses imóveis aí aparecendo na nossa receita. É muito estranho, porque nós temos

essas salas, temos a receita delas, declaramos, temos as nossas contas aprovadas

em assembléia geral. E tenho tranqüilidade para dizer para o senhor que nunca

escondemos, não vamos esconder e sempre fui claro com todas as minhas

entrevistas sobre todas essas questões dos imóveis que pertencem à Federação. E

hoje eu ainda digo com mais orgulho: nunca precisei desfazer de nenhum imóvel,

todos os imóveis estão na Federação e rendem até uma receita para a Federação.

Agora, o senhor deixou claro, com a sua explicação, que nós realmente erramos aí.

E concordo com o senhor. Agradeço, e vamos levantar, rapidamente, para que o



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000345/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 09/05/01

90

senhor tenha acesso a todas essas informações; não só a Comissão Parlamentar

como também a Receita. Questionarei do meu contador e da parte financeira,

porque eu, bem como eu falei pra o senhor, sou da área do esporte, trabalho em

função do futebol. E eu tenho certeza que, se houve algum equívoco não foi por má

intenção ou não, porque eu sempre deixei claro e sempre deixei transparente o

trabalho da Federação. Até porque, como o senhor bem visou, nós somos da Capital

do País. Agora, também eu frisei no meu discurso: errar, vamos errar, procurando

acertar. E se erramos, vamos acertar. E se tivermos que pagar alguma dívida ou

alguma coisa, por erro nosso, pagaremos, recorreremos a tudo o que nós temos que

fazer para andar no... no bom exemplo, por ser Capital do País.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Encerro a minha participação, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Eu peço até licença para os

meus colegas de mesa e vou fazer uma pergunta ao Sr. Weber Magalhães, que não

é bem uma pergunta minha...

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Sim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – ...mas o Relator de ontem,

Deputado Léo Alcântara, nós já esquecemos de perguntar-lhe primeiro, ele fez a

seguinte pergunta, que ele acha importante para o relatório dele, e queria que os

depoentes de hoje respondessem: quando foi instalada a CPI CBF/Nike, houve uma

reunião de todos os presidentes de federações?

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não; que eu participasse, não.

Sobre CPI?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – É, para tomar posição a

respeito da CPI CBF/Nike. Houve uma reunião dos Presidentes de Federações?
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O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não, nunca fui convidado para

essa reunião e desconheço essa reunião sobre CPI e Nike.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Ótimo. Eu passo a palavra,

para as últimas considerações, ao nosso Relator, Deputado Olimpio Pires.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A gente está satisfeito com as

respostas do Presidente Weber Magalhães, e dou por encerrado os meus

questionamentos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Esta Presidência, em nome da

Subcomissão da CPI CBF/Nike, agradece a presença do Sr. Weber Magalhães e

também agradece a sua disponibilidade para esta Comissão, em termos de sigilo. E,

se for necessário, nós procuraremos V.Sa. para viabilizar o documento por escrito.

O SR. WEBER AZEVEDO MAGALHÃES – Não tem problema. Eu fico aqui.

Eu quero agradecer. As informações, como bem frisei, nós somos todos passíveis

de erro, como também a própria administração da Federação. Como eu bem frisei, o

nosso futebol cresceu e muitas coisas nós tínhamos que melhorar, e temos

melhorado, no decorrer dessas apresentações da Comissão Parlamentar de

Inquérito. Até porque sou funcionário da Casa e não só boto à disposição como

também encaminharei certidões de idoneidade, nosso... certidões de... de dentro do

Senado Federal, de boa conduta funcional, e mais o que for solicitado. Quero

novamente frisar que está à disposição o nosso sigilo bancário, da Federação, o

meu, particular, à disposição desta Comissão Parlamentar de Inquérito. Quero

agradecer ao Deputado Dr. Rosinha pelo seu trabalho, dizer que muitas coisas estão

se clareando no futebol e que muita gente realmente tem se beneficiado do futebol e

às vezes não está na tela. E muitos daqueles que não estão na tela é que estão se

beneficiando bastante do futebol. E nós, às vezes, que estamos, como diz na gíria e
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no Carnaval, nós que estamos na comissão de frente às vezes sofremos muito mais

do que aqueles que se beneficiam sem estar perto do poder. Então, hoje eu sou

presidente de uma federação, me orgulho, sou funcionário público, recebo... recebo

pelo Senado Federal, tenho a minha vida tranqüila. Sou funcionário público, então

eu não sou rico, não sou empresário. Então, eu tenho tranqüilidade em dizer que

tudo o que for necessário para esclarecer qualquer coisa, qualquer assunto da

Federação, e eu, sendo de Brasília, o que for necessário para a CPI, alguma

informação referente a andamento, como é, como não é o futebol de Brasília, ou

como é o futebol brasileiro, estarei à disposição não só do Deputado Dr. Rosinha,

como do Deputado Olimpio Pires, como do Deputado Jurandil Juarez, que, sem

dúvida nenhuma, eu gostaria até, por ser de Brasília, Deputado, eu gostaria até de

poder mais ter contato com V.Exa. na Câmara e tudo, para que o senhor, como está

se aprofundando em muitos assuntos, nos... até clareasse, até para nós, para o

nosso contador, para o nosso financeiro, solicitasse do senhor algumas informações,

algumas audiências, caso não... não... não atrapalharemos a sua vida parlamentar,

para que também nos ajude. E ao Deputado José Rocha eu agradeço também o

convite, me pondo à disposição de todos vocês. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Tenha boa viagem. Suspendo

por um minuto, só para despedirmos.

(A reunião é suspensa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Nós reabrimos a presente

sessão. O Deputado Pedro Canedo resolveu as questões de Brasília e ele vai

permanecer conosco, e eu convido-o a fazer parte da Mesa, uma vez que já

aproveito a oportunidade e agradeço a presença do Deputado José Rocha, que ele

não conseguiu resolver os problemas de Brasília e terá que ir para Brasília. Então
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nós, de todo jeito, nós convidamos para a Mesa o Deputado Pedro, que recompõe a

nossa Mesa. E mesmo não sendo... Quero informar aos nossos convidados e à

imprensa que, mesmo não sendo da Comissão, Deputados podem perguntar e fazer

intervenção. Ele não fez até o presente momento porque não desejou, porque na

Câmara dos Deputados, pelo nosso Regimento, pode ter a participação depois da

participação de todos os membros da Comissão. Portanto, ele vai participar conosco

desta audiência. Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Eu agradeço o ilustre Presidente, Dr.

Rosinha, meus colegas Deputados, mas infelizmente tenho de me deslocar pra

Brasília agora, tenho um compromisso lá. E agradeço a participação de todos aqui

neste reunião importante para o esporte brasileiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – O nosso próximo convidado é

o Sr. Carlos Orione, Presidente da Federação Mato-Grossense de Futebol, ao qual

convidamos para tomar assento à nossa Mesa. Enquanto o Sr. Carlos Orione se

aproxima, eu quero informar a todos os presentes que o Sr. Francisco Cezário de

Oliveira, Presidente da Federação de Futebol do Mato Grosso do Sul, pediu para

que fosse convidado para uma outra oportunidade, uma vez que ele é Prefeito de

uma cidade do Mato Grosso do Sul, de nome Rio Negro, e hoje é aniversário da

cidade. Ele... Perfeitamente justificável a sua ausência, e esta Comissão, conforme o

desejo do nosso Relator, Deputado Olimpio Pires, será convidado o Presidente da

Federação para um outro momento. Agora, como... com os demais anteriores

depoentes, nós concedemos a palavra ao Sr. Carlos Orione, Presidente da

Federação Mato-Grossense de Futebol, por um tempo regimental de até vinte

minutos, sem interrupção, podendo ser prorrogado, aí, sim, com interrupções. Com a

palavra o Sr. Carlos.
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O SR. CARLOS ORIONE – Exmo. Sr. Deputado Presidente, Exmos. Srs.

Deputados que compõem a Mesa, demais presentes, meu nome é Carlos Orione,

sou de Mato Grosso, moro em Cuiabá. Sou membro do Ministério Público,

aposentado como Procurador da Justiça do meu Estado, e exerço a função de

Presidente de Federação há muitos anos. Acho que a minha história no futebol,

dentro da Federação do Mato Grosso, ela começou em 1976, já no mês de maio,

quando eu me encontrava na minha casa, à noite, e recebi um telefonema da CBD,

na época, do Almirante Heleno Nunes, me comunicando que eu teria sido indicado

interventor da Federação Mato-Grossense de Desportos, uma vez que a última

eleição que foi realizada naquela entidade havia sido anulada pela diretoria.

Surpreso com a indicação, logicamente procurei me inteirar dos fatos e quais as

razões da minha indicação para ser o interventor da Federação de Futebol. E

acabei... fiquei sabendo posteriormente que foi uma indicação do Governador do

Estado, na época, Dr. José Garcia Neto. A função que me foi delegada pela CBD, na

época, era para reestruturar o estatuto e proceder às eleições no prazo máximo de

180 dias. Procuramos então nos informar sobre os estatutos da entidade, e fiquei

sabendo que a Federação foi fundada em 1942 e até aquela data, apesar de várias

resoluções do CND etc., modificando e aumentando ou diminuindo

responsabilidades, não havia sido alterado. Então, procuramos elaborar um novo

estatuto, também orientado pela CBD, pelo departamento jurídico da CBD, e

convocamos uma assembléia geral para aprovação desse estatuto. Infelizmente, o

estatuto não foi aprovado, porque contrariava interesses de pessoas que queriam

ser presidente, ou se perpetuavam presidente na entidade. Diante disso, a CBF

então prorrogou... a CBD prorrogou por mais 180 dias o nosso mandato, para

tentarmos logicamente aprovar o estatuto e fazer uma eleição sem qualquer mácula,
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que pudesse então novamente ser anulado. Nesse decorrer, passou-se então o

processo de divisão no Estado de Mato Grosso, e havia uma rivalidade muito grande

entre Cuiabá e Campo Grande, principalmente nos temas esportivos. Cada jogo que

se realizava em Campo Grande, tinha que se fazer um aparato policial para dar

garantia à equipe de Cuiabá que jogava lá, como também em Cuiabá o processo era

o mesmo. Então, diante disso, desses fatos que vinham ocorrendo, a CBD,

juntamente com o CND, determinou prorrogar a intervenção até a divisão total do

Estado, dando os poderes à nossa pessoa para criar a Federação de Mato Grosso

do Sul e logo após, então, organizar a Federação no Estado de Mato Grosso. Foi o

que aconteceu. Em 78, nós fundamos a Federação de Mato Grosso do Sul de

Futebol e retornamos a Cuiabá, onde então, reunido em assembléia geral, decidiu-

se que todas as... Porque, antes, a nossa Federação era eclética. Ela envolvia

futebol de salão, tênis, basquete etc. Então, resolveu-se que nós iríamos

desmembrar todas essas modalidades desportivas e ir criando as suas respectivas

federações, o que aconteceu. Nós fundamos sete federações amadoras, ficando

remanescente a Federação de Futebol, que nós elaboramos o estatuto novo, que foi

aprovado em assembléia geral. Submetemos, naquela época, o estatuto. Tinha um

percurso grande: ia para a CBD, a CBD fazia uma análise, aprovava; depois, ia para

o CND, fazia nova análise, aprovava ou não; depois ia para o Ministro baixar uma

portaria reconhecendo a Federação. Então, isso terminou mais ou menos nos

primeiros... mais ou menos em mais ou menos abril de 80, em abril de 80. Com a

chegada lá do novo estatuto, aprovado, registramos o estatuto, convocamos as

eleições e demos posse ao eleito. Isso mais ou menos no dia 26 de maio de 1980.

Me afastei — fiquei seis anos fora — de mexer com futebol, com clubes ou com

coisas semelhantes, e infelizmente o presidente que foi eleito não foi feliz na sua
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administração. Foi desastrosa. O publico sumiu dos estádios, a Federação sempre

em manchetes negativas, inclusive a nível nacional, tendo participado de uma

eleição na CBF, quando o Presidente fez jogadas escusas de ambos os lados, e o

nosso futebol... e a Federação estava a nível zero. Foi quando, então, eu recebi na

minha casa algumas pessoas, dirigentes de futebol, como também da imprensa,

solicitando a minha volta à Federação, porque realmente, no período em que nós

dirigimos, o futebol do Mato Grosso foi no apogeu, na época. Inclusive, o Operário

de Campo Grande, que liderava a nossa Federação, quando o Estado ainda era um,

foi o terceiro colocado no Campeonato Brasileiro, onde, naquela época, disputavam

noventa e tantos clubes. Como também os times de Cuiabá sempre fizeram boas

representações, e o estádio estava sempre cheio. Essa que é a realidade. Então,

diante do apelo, eu que fundei a Federação ver a Federação naquela situação, me

propus a ser candidato a Presidente da Federação. E ainda condicionei que só seria

se não tivesse oposição, porque eu não teria tempo para... para estar percorrendo o

Estado, ir atrás de líderes etc., para votarem comigo. Foi (ininteligível) a eleição, lá

eu fiz o registro da minha candidatura, fiquei sabendo que posteriormente mais três

candidatos se habilitaram. Mas como já tinha divulgado, (ininteligível), então, vamos

concorrer às eleições. Eu sei que o resultado das eleições, somando os três votos...

o voto dos três candidatos, dos demais candidatos, eu ainda ganhava com uma

margem de mais de vinte votos num colégio eleitoral de quarenta e poucos votos,

naquela época. Então, reassumimos a Federação, e no dia seguinte — parece-me

que no dia 26 de maio — e no dia seguinte, ao me dirigir à Federação, eu não

encontrei um papel pra ofício, não tinha um envelope, não tinha nada, os

funcionários atrasados três, quatro meses, uma situação precariíssima. E o que mais

eu recebia lá era Oficial de Justiça com mandado de citação, de execução etc., que
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era da receita pública, do INSS, da Receita Federal, como também de fornecedores

que estavam executando a Federação. Já tinha iniciado, quando assumi, um

campeonato, pra vocês terem uma idéia, de um clube de profissionais, sem

regulamento. E já tinha terminado um turno e não tinha um regulamento aprovado

pelos clubes, nenhum onde você se basear. Então, tivemos, primeiro, que organizar

o campeonato, convocar os clubes e estabelecer um regulamento para que a

competição tivesse um cunho oficial, né? Qualquer problema, desavença que

pudesse acontecer, algum transtorno, você tinha um estatuto de um regulamento

para você se basear. Então, organizamos um campeonato e passamos, então, a

administrar todo aquele caos que nós encontramos, que até hoje sofremos as

conseqüências desses fatos. Tanto assim o é que a Federação de Mato Grosso tem

sede própria e é uma das poucas federações que tem estado de futebol, que é o

antigo Estádio Presidente Dutra, que ficou praticamente desativado com a

construção do Estádio José Fragelli, que é um estádio moderno, que todos os

senhores já devem ter visto pela televisão, conhecem o Estádio José Fragelli. Com

as execuções, foram penhoradas o (ininteligível) da Federação, o estádio. Nós

tínhamos uma área de 25 mil metros quadrados no centro de Cuiabá, praticamente,

pertencente à Federação. É uma área valorizada, mas, com a penhora, praticamente

quase todas as execuções... já tinham sido fluídos os prazos para contestar, para

embargar ou coisa que o valha. Então, por vários leilões não vão aparecer licitantes.

Até que em 1997 foi feito novo leilão. Não aparecendo licitantes, o que fez o INSS?

Mandou que fosse executado o co-responsável, no caso o Presidente da Federação,

para, no prazo de 24 horas, pagar a importância de aproximadamente 200 mil reais.

Eu não tinha aquele... ou oferecer bens à penhora. Então, o que que eu fiz? Eu

ofereci um bem que eu tinha, uma área rural, para ser penhorada. Como foi. E eu
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pus os embargos à execução. Isso vem, logicamente, me enrolando. Até que,

felizmente, no ano passado, com o REFIS, veio uma orientação do próprio INSS.

Nós poderíamos... porque nós tínhamos uma dívida com o INSS e tínhamos uma

dívida também com (ininteligível) federal, que nós podíamos, então, utilizar com o

REFIS. Agora, pra chegar até lá... Nós assinamos, na semana passada, todos os

documentos, os últimos documentos, mas, há mais de um ano, nós viemos pagando

o REFIS, como também recolhendo normalmente as cópias do INSS, que são

descontadas das folhas do pagamento como também dos jogos de futebol. Estamos,

graças a Deus, já com essa dívida praticamente controlada. E, para o senhor ter

uma idéia, nós recebíamos, como toda as federações (ininteligível), recebíamos um

auxílio da CBF. De janeiro pra cá, nós não recebemos mais nada da CBF. Assim

sendo... Aliás, uma vez mandou 6 mil reais; parece que em fevereiro. Nós ficamos

sem o instrumento, sem recursos para mantermos firmes no nosso compromisso

com as dívidas públicas. Então, eu estive, inclusive, no mês passado... me procurou

um diretor financeiro da Federação, porque eu estava com dois meses sem recolher,

porque... Eu vou dizer aos senhores que eu estou aqui hoje contrariando inclusive

uma ordem médica, porque em janeiro eu me submeti a uma cirurgia cardiovascular,

com várias pontes de safena e uma mamária, e posteriormente eu sofri um processo

infeccioso na pleura esquerda como no pulmão, e isso realmente já faz dois meses

que eu estou tratando, para ver se recupero 100% da minha saúde. Então, nesse

ínterim, sem recurso, não se recolheu. Eu tive que pagar do meu bolso pra não

perder o REFIS, pagar dois meses de INSS, com recursos próprios. Aliás, coisa que

a gente vinha fazendo... já vinha fazendo há muitos anos. Desde que eu voltei pra

Federação, tudo que se fazia lá, de 86 pra cá, no fim, acabava sobrando para a

Federação. Sempre sobrava para a Federação. E mais essa agora. De forma que é
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difícil, é muito difícil tocar o futebol em estádios periféricos como o nosso. Nós não

recebemos auxílio do dinheiro do Estado, do Município, da União. Nós vivemos

naquela... Quando a CBF nos socorreu, disseram: “Mas por que que a CBF

socorreu?” Ora, o Prefeito, quando está em dificuldade em seu Município, ele recorre

ao Governador do Estado. Em Mato Grosso é comum isso. E nós recorremos à CBF.

Não só a Federação de Mato Grosso, mas como as demais Federações. A CBF

estabeleceu, então, um recurso mensal para a nossa Federação, como também para

as demais Federações presentes. É como nós vimos tocando ultimamente a

Federação de Futebol do Estado do Mato Grosso e o nosso futebol. Em 86, quando

eu assumi a Federação, nós tínhamos quatro clubes profissionais em atividade.

Todos da Capital. Fizemos uma filosofia de trabalho de interiorização do futebol.

Hoje, nós temos vinte equipes de profissionais no Estado de Mato Grosso, na sua

maioria, com apenas três de Cuiabá e um de Várzea Grande, que é da Região

Metropolitana de Cuiabá, e os demais todos do interior do Estado. Na minha eleição

votaram oito ligas. Hoje nós temos 67 ligas esparramadas por todo o Estado de Mato

Grosso, que nós criamos e implantamos. Sabem que Mato Grosso é um Estado

continente. Nós temos distante de Cuiabá, pra... determinada liga que tem

quatrocentos, quinhentos, até mil quilômetros de distância um do outro. Então, é a

dificuldade que nós temos pra mantermos essa liga. E sempre estamos ajudando,

dentro das possibilidades. Aquilo que sobrava da CBF, nós passávamos pra ele.

Inclusive, o ano passado, nós fizemos dois campeonatos amadores em Cuiabá, o

Sub-17 e o Sub-20, com uma média de dezesseis equipes, e todas as despesas de

arbitragem, de (ininteligível) foi patrocinado pela Federação Mato-Grossense de

Futebol. Em síntese, é isso. Agora, com referência a uma pergunta que foi feita aqui

para o Weber, que me antecedeu, realmente, em dezembro, do ano passado, se
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não me engano, houve... Chama-se Fórum do Norte e Nordeste. Eles se reuniram

em Manaus e nos convidaram pra estar presente, porque seriam tratados assuntos

com referência à CPI do Futebol. Isso aqui eu confirmo, estive lá. Não só eu, mas

aproximadamente uns vinte Presidentes de Federações estavam lá esse dia. E se

convencionou, naquela oportunidade, que se iria entrar com um mandado de

segurança no Supremo contra a quebra de sigilo bancário das Federações. Eu fui

um dos que comprometi a entrar... a passar a procuração, para que também... como

outros vinte que estavam lá queriam passar procuração para que o advogado

procedesse dessa forma. E passado mais ou menos um mês eu fui informado que

entrou e que o Supremo tinha dado uma liminar suspendendo a quebra de sigilo das

nossas Federações. Eu recebi, no fim de dezembro, quando a Federação estava de

recesso, um ofício do Presidente da Comissão, Dr. Aldo... Sr. Deputado Aldo

Rabelo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Rebelo.

O SR. CARLOS ORIONE – ...Rebelo, solicitando que nos fosse encaminhada

toda a documentação fiscal da nossa entidade. E eu respondi a S.Exa. que naquele

período a Federação estava praticamente em recesso, de férias, e que, tão logo

fosse reaberta, nós iríamos providenciar a remessa. Acontece que eu tive um enfarte

no dia 6, dia 7, dia 8 fui pra São Paulo e fui operado no dia 10. De forma que só

agora que eu estou voltando. O convite que eu recebi para vir aqui, eu recebi ontem.

Mesmo assim eu peguei o avião à tarde, à noite, em Cuiabá, vim pra Goiânia e estou

aqui à disposição de V.Exas. para quaisquer outros esclarecimentos que julgarem

necessário.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Nós agradecemos ao Sr.

Carlos Orione e já imediatamente passamos a palavra ao nosso Relator, Deputado

Olimpio Pires.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu quero só acrescentar um detalhe, que é

importante. Quando eu voltei de São Paulo, há mais ou menos um mês, eu

perguntei para o Vice-Presidente, que estava no exercício da Presidência, a respeito

dessa documentação. Ele me informou que não mandou porque o Presidente da

Federação do Estado do Rio de Janeiro, Dr. Eduardo Viana, havia dito que não

precisava mandar porque a segurança também atingiria esse aspecto.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Carlos Orione, Presidente da Federação Mato-Grossense de Futebol, primeiro eu

quero desejar que o senhor tenha um restabelecimento o mais rápido possível, e

estou vendo que já está tendo. E posso dizer ao senhor, até com... com

conhecimento de causa, porque eu já fiz duas pontes de safena, no dia 2 de julho de

1980. Então, já vai para 21 anos, e estou aí nesse batente. Então, isso...

O SR. CARLOS ORIONE – Isso me anima bastante.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Isso. O senhor está novo (risos),

animando até para que a gente possa fazer as perguntas com mais tranqüilidade.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu quero dizer a V.Exa. que eu tenho 64 anos de

idade.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu estou aí com 67. (Risos.) Então, nós

estamos bem. Não é a ponte de safena que... que vai pregar o susto no senhor, não.

O senhor é Presidente há quanto tempo, da Federação?

O SR. CARLOS ORIONE – Eu fiquei quatro anos como interventor, como

disse, de 76 a 80, e sou de 86 pra cá. São quinze, dezesseis anos.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor é remunerado?

O SR. CARLOS ORIONE – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não recebe nada?

O SR. CARLOS ORIONE – Não, senhor. Eu sou Procurador da Justiça,

aposentado, e os meus proventos me dão minha sustentação, como da minha

família. E posso dizer a V.Exa. que até 31 de dezembro eu pagava 3.500 reais de

Imposto de Renda. Passei a ser isento porque, sendo portador de cardiopatia grave,

eu fico isento de Imposto de Renda.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos clubes e ligas votam na

eleição?

O SR. CARLOS ORIONE – Quando se faz o edital de convocação, nós

convocamos todas as ligas de clubes profissionais. E no edital tem as condições

para registro de chapa e as condições para voto. Mas o colégio eleitoral é assim:

cada clube profissional tem direito a dois votos — um para sua filiação como

profissional e outro como filiação amadora —, cada liga tem um voto e cada clube

amador também tem direito a um voto.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Bom, a outra pergunta, o senhor já

respondeu, que é o porquê entrou com... com mandato de segurança, né? Foi...

Quem convidou foi a CBF ou algum dirigente de federação?

O SR. CARLOS ORIONE – Não, o convite que eu recebi foi Wellington,

Presidente da Federação Baiana — ele saiu agora, recentemente —, que é

Presidente do Fórum do Norte—Nordeste. Ele que nos convidou. O convite não foi

só a mim, não; foi para todos os presidentes de federações. Lá tinha uns vinte, mais

ou menos.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor alega que o senhor não tem

salário. Esta Comissão tem, na quebra de sigilo bancário da CBF e na quebra do

sigilo das Federações, ela tem informações que no ano de 99 e 2000 o senhor

recebeu 70 mil reais no caixa da Federação.

O SR. CARLOS ORIONE – Da CBF?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não, da Federação. O senhor recebeu

70 mil reais, no ano de 99 e 2000.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu recebi?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É.

O SR. CARLOS ORIONE – Não, devo ter recebido pra Federação, não?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não. O senhor recebeu, em dinheiro da

Federação, 70 mil reais. O senhor confirma isso?

O SR. CARLOS ORIONE – Não, acontece o seguinte: que muitas vezes,

quando vinha o repasse... Porque, nessa ação que a Fazenda Pública moveu contra

a Federação, aconteceu até um fato muito esquisito, porque, quando a seleção

brasileira pré-olímpica foi jogar em Cuiabá, eu recebi um oficial de Justiça com a

determinação do juiz de prender toda a renda do jogo. Só que o jogo era da CBF.

Era Brasil e Bolívia que jogavam lá em Cuiabá. E eu respondi dizendo que não podia

fazer porque aquele dinheiro não era meu, era da CBF. Eu estava apenas sediando

e dando apoio logístico à competição em Cuiabá. O senhor está entendendo? Aí, me

perdi aqui...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sobre o valor de 70 mil reais.

O SR. CARLOS ORIONE – Ah, sim. Então, durante todo esse período o

procurador da Receita Federal oficiou aos bancos para que qualquer importância

que entrasse em nome da Federação fosse seqüestrado para pagar o débito junto
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àquele órgão público. Então, nós fazíamos o seguinte: nós deixávamos um pouco do

dinheiro lá no banco e o outro nós utilizávamos. O senhor está entendendo? Nós

utilizávamos pra pagamento extra, mas pra resguardar, pra resguardar a não-

penhora e seqüestro da importância que se encontrava lá no banco. E como

também, às vezes, como disse aqui, várias vezes eu tenho que botar dinheiro meu

na Federação pra poder bancar, custear todas as despesas ou folha de pagamento

etc. Às vezes também eu retirava um pouco para repor aquilo que eu havia

colocado. Desde 86 que eu vinha pondo dinheiro na Federação, porque os recursos

da CBF passou a vir foi de 96 pra cá, se eu não me engano. Começou com seis, foi

pra 12 mil reais. Essa é a razão.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Porque a Comissão, ela tem em poder

cópia dos cheques que comprovam esse pagamento. Eu gostaria que o senhor

encaminhasse à Comissão...

O SR. CARLOS ORIONE – Só que agora eu estou mais tranqüilo, porque, com

o REFIZ, tenho certeza que agora não vai ter mais a ordem lá pra penhorar a receita

da Federação na boca do caixa.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas eu gostaria que o senhor

encaminhasse a esta Comissão, num prazo mais rápido possível, porque nós temos

urgência, porque vamos encerrar neste mês ainda, os comprovantes de... o porquê e

quais foram os pagamentos efetuados com esses 70 mil reais.

O SR. CARLOS ORIONE – Mas tem o pagamento de manutenção da

entidade, porque além da Federação nós temos que manter um estádio, nós temos

um estádio. Aquele estádio é oneroso para a Federação. Nós não temos

praticamente retorno nenhum naquilo. O senhor está entendendo? Ele hoje,

praticamente, é um estádio comunitário, se usa de graça, mas a despesa vem toda
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em cima nossa, pra reformar, iluminação. Como na própria sede nossa, por

exemplo, encontrada praticamente em ruínas, eu tive que recuperá-la toda o ano

passado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu entendo perfeitamente e sei que tem

gasto, mas se o senhor pagou 70 mil reais, se o senhor emprestou 70 mil reais, o

senhor teve a restituição desse dinheiro.

O SR. CARLOS ORIONE – Em parte.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não, aqui.. esses 70 mil é o que o

senhor recebeu, porque tem cópia do cheque. O senhor recebeu da Federação.

O SR. CARLOS ORIONE – Uma vez a CBF me... sempre que eu precisava ir

ao Rio de Janeiro ou aqui em Brasília, convocado pelo Presidente, ou em São

Paulo, eu fazia as despesas, pagava e depois pedia reembolso, eles me

reembolsavam diretamente. Tem esse aspecto aí também. Mas não nesse valor

total.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Pois é. Mas é por isso que eu gostaria

que o senhor pudesse encaminhar pra gente, que a gente soubesse... pudesse dar

uma explicação do que é esses 70 mil.

O SR. CARLOS ORIONE – Está certo. Vou fazer o possível.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação recebeu diversas doações

em 98. Como foi um ano eleitoral dentro da... Foi um ano eleitoral dos dois lados,

com eleição pra Presidente, Governador, Senadores, Deputados e também pra o

Presidente da Federação... Presidente da CBF. O senhor acha que esse dinheiro foi

com intuito eleitoral?
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O SR. CARLOS ORIONE – Excelência, eu recebo isso mais como uma ofensa,

porque jamais eu iria vender o meu voto, pela minha posição, como eu disse, que eu

tenho no Estado do Mato Grosso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Todas as Federações receberam

mais.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu sei, mas não em compra, absolutamente.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu não estou dizendo que é compra de

voto.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu estou entendendo V.Exa. como isso, como fins

eleitorais. Para que fins eleitorais? Eu recebi, eu recebi da CBF, do Dr. Ricardo

Teixeira, uma importância de 50 mil reais, que eu pedi, que era pra mim ajudar

alguns candidatos a Deputado Estadual, Federal, Governador...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu ia chegar nessa pergunta.

O SR. CARLOS ORIONE – Então, logicamente, esse...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Então, foi pra fins eleitorais?

O SR. CARLOS ORIONE – Esses 50 mil foi pra eleitorais. Não meu, nem dele.

Foi pra fins eleitorais de candidatos ligados ao futebol de Mato Grosso, que me

pediu esse...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu não perguntei, eu não perguntei se

era pra o senhor ou não. Eu te disse... Eu ainda disse que era uma eleição pra

Deputados, Governador, Governadores...

O SR. CARLOS ORIONE – Senadores.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – ...Senadores e também do Presidente

da CBF.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Aparte?
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Perfeitamente.

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – É o seguinte, Sr. Carlos: não é

a sua Federação. Todas as Federações, na análise que nós fazemos, no ano de 98,

aumentou a contribuição da CBF para essas Federações.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – No depoimento do Deputado...

do Sr. Ricardo Teixeira, nós constatamos inclusive o registro da colaboração da CBF

com campanhas eleitorais.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Pelo estatuto, há duas

interpretações, que nós vamos discutir no nosso relatório. Há uma interpretação de

alguns que a CBF pode fazer isso; e há de outros advogados e Parlamentares, que

não pode. Nós estamos nessa discussão. Ao fazer...

O SR. CARLOS ORIONE – Eu só fiz a solicitação porque eu fiquei sabendo

realmente que lá na CBF estaria... o Presidente estaria colaborando com algumas

candidaturas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Pois é.

O SR. CARLOS ORIONE – Então, como esse pessoal é ligado ao esporte,

muitos foram presidentes de clubes. Alguns até já participaram da nossa

administração. E eles... Só não vou declinar o nome, porque o senhor está vendo,

eu não vou declinar o nome das pessoas pra quem eu repassei, porque não foi em

dinheiro. Eu repassei em material esportivo. O material esportivo era recolhido pelos

coordenadores das campanhas, mas eles tinham ciência do que estavam fazendo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Então, como Presidente, quero

dizer pra o senhor que, como o senhor foi convidado, o senhor pode deixar de
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declinar o nome. Se o senhor tivesse sido convocado, que foi até uma discussão

que nós tivemos na Comissão, de não fazer as convocações dos Srs. Presidentes,

porque a gente entendia que a colaboração pode vir sem estar convocado. Então, o

senhor diz que não gostaria de declinar...

O SR. CARLOS ORIONE – Não vou declinar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – ...e nós da Comissão

gostaríamos muito que fosse declinado que houve colaboração da Federação Mato–

Grossense de futebol, em material, para alguns candidatos no ano de 98.

O SR. CARLOS ORIONE – Com recursos oriundos que vieram da CBF.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Com recursos oriundos da

CBF.

 O SR. CARLOS ORIONE – A meu pedido.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Obrigado pelo aparte.

 O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Então, volto a repetir que a minha

pergunta tem sentido. Quando eu disse que... se esse dinheiro foi repassado com a

finalidade eleitoral.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu vou explicar ao senhor. O Dr. Ricardo Teixeira

não precisava fazê-lo, repassar dinheiro pra outro, porque ele era candidato único.

Pra que que ele ia ter que gastar dinheiro em eleição, em compra de votos? Mas ele

prestar uma colaboração maior às federações, cobriu quase todas as federações,

qual é o pecado nisso aí?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu não sei, mas às vezes, às vezes ele

poderia ter um receio que tivesse alguém, algum outro pra ser candidato. São

suposições. São suposições.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – V.Exa. me concede um aparte?
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Com muito prazer, Deputado Jurandil

Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Só no intuito de colaborar, eu

queria esclarecer ao nobre Depoente que não é uma anormalidade fazer as doações

para campanhas eleitorais. Existe uma lei que disciplina isso.

 O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso não impede. Eu recebi, como

Deputado Federal, eu recebi doações para a minha campanha.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Essas doações foram devidamente

contabilizadas e apresentadas, na prestação de contas, apresentadas ao Tribunal

Regional Eleitoral.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, isso é um procedimento

normal, isso existe e tem, inclusive, contornos muito bem definidos. Agora, chamou a

atenção o fato da CBF e de algumas Federações fazerem essas doações, porque

elas estão impedidas por lei e pelo seu estatuto. A pessoa que recebe, se recebeu

de boa-fé, não tem problema nenhum. Agora, a entidade precisa saber que, mesmo

sendo pessoas que trabalharão, eventualmente eleitos, em favor do esporte, as

Federações não podem fazer essas doações. A CPI está apurando isso...

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...e vai estabelecer, certamente, um

relacionamento, com as suas conclusões, através das suas conclusões, que defina

isso com muita clareza...

O SR. CARLOS ORIONE – Certo, certo.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...porque as Federações não são

empresas, elas não se incluem no rol daquelas entidades que podem fazer doações.

E, ainda que a pessoa receba de boa-fé, e pode fazê-lo, a entidade não pode.

Agora, também queria lhe dizer que os prazos para eventuais punições já se

exauriram. Mesmo que o senhor decline o nome da pessoa, a não ser que aconteça

como se ele for do PT, porque o PT não desculpou o Presidente do Diretório

Regional do Rio de Janeiro, que recebeu da Federação... da Confederação

Brasileira. Quer dizer, não... não é que não tenha perdoado. É que tomou-lhe

satisfações. Mas é um caso interno do partido. Quer dizer, se a Federação Mato-

Grossense de Futebol tiver feito doações, ela o fez de forma irregular.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas não há com puni-la mais

agora.

O SR. CARLOS ORIONE – E sem má-fé.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E tampouco...

O SR. CARLOS ORIONE – E sem má-fé, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... e tampouco a quem recebeu.

Tampouco a quem recebeu.

 O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eleito ou não.

 O SR. CARLOS ORIONE – Certo. O problema é o seguinte: que esse fato de

fazer doações, esse é um fato que não é só a de Mato Grosso que faz. Outras

Federações também fazem, que eu sei, tenho ciência. Não estou acusando

nenhuma Federação e nem vou declinar o nome de Federação. Eu, antes mesmo de

98, eu já fiz, não nesse valor, nessa quantidade, mas sempre fazia doações de bola
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pra um candidato, isso e aquilo outro, e amigo nosso, que é da Federação, mexe

com esporte. Agora, posso adiantar aos senhores que essa doação, ela foi feita sem

ver a cor partidária. Eu dei pra candidatos de um partido, de outros partidos, sem

coloração partidária. São pessoas diretamente ligada ao futebol, no passado ou no

presente.

 O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu acho que não... não o condeno por

dar, mas eu, quando o senhor diz que deu e declina o nome, eu acho que a coisa

não tem, não está tendo transparência. Eu acho que era importante que pudesse...

 O SR. CARLOS ORIONE – Eu, pra declinar o nome deles aqui, eu teria que

consultá-los.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não, eu acho que, quando o senhor

deu... Não é agora.

 O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor não tem obrigação de falar

aqui, mas eu acho que era uma questão de transparência. "Ó, eu estou fazendo

isso, isso e isso e isso". O senhor está dando é um direito de...

O SR. CARLOS ORIONE – Não vou declinar.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas, agora, eu acho que deve ser, que

não deve ser declinado na... para, para as pessoas saberem, no Mato Grosso, que a

Federação doou, fez isso. Como a CBF doou. Ela doou pra diversos candidatos, e

veio a público. Ela veio a público dizendo que doou. Temos colegas nossos, que

estão lá, que receberam.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu quer deixar bem claro o seguinte, Sr. Deputado:

que a importância veio porque eu fiz um pedido pra o Dr. Ricardo Teixeira, que eu

gostaria de colaborar com determinados candidatos que estavam envolvidos no
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futebol. Alguns deles, inclusive, já exerceu funções dentro da entidade, e se ele

podia mandar. Ele me mandou 50 mil reais, que eu fui na casa de material esportivo

e fiz a distribuição, que os coordenadores iam lá buscar de acordo com o que foi

distribuído.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação, a sua Federação

recebeu, em 1998, 142 mil reais da CBF. Só que, para a Receita Federal, foi

informado, pela Federação, que tinha recebido 50 mil reais. Como é que o senhor

explica isso?

 O SR. CARLOS ORIONE – Eu nem sei. Não posso explicar ao senhor,

porque... Eu vou dizer... uma das coisas que eu quero deixar bem claro aqui é o

seguinte: que a nossa Federação era uma situação tão pobre, tão difícil as coisas,

porque, além de ter que lutar na Justiça contra o nosso patrimônio, eu tinha que lutar

para ter recursos para pagar meus funcionários e colocar a entidade para a sua

finalidade, que era promover competições esportivas, competições esportivas.

Então, logicamente, os recursos eram todos eles incluídos nesse, nesse métier aí,

nesse, nesse...

 O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Será que a CB... a Federação...

O SR. CARLOS ORIONE – Agora, eu recebi, deve estar incluído aí, os 12 mil

reais que mandavam mensalmente.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Pois é, mas na contabilidade tinha que

ter...

 O SR. CARLOS ORIONE – Não, eu, como eu ia adiantando, eu perdi o

raciocínio, só de um ano e meio pra cá, quando surgiu o programa do REFIS, que a

Federação, com esse auxílio que vem da CBF, nós contratamos um contador. Nós

não tínhamos contabilidade montada na Federação. Era um caixa único. Daí pra cá
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nós estamos organizando, inclusive com a assistência do próprio INSS, que tem

dado uma assistência muito forte pra nós, a Receita Federal tem dado uma

assistência muito grande pra nós. Então, está certo que hoje a Federação de Mato

Grosso, em termos de esporte, é a única que não deve nada lá no INSS, a não ser,

logicamente, o pagamento que será feito em cem, duzentos anos.

 O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quando, quando nós... iniciei as

minhas palavras aqui, eu disse que nós estávamos fazendo esses levantamentos e

que a gente estava encontrando divergências. E, perguntado até por um repórter,

aqui mesmo, hoje, e ontem em Belo Horizonte, se era fraude ou se era

desorganização, eu disse que eu preferia achar que era desorganização até que me

provassem o contrário. Eu acho que... E é justamente isso...

O SR. CARLOS ORIONE – Eu, quando passei a Federação, em 80, para

esse Presidente, eu entreguei uma federação enxuta, completa, com dinheiro em

caixa, sem nenhum débito. Quando eu vou receber, daí a seis anos, neste desastre

todo, o senhor está aí dizendo? Completamente bagunçada a situação. Até você

colocar aquilo em dia, e a cobrança que a imprensa faz, os clubes fazem, não é fácil,

não é? Dizem: "Tá aqui..." Vai lá, vai enfrentar uma situação como a de Mato

Grosso, quando nós temos hoje umas setenta ligas, vários clubes profissionais. Mas

a finalidade da Federação, ela tem cumprido, que é promover as competições,

organizar as ligas do interior para fazer seus campeonatos. Essa que é a finalidade

maior da Federação.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu entendo, mas quando...

O SR. CARLOS ORIONE – E para isso nós precisamos ter recursos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – ...quando há uma desorganização, ela

pode gerar até uma suspeita de fraude.
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O SR. CARLOS ORIONE – Certo. Certo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Porque, se o senhor recebe 142 mil e

dá entrada em 50, a grosso modo o sujeito fala assim: 90 mil desapareceu, porque

não deu entrada no caixa. A grosso modo é isto.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo. É normal.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Então, o que a gente acha... quando a

gente fala até passar a limpo o futebol brasileiro, é até para que haja transparência e

que as pessoas saibam o que que está fazendo, pra evitar que seja mal

interpretado.

O SR. CARLOS ORIONE – Exato. É o que nós esperamos, que dessa CPI

surja, né, lições, normas, que possam inclusive dar condições às Federações de

sobreviverem. Eu lembro que nós cortando o auxílio da CBF é que as federações

não sobreviveram. A minha lá, por exemplo, já está praticamente numa situação

difícil. Está com dois meses de salário atrasado, e pra pagar o REFIS e o INSS tive

que botar dinheiro do meu bolso. Mil e oitocentos e poucos reais. Agora recente.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor vê outro problema. No dia 8

de fevereiro, o senhor recebeu, de 99, a Federação recebeu uma doação da CBF. O

senhor recebeu 23 mil da Federação. O senhor recebeu um cheque de 23 mil da

Federação.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu recebi um cheque?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É.

O SR. CARLOS ORIONE – De 23 mil da Federação?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu tenho cópia.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu sei. Pode ter cópia. Eu devo ter aplicado em

alguma finalidade, certo?
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – São essas coisas que nós temos que

ter maior clareza...

O SR. CARLOS ORIONE – Certo. Certo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – ...e que gostaria que o senhor até

passasse isso pra Comissão. Por que o senhor recebeu 23 de uma vez? Por que

recebeu setenta, outro...

O SR. CARLOS ORIONE – Não sei.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu acredito...

O SR. CARLOS ORIONE – Eu nem sei se recebi esses 23 mil, de quando é

que foi isso, a que se refere esses 23 mil. Não sei. Onde estava o caixa da

Federação pra receber...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor disse da situação difícil. A

Federação ainda deve? Ela tem dívida, fora do REFIS, essas coisas?

O SR. CARLOS ORIONE – Tem. Deve. Teve uma ação pública contra a

Federação, por questões de não ter sido cumprida uma... Esse problema de meio

ingresso para estudante, que os estudantes queriam que tivessem acesso ao meio

ingresso em qualquer... em qualquer localidade do estádio: nas cadeiras, nas

arquibancadas cobertas e tal. E a Federação, então, entendeu que não, que daria o

ingresso na parte mais barata. Se o problema é favorecer os menos favorecidos,

então vamos pagar a metade do mais barato. Para eles é mais fácil do que pagar a

metade de uma cadeira que custa 20, 30 reais. Então, nós perdemos essa ação e foi

estipulado uma multa, que estamos discutindo em juízo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor disse que a Federação tem

um estádio.

O SR. CARLOS ORIONE – Tem.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos funcionários tem a

Federação?

O SR. CARLOS ORIONE – A Federação, registrada, ela deve ter de seis a

sete funcionários. Agora, nós temos aqueles que são prestadores de serviço. O

senhor está entendendo? Nós damos, por exemplo, ajuda de custo para diretores

que colaboram conosco lá.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, eu estou satisfeito com

as respostas e me reservo o direito, caso necessário, no final, de fazer novas

perguntas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Nós agradecemos ao Sr.

Carlos. E, antes de passar a palavra a palavra ao Deputado Jurandil Juarez, eu

quero tornar público que nenhum membro desta Comissão, desta CPI é contra

repasses de dinheiro da CBF para as Federações. Aliás, nós achamos que é pouco

o dinheiro que repassa ainda. O que nós temos questionado é que, às vezes, o

dinheiro que é repassado, nós não conseguimos encontrar a finalidade dele. É esse

o questionamento, apesar do pouco que passa.

O SR. CARLOS ORIONE – Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Só um momento. E o que nós

achamos também, e nós fazemos o questionamento, é que não há dentro da CBF —

isso perguntado ao Presidente ou em documento escrito; e perguntado, ele disse

que não tem —, não há nenhum critério técnico de repasse. Eu posso repassar

dinheiro para todas as Federações, padronizar 6 mil por mês, ou 12 mil por mês, ou

num mês injetar mais ou menos, independente se tem estádio ou não tem estádio,

independente de quantos clubes de futebol tem, independente de qual é a

população, independente se tem campeonato naquele momento exigindo,
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independente se vai ter um torneio ou um campeonato extra. Então, esse só que é o

nosso questionamento, que nós entendemos que o dinheiro tem que passar

inclusive mais, principalmente para uma confederação como a CBF, que assinou um

contrato com a Nike de 160 milhões de dólares, em dinheiro, e o contrato tem um

total de 400 milhões quando entram uniformes e outros materiais esportivos. E mais

o contrato da Coca-Cola. E agora já se fala no contrato com a AMBEV, de 170. Quer

dizer, para uma Federação que tem cuidar da Seleção Brasileira, que não tem que

manter praticamente nada, corpo técnico muito pequeno, se comparar com as

demais Federações, ela teria muito mais condições de passar e ajudar as

Federações. Então, nenhum membro desta Comissão se manifestou contra isto. A

única coisa que nós estamos constatando é a irregularidade; e quando chega às

vezes no ponto, que é a Federação, nós não conseguimos às vezes encontrar a

continuidade, para onde vai. Agora, eu passo a palavra ao Deputado Jurandil

Juarez...

O SR. CARLOS ORIONE – Gostaria que V.Exa. desse um aparte. Eu posso

interferir? É com referência à minha área que está penhorada, como co-responsável.

Eu não sou co-responsável, porque essa dívida foi feita pelo meu antecessor. Eu

não fui gerador da dívida, mas eu estou sendo executado por isso. Essa área, hoje,

vale mais de 200 mil reais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – A área da Federação?

O SR. CARLOS ORIONE – Não, a área minha que está...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Particular do senhor?

O SR. CARLOS ORIONE – Particular, que eu tive que colocar lá, porque eu

recebi uma intimação pra pagar quase 200 mil reais em 24 horas, ou apresentar

bens à penhora. Agora, então, fiz isso, e estamos discutindo através de embargos se
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procede ou não procede. Tem um imóvel meu lá, de 200 mil, que está lá penhorado,

por ajudar a Federação de Futebol de Mato Grosso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente; Srs. Deputados;

agora com a nova e ilustre presença, na Mesa, do Deputado Pedro Canedo, aqui do

Estado de Goiás; Sr. Presidente da Federação Mato-Grossense de Futebol, Sr.

Carlos Orione; Sr. Presidente, Dr. Rosinha: eu queria... antes de começar a minha

inquirição, gostaria de perguntar... O senhor falou que está com o estado de saúde

debilitado.

O SR. CARLOS ORIONE – Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu não tenho nenhuma intenção

de modificar a minha maneira de encarar os fatos aqui, mas eu também não tenho

nenhuma intenção de prejudicá-lo, pessoalmente.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo. Está certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, eu queria que o senhor me

dissesse se o senhor tem condições de continuar o depoimento. Se o senhor não

tiver, não haveria problema nenhum. O senhor está bem...?

O SR. CARLOS ORIONE – Não. Eu estou aqui. A hora que eu começar a

sentir que eu não tenho condições de prosseguir, eu me dirijo ao Presidente e peço

para suspender a sessão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tá. Ficamos assim, então.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu não estou fisicamente bem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Nós queremos que o senhor

se coloque à vontade. Porque, na mesa, aqui, tem um oftalmologista e um pediatra.

Mas não tem nenhum socorrista.
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O SR. CARLOS ORIONE – Está ótimo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Não está tão ótimo, não.

O SR. CARLOS ORIONE – Não tem problema. Se eu me sentir mal, eu paro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Se o senhor se sentir sem

condições, saiba que nós compreenderemos isso. Inclusive eu poderia, neste

momento, suspender o interrogatório, se o senhor quisesse.

 O SR. CARLOS ORIONE – Não, senhor, pode continuar. Se eu me sentir

mal, eu aviso a V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, vou ser recorrente,

porque essa pergunta já foi feita, mas eu entendi que não me satisfez a resposta. Eu

não estou aqui com os documentos referentes à estrutura organizacional, porque o

senhor não encaminhou. A sua federação foi uma das poucas federações que não

encaminhou. E...

O SR. CARLOS ORIONE – Mas eu já expliquei a V.Exa. que eu estava

licenciado e que o Vice-Presidente, que estava no local, recebeu a instrução...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sei. Então, algumas perguntas

poderiam ser ociosas se nós tivéssemos conhecimento do que dispõe o estatuto.

Como nós não conhecemos, nós teremos que perguntar. E eu vou reiterar a

pergunta feita pelo Relator Olimpio Pires. A Federação Mato-Grossense ela

remunera seus dirigentes?

O SR. CARLOS ORIONE – Ela remunera, através de ajuda de custo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ela Remunera? Remunera quem?

O SR. CARLOS ORIONE – Remunera o Diretor-Financeiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Remunera o Diretor-Financeiro.
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O SR. CARLOS ORIONE – O Presidente da Comissão de Arbitragem e o

Diretor do Departamento Técnico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Diretor do Departamento Técnico.

O SR. CARLOS ORIONE – Mas nós remuneramos aqueles que trabalham

nos órgãos, os delegados, os árbitros, esse pessoal, não é?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu entendi. Se o estatuto da sua

federação não fugir do padrão — e, aliás, praticamente todos eles dizem que devem

ser aprovados pela CBF, eu não sei por que, mas todos dizem, dispõem que eles

entrarão em vigor quando forem aprovados pela CBF e forem registrados no cartório

de registro de títulos e documentos. Bom, se o seu estatuto, ele não foge do padrão,

o senhor está cometendo uma irregularidade. Porque, no padrão de todas as

federações, elas são sociedades civis de direito privado sem fins lucrativos. Essa

configuração legal é regida por uma lei. E essa lei diz que, para ser uma sociedade

civil de direito privado sem fins lucrativos, não pode remunerar dirigentes. Bom, o

Presidente da Federação Mineira me disse que ele não conhecia a lei. Nós não

vamos entrar aqui na discussão também que poderia ser ociosa de que a ninguém é

dado o privilégio de dizer que não conhece a lei para não cumpri-la; se não bastaria

que nós disséssemos “Eu não conheço a lei do trânsito”, por exemplo, e não

seríamos multados. O senhor já estaria impedido pela lei. Mas o senhor poderia

dizer “A Constituição me permite que eu me organize de qualquer maneira, então eu

vou deixar de ser uma sociedade civil de direito privado”. Aí poderia regularizar a

situação. Mas acontece que o seu estatuto deve dizer — e estou colocando no deve,

porque não vi, mas se ele é a cópia como tem sido de todos os outros, há uma

disposição que os recursos financeiros serão aplicados exclusivamente nas

finalidades da Federação.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000345/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 09/05/01

121

O SR. CARLOS ORIONE – Da Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E, bom, entre as finalidades não

está, por exemplo, para voltar à questão da doação eleitoral, doação para

candidatos em período eleitoral. Como não está lá, fazer uma doação para

candidato, no período eleitoral, é irregular.

O SR. CARLOS ORIONE – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E o estatuto o senhor não pode

dizer que não conhece. Porque ainda que o senhor não conheça, o senhor tem

obrigação de conhecer porque é o Presidente da entidade.

O SR. CARLOS ORIONE – Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mais ainda: uma das disposições

é que o exercício de cargo dos poderes da Federação são gratuitos. E isso é uma

disposição muito firme, peremptória, não permite que se tenha dúvida. Será que o

Presidente da Comissão de Arbitragem pode?

O SR. CARLOS ORIONE – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Se esse é um dos poderes, não

pode. Se o Diretor-Financeiro, ele é diretor, ele está compondo uma diretoria que foi

eleita, compõe, é poder? É. Não pode. Mas, veja, não é mais a lei que pode ser

alterada contra a configuração da Federação pelo dispositivo constitucional, porque

o senhor a transforma numa empresa e, aí, pronto. Pode fazer o que quiser com os

bens. Não é mais o caso da lei. É o seu estatuto que não permite. Então, o senhor, a

sua Federação está cometendo uma irregularidade.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu posso responder?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Deixa eu só colocar aqui. O

senhor não disse que o Presidente recebe. Mas nós temos informações do sigilo
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bancário da Confederação que nos permite alcançar alguns pagamentos, e que o

senhor é beneficiário desses pagamentos.

O SR. CARLOS ORIONE – Agora, até provem o contrário, né, doutor?

Porque eu não sou beneficiário. O dinheiro que foi da CBF é gasto dentro da

Federação. Eu respeitei... Nós tínhamos, sobre a nossa cabeça, uma espada que

era a fiscalização da Receita Federal que era para pegar a Previdência e...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O que eu posso dizer é que eu

tenho aqui um cheque assinado pelo senhor no valor de 12 mil reais, endossado

pelo senhor. E o senhor recebeu.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo. Eu recebi.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não vamos longe, mas eu tenho

um outro cheque no valor de 10 mil reais, assinado pelo senhor, endossado pelo

senhor. Então, o senhor recebeu esses recursos.

O SR. CARLOS ORIONE – Recebi. Se o senhor está com o cheque, eu

recebi. Agora, não recebi para mim. Pode ter saído no meu nome, mas foi repartido,

foi repassado para a Federação. A distância é muito grande. É como o senhor falar,

por exemplo: “O senhor conhece o estatuto? Não pode remunerar o diretor”. Mas

ninguém hoje ali pode trabalhar sem remuneração. O senhor está entendendo? E a

coisa mais difícil hoje é o senhor encontrar quem queira, uma pessoa gabaritada,

que queira trabalhar de graça para a Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o senhor vai me permitir uma

especulação, então.

O SR. CARLOS ORIONE – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quantos anos o senhor está na

Federação lá?
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O SR. CARLOS ORIONE – Eu estou lá há muitos anos, há quinze anos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Há quinze anos?

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ora, o senhor me desculpe. Mas

se o senhor está lá há quinze anos e está dizendo que não acha quem queira, eu

acho que é porque o senhor está querendo muito. Porque a Federação Mineira tem

trinta e um anos.

O SR. CARLOS ORIONE – Para trabalhar de graça? Para trabalhar de graça,

dar expediente de graça na Federação? O senhor não acha.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Façamos então um exercício de

prospecção.

O SR. CARLOS ORIONE – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Faça o seguinte: renuncie amanhã

e convoque eleições. Vamos ver se não dá ninguém para ser candidato. Porque eu

lhe asseguro que onde eu conheço há uma demanda exatamente porque os

dirigentes demoram demais, se perpetuam nos cargos, engessam as suas

instituições, e por isso elas ficam carcomidas, paquidérmicas, atrasadas.

O SR. CARLOS ORIONE – Eu vou dizer uma coisa para V.Exa: lá em Mato

Grosso, na situação que está a Federação, ninguém queria pegar a Federação. A

verdade é essa. Eu estou lá segurando para manter o futebol ativo em Mato Grosso,

com todos os sacrifícios possíveis, inclusive financeiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, as evidências que

eu tenho não são essas. Mas, como eu estou dizendo, eu lhe concedo o benefício

da dúvida, mas porque a sua federação não mandou os dados. O que eu tenho de
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informação aqui é que o senhor recebeu, sim, da Federação Mato-Grossense os

cheques assinados pelo senhor mesmo nas datas.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo. Todos os cheques são assinados por mim.

Todos os cheques da Federação são assinados por mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nas datas que eu posso lhe

precisar aqui, de 8/02/99, 23 mil reais; 5/05/99, 22 mil reais; 16/03/2000, 12 mil reais;

21/03, 10 mil reais. Isso o senhor recebeu, porque isso está no sigilo bancário da

sua Federação.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, me parece, me parece que

não tem muito....

O SR. CARLOS ORIONE – Mas isso não quer dizer que seja em meu

benefício, que o saque é para mim, né? O senhor está entendendo? Eu posso sacar

cheque à vontade, lá, cheque para pagar, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Como eu lhe disse, como eu lhe

disse, se eu estivesse com todas as informações, eu poderia lhe dizer até que o

senhor está se ressarcindo de algum pagamento, mas eu não estou com essas

informações aqui. Por isso, com as informações que eu tenho, eu quero lhe dizer

que foi o senhor que recebeu. Se o senhor pagou outra coisa, eu não tenho como

saber. Agora, eu sei que o senhor recebeu. O senhor falou sobre as dívidas da

Federação. O senhor fez um REFIS?

O SR. CARLOS ORIONE – Fiz agora.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Agora?

O SR. CARLOS ORIONE – Começou do ano passado, né?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah, bom! Começou do ano

passado.

O SR. CARLOS ORIONE – Foi, sim, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor sabe o valor que está a

dívida do INSS. O senhor fez REFIS do INSS né?

O SR. CARLOS ORIONE  – Do INSS e da Fazenda Federal, não é?

 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, eu tenho informações do

REFIS e do INSS. O senhor sabe o quanto é está o valor?

O SR. CARLOS ORIONE – Da dívida?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. CARLOS ORIONE – Aproximadamente uns 400 mil reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nessa, o senhor está atualizado,

está próximo disso?

O SR. CARLOS ORIONE – Próximo disso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso foi feito em 2 de abril do ano

passado?

O SR. CARLOS ORIONE – Do ano passado. E, como o REFIS, ele engloba

automaticamente a Receita Federal, o senhor sabe disso, então, deve incluir mais

aproximadamente 70 mil reais da Receita Federal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor disse também que a

Federação tem um estádio, é isso?

O SR. CARLOS ORIONE – Tem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tem um estádio, está no nome

dela, da Federação?
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O SR. CARLOS ORIONE – No nome dela, está embutido dentro de uma área

de 25 mil hectares que pertence à Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pertence à Federação. O senhor

disse que tem um estádio, o Presidente Dutra?

O SR. CARLOS ORIONE – Estádio Presidente Dutra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tem sede própria?

O SR. CARLOS ORIONE – Tem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso está no nome da Federação?

O SR. CARLOS ORIONE – Tudo no nome da Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tá. O senhor aluga este estádio?

O SR. CARLOS ORIONE – Se eu alugo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. CARLOS ORIONE – Excepcionalmente para fazer shows, um evento

ou outro, mas 90% não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu estou aqui com a declaração

do Imposto de Renda da sua Federação que nos foi encaminhado pela Receita

Federal. Esse estádio existia em 1997?

O SR. CARLOS ORIONE – Esse estádio existe desde de 1950.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Desde 50. Pois eu tenho aqui, na

demonstração de patrimônio da sua Federação, que no ativo permanente imóveis é

zero, não tem nada. Isso aqui é seu, isso aqui não é meu.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quanto àquele cheque...

O SR. CARLOS ORIONE – É público e notório que o estádio é da Federação.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é. É público e notório, mas

não está no documento mais importante que existe da sua Federação.

O SR. CARLOS ORIONE – Isso não quer dizer que ele não seja da

Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, eu não estou dizendo. Veja:

há pouco eu lhe concedi o benefício da dúvida.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque eu não estava com o

documento, porque o senhor não tinha mandado.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Agora, eu tenho um documento,

que é da Receita Federal, que o senhor encaminhou para lá e que, por decisão

judicial e também por decisão política, porque as CPIs podem requerer, a CPI

requereu isso da Receita Federal, e foi o senhor que mandou isso para a Receita

Federal. E nesse documento não consta, veja, nenhum estádio, nenhuma sede, não

consta nada. O seu ativo de imóveis aqui é zerado. Mas que isso: o seu ativo

permanente é zero também. Isso aqui está dizendo que o senhor não tem uma

cadeira, uma mesa, não tem nada. É isso que o senhor é oficialmente.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo. Não vejo qual é a infração maior nisso aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah, o senhor não vê qual a

inflação maior?

O SR. CARLOS ORIONE – Inclusive vou dizer uma coisa a V.Exa. que muitos

bens que estão na Federação, eu comprei com o meu dinheiro. A nota saiu no meu

nome. Inclusive o computador recentemente, justamente porque tem outras ações

menores que volta e meia poderão ser penhoradas.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu praticamente estou em

condições de encerrar, porque o senhor me confessou por que que o futebol do

Mato Grosso está ruim. Porque se o senhor dirige uma Federação assim...

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... praticamente o senhor está

dando todas as razões que esta CPI tem para existir, para investigar e para propor

uma legislação que impeça que haja uma administração como o senhor fazendo.

O SR. CARLOS ORIONE – Mas essa situação é in loco, Sr. Deputado, não é

assim como o senhor imagina.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, eu não estou imaginando,

estou ouvindo o senhor me dizer, o senhor acabou de me dizer que o computador

que está lá dentro não é da Federação, é teu.

O SR. CARLOS ORIONE – O senhor está fazendo uma ilação, não é por aí.

Eu estou dizendo que muitas coisas lá dentro da Federação eu compro com o meu

dinheiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Está errado, o senhor sabe disso.

O SR. CARLOS ORIONE – Hein? É um ato pessoal de vontade pessoal, isso

é uma questão pessoal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, mas então me diga uma

coisa: o que o senhor faz com o dinheiro da Federação? Porque, eu sei, o senhor

está comprando com o seu dinheiro porque o senhor quer, está dizendo isso: porque

o senhor quer, não é por falta de dinheiro. Porque eu vou lhe dizer: em 1998, o

senhor recebeu 142 mil reais da CBF; em 1999, recebeu 244 mil. Isso aqui dá para

comprar um computador.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000345/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 09/05/01

129

O SR. CARLOS ORIONE – Dá para comprar até muito mais. Acontece, viu

Deputado...?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Em 2000...

O SR. CARLOS ORIONE – O senhor precisa analisar o meu Estado, as

distâncias do meu Estado, quando se faz um campeonato profissional, deficitário,

não é só do meu, mas da maioria dos Estados do Brasil, o senhor sabe disso, o

senhor sabe que tem despesas que você tem que cobrir, tem despesas que você

tem que cobrir com arbitragem, com bola, com tudo. Até, muitas vezes, a delegação

fica sem poder sair da cidade porque não tem dinheiro para pagar hotel, e você tem

que bancar para eles. Você sabe a dificuldade que se tem para fazer isso aí. O

senhor está entendendo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso tudo não justifica.

O SR. CARLOS ORIONE – Vai viver a situação in loco, para o senhor que a

situação é bem diferente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas aí... Assim justifica tudo.

Assim justifica tudo. Aqui justifica tudo, quando ele sair daqui e for assaltado, aí o

ladrão vai dizer, o assaltante vai dizer: “Eu estou assaltando porque eu estou com

fome, vá viver a minha fome”.

O SR. CARLOS ORIONE – Aí, não. O senhor falou assim...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O que eu quero lhe dizer é que

isso explica...

O SR. CARLOS ORIONE – Como é que a Receita Federal vai ignorar que a

Federação tem um patrimônio, se ela mesma penhorou esse patrimônio?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso nós vamos comunicar para a

Receita Federal. Vamos comunicar.
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O SR. CARLOS ORIONE – Pode comunicar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Entre outras coisas, não só por

isso, mas porque o senhor, que acabou de confirmar agora que recebeu no ano

calendário 98, veja bem, em 98, o senhor recebeu 142 mil da CBF. Sabe quanto o

senhor declarou na Receita Federal que foi toda a receita da sua Federação? Vou

repetir os números para o senhor ver: em 1998, o senhor 142 mil só da CBF, pois o

senhor declarou para a Receita Federal que a receita total da sua Federação foi 49

mil, 999 reais e 22 centavos.

O SR. CARLOS ORIONE – O que eu posso explicar para V.Exa. é o

seguinte: entendi assim que as Federações eram isentas do Imposto de Renda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Até aí, está tudo correto. Elas

eram isentas do Imposto de Renda.

O SR. CARLOS ORIONE – Muitas vezes, inclusive se fazia uma declaração

negativa de renda, porque não iria influenciar em nada, porque a Federação não

paga, entendeu?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Claro. Não é declaração.

O SR. CARLOS ORIONE – O senhor entendeu? Essas são as informações

que nós tínhamos lá.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor não ainda não leu o que

é que escreve no final? Dizia assim que essas informações são expressão da

verdade e que o senhor ser responsabiliza por elas.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo. Estou sabendo disso agora. Muito

obrigado pela informação, porque geralmente é feito lá, pelo Departamento

financeiro, e eu não tomava nem conhecimento.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, mas, veja bem, o senhor em

98 não pode ter recebido 50 mil reais, o senhor sabe disso, porque o senhor

recebeu, só da CBF, 142 mil.

O SR. CARLOS ORIONE – Então, a Receita Federal vai em cima de nós para

cobrar a diferença, vamos discutir em juízo isso aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu não acredito que o senhor faça

a sua declaração de Imposto de Renda, pessoa física, a sua mesmo, e não declare

o que senhor tem. Se tiver um carro, o senhor declara.

O SR. CARLOS ORIONE – Declaro. É pessoa física, eu sou pessoa física.

Inclusive no Imposto Renda era até 31 de dezembro, retido na fonte, agora sou

isento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas, veja bem, eu não consigo

entender onde é que está a grandeza, as minhas coisas eu trato bem. As coisas que

eu estou lá, eu não sou obrigado a estar, mas que eu quero estar, que são as coisas

de propriedade coletiva, essas, elas podem ir para o brejo, que não tem problema.

Eu não consigo entender. Aliás, pessoalmente, não, mas dá para atender por que o

futebol está desse jeito, que é clube falido, federação falida, confederação falida, e

os dirigentes, alguns deles, bem de vida...

O SR. CARLOS ORIONE – Irresponsabilidade nossa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...muita gente rica intermediando

os negócios do futebol.

O SR. CARLOS ORIONE – Mas eu não me incluo nessa frase do senhor,

não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu estou lhe dizendo que isso é o

retrato fiel do que está acontecendo. É possível que no seu caso pessoal isso não
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seja, por isso só generalizei dizendo que esse é o quadro. Bom, quero dizer o

seguinte: todas as suas declarações de renda são falsas, todos os dados são

absolutamente falsos, tanto os financeiros quanto os patrimoniais.

O SR. CARLOS ORIONE – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem documento aqui,

uma documentação, todos esses documentos aqui que o senhor mandou para a

Receita Federal, todos são falsos.

O SR. CARLOS ORIONE – Que documentos são esses? Que documentos

são esses?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Declaração do Imposto de Renda

Pessoa Jurídica em nome da Federação Mato-Grossense de Futebol. Está aqui:

Federação Mato-Grossense de Futebol, natureza jurídica, atividade econômica, Rua

Cândido Mariano, Bairro tal, ano calendário, em que tem o seu nome como

responsável aqui.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Elas são falsas, essas

informações todas.

O SR. CARLOS ORIONE – Podem estar incompletas, falsas não são.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não.

O SR. CARLOS ORIONE – Há uma diferença.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu estou dizendo que são falsas.

O SR. CARLOS ORIONE – É diferente. Entre falsas e incompletas a distância

é muito grande para mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não. Se o senhor sabe que

recebeu 142 mil só de uma fonte e declara que recebeu 49 mil e 999, o senhor está
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falseando, a sua Federação está falseando. Agora, por que eu digo que é o senhor?

Porque aqui aparece o seu nome como sendo o responsável.

O SR. CARLOS ORIONE – Quer dizer no entendimento de V.Exa. eu sou um

falsário.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não. Estou dizendo o que eu

estou lendo aqui e tem até o responsável pelo preenchimento. O senhor conhece um

cidadão Tadafume, é isso?

O SR. CARLOS ORIONE – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Takakura?

O SR. CARLOS ORIONE – É o contador nosso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é. Ele é o seu contador, mas

o seu nome é Carlos Leone, não é?

O SR. CARLOS ORIONE – Orione.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Orione. Isso. Seu CPF é

010918242-34?

O SR. CARLOS ORIONE – Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor mora na Presidente

Marques nº 1369?

O SR. CARLOS ORIONE – Treze meia nove. Apartamento...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Centro, em Cuiabá. O CEP é

78.000. É isso aí?

O SR. CARLOS ORIONE – É isso aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é, é o senhor então que está

aqui nessa informação. Não é outro.

O SR. CARLOS ORIONE – Certo.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, tudo o que eu

poderia interrogar mais, o fulcro está no fato de que os documentos públicos são

falsos. As informações dos documentos públicos são falsas. Não há mais o que

perguntar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Nós queremos consultar o

Deputado Pedro se deseja fazer uso da palavra.

O SR. DEPUTADO PEDRO CANEDO – Agradeço, Presidente. Eu declino.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Nós agradecemos o Sr.

Carlos Orione e suspendemos a sessão por um minuto para que possamos despedir

do senhor.

(A reunião é suspensa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Declaro reaberta esta

reunião, convidando para depor o Sr. Wilson da Silveira Pereira, Presidente da

Federação Goiana de Futebol. Acredito até que o Sr. Wilson deve estar um pouco

cansado, das 2h30 até agora... É que não tem como ouvir todos ao mesmo tempo,

nós... Tem que ter uma pessoa anterior à outra, não tem jeito.

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Nós, assim como feito com os

depoentes anteriores, vamos conceder a palavra ao Sr. Wilson da Silveira Pereira,

Presidente da Federação Goiana de Futebol, por até 20 minutos, sem ser

interrompido, e, se necessário, prorrogaremos o prazo pelo mesmo tempo, porém,

aí, podendo ser interrompido por apartes.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Obrigado. Sr. Deputado Dr.

Rosinha, Presidente desta Comissão, aqui, hoje; Deputado Olimpio, que já se

retirou... Perdão. Deputado Dr. Rosinha, Presidente; Deputado Olimpio, parece
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que...está presente; Deputado Jurandil Juarez; Deputado José Rocha, que teve que

se ausentar; e, cumprimentando aqui o nosso querido também Dr. Pedro Canedo,

Deputado, homem ligado ao futebol, grande desportista e grande político;

companheiros presentes nossos, aqui somente o Carlos Orione, muitos dirigentes de

clubes, imprensa, amigos aqui presente. Eu quero fazer esta abertura aqui, e antes

de mais nada eu havia pedido ao Dr. Rosinha, por questão de constitucionalidade,

eu não pude fazer essa abertura aqui para cumprimentar todos vocês, porque eu

acho que, de qualquer maneira, é uma deferência especial trazer essa Comissão

para Goiânia, onde poderia ser em Brasília, porque nós temos inclusive uma co-irmã

em Brasília. Então, acho que foi uma deferência toda especial vir para cá. Eu

agradeço essa oportunidade que todos vocês estão nos dando. E eu quero dizer, eu

vou aproveitar esses meus 20 minutos para dizer pouca coisa a meu respeito e dizer

um pouco do futebol para aproveitar alguma coisa que eu acho que o futebol

necessita. Eu sou empresário, sou juiz aposentado, sou empresário da área do

álcool, turismo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Desculpa, Presidente.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Eu falei que não poderia ser

interrompido, mas eu quero pedir silêncio novamente...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – ... porque houve um

burburinho aí, e fica difícil de ouvir. Desculpe, eu não poderia interromper, mas foi só

por isso.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não por isso. Então, essa é a

minha atividade profissional hoje. No esporte, vou ser também rápido. A minha
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origem é do meu pai, fundador de Goiânia, fundador do Goiânia Esporte Clube, de lá

venho acompanhando futebol e, em 62, assumi a diretoria do Vila Nova, de lá até

hoje milito no futebol. Acho isso importante e gosto do futebol. Realmente é um

hobby que hoje está difícil de administrar, o futebol, mas, de qualquer maneira, nós

estamos nisso aí. Eu fui eleito Vice-Presidente da Federação em 75 a 78, depois saí

para assumir novamente o Vila Nova, como Presidente, e depois deixei o futebol. Fui

novamente procurado em 88 para compor uma chapa com o Luiz Miguel, que era o

candidato à Presidência, e lá eu possivelmente assumi a Presidência na sua

ausência. Ele assumiu um cargo na CBF, e eu assumi por uns seis meses. E, aí,

sim. Em 91, fui eleito por aclamação, novamente em 94 outra eleição por aclamação

e agora essa última, realizada em 98, numa briga ferrenha. Vamos comentar isso

posteriormente. Mas, então, essa é a minha atividade hoje como empresário e como

homem do esporte. Eu quero, antes de mais nada, dizer que, aparentemente, eu

pude demonstrar, ou ter a impressão de todos vocês de que eu seria contra a CPI do

Futebol, não sou e, pelo contrário, acho que ela hoje, eu acompanhando a evolução

dos fatos, das ocorrências do futebol, eu acho que ela é de uma importância muito

grande, como é de importância grande todas as CPIs que estão sendo realizadas,

porque acho que o momento do País é este. O momento do País é de realmente

tentarmos soerguer, melhorar essa posição nossa, o conceito, a moral, a dignidade,

o respeito, enfim, eu acho que o momento é oportuno. E a CPI do Futebol... muita

coisa está sendo dita, muita coisa está sendo revelada, eu acho que isso para nós é

importante. Eu acho que é por aqui que nós vamos partir. Eu estava preocupado

muito com o futebol, porque, como uma pessoa atuante nessa área e vendo a cada

dia as dificuldades aumentarem no futebol, eu acho que o momento é realmente

oportuno. Há quatro anos eu tento já fazer algumas modificações na Federação,
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inclusive agora, com a própria Lei Pelé, eu acho que ela nos deu condições de uma

abertura, ou seja, eu estou tentando há cinco meses já dentro da Federação fazer

uma abertura, que é transformar a Federação em empresa, para que possamos, aí,

sim, ter uma condição melhor em nível empresarial para poder ajudar a transformar

essa Federação em empresa, onde eu poderia dar realmente, pagar profissionais à

altura, dirigentes em setores, remunerados, dentro de um trabalho da própria

Federação, como empresário ou como entidade que pudesse prestigiar e patrocinar

essa entidade. E, fora isso, vem o futebol. Quero aproveitar essa oportunidade, eu

quero fazer um pronunciamento meu, porque eu, até então, não ouvi ninguém

comentar, ninguém falar. Tenho razões básicas para dizer que uma das razões, um

dos motivos maiores do fracasso do futebol brasileiro hoje não é bem a

administração em si, há falhas de dirigentes, mas há dirigentes abnegados, há

dirigentes que realmente têm o sacrifício de fazer esse trabalho em prol do futebol.

Agora, por que eu acho que o futebol começou a ter um prejuízo grande? Eu vou

falar e vou argumentar em cima disso. Quando a CBF admitiu a criação do Clube

dos 13, do Clube dos 13 para cá, vocês podem observar que o futebol brasileiro

entrou em decadência, entrou em decadência porque a CBF deu poder, foi dando

condições... e nós levamos muitas vezes, eu fui um dos que criticou muito, na época,

o Ricardo Teixeira, porque ele estava dando poderes ao Clube dos 13, que ele foi

tomando uma condição e foi administrando o futebol de uma maneira geral, aí as

Federações, os clubes do interior, principalmente aqueles que não têm o clube

participando da primeira divisão do Campeonato Brasileiro, isso deu um prejuízo

muito grande ao futebol. Então, ela vem administrando, vem dificultando. Hoje... em

1973, eu era Presidente do Vila Nova, tinha estádios com 40, 50, 64 mil pessoas

para campeonatos regionais, hoje nós não temos mais. Eu tive agora um clássico,
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Vila e Goiás, que é tradição, com ingresso baixo, barato, eu coloquei 46 mil

pagantes no estádio. Então, eu estou mostrando uma razão, estou fazendo um...

talvez sirva para a CPI, não sei se isso vai ser válido, porque é uma idéia, porque, na

verdade, é por aí que o futebol começou a fracassar, haja vista que as televisões —

eu já fui criticado, porque muitas pessoas pensam que eu sou contra a televisão.

Não sou, pelo contrário, é o maior veículo que nós temos hoje, é uma necessidade a

televisão. Mas só que, com a televisão, o Clube dos 13 começaram a monopolizar

essa situação, esses investimentos que eles começaram a ter, e as Federações, aí,

perderam seu direito dos 10%. Começou a prejudicar os cofres das Federações. Os

clubes do interior, onde realmente não participavam dessa divisão especial,

passaram a sofrer as conseqüências. Então, os senhores podem observar, eu tenho

um dado montado, eu fiz um trabalho nesse sentido, as rendas foram caindo, os

prejuízos foram aumentando, e se falou em, posteriormente, até na criação de uma

liga que seria um fim maior. E vamos deixar essa posição com certeza: o Clube dos

13 administrou o futebol brasileiro do último ano e que foi um fracasso, foi uma

desorganização. Então, na verdade, nós precisamos de uma entidade maior, forte,

sim, a CBF, mas com poder total dela e que ela possa administrar isso com

seriedade, e não dando poder para que os clubes, no caso eixo Rio—São Paulo

mais Minas e Porto Alegre, venham a administrar o futebol, porque aí o prejuízo é de

Mato Grosso, Goiás... Nós ainda temos um clube aqui que participa e muito bem

representa o Estado de Goiás, e isso nos ajuda bastante, mas tem Federações...

Então, esse é o momento que eu acho oportuno para dizer a todos vocês, porque eu

penso que... eu não ouvi até então ninguém falar sobre isso. Eu luto muito sobre

esse problema de televisionamento. Eu vi aqui hoje, se não me engano, o Weber

falando em Brasília. Brasília é a mesma coisa daqui, hoje nós temos jogo de
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Campeonato Brasileiro que podia ser jogado no Domingo, e eles puxam ele para

sábado, sábado em cima de transmissão direta para cá. Aí nós ficamos com o

domingo vago. Aí nós não temos público, não temos arrecadação e nós temos

prejuízo. E aí quem ganha é realmente os patrocinadores, e os clubes ficam em

dificuldades, as Federações quebradas, e a situação vai aumentando, porque eu

acho que o futebol brasileiro depende muito das Federações sim, depende muito

das Federações no interior, da sua montagem, da sua estrutura, para que faça

jogadores e crie realmente o jogador do futuro, porque é por aqui que nós vamos

trazendo da Federação Goiana para os grandes clubes e aí, quem sabe, seleção

brasileira. Infelizmente, esse é um fato que eu estou dizendo, que eu queria essa

oportunidade. Penso que estou colaborando, porque é uma idéia minha, é uma idéia

que eu venho lutando muito, mas sempre em vão, eu acho que... eu vejo muita

crítica e hoje eu aqui vi e senti realmente o drama dos companheiros, as dificuldades

que o futebol está tendo em administração. Nós temos uma Federação que tem aí

um estatuto arcaico. Eu ouvi perguntas aqui que tem hora que eu até passei também

a ter dúvida de como seria aquilo, porque, na verdade, nós trabalhamos dentro de

um sistema antigo, antiquado, em que não houve evolução, não houve melhora. Nós

temos que enquadrar na realidade, nós temos que fazer o futebol com a seriedade

que realmente exige o País hoje. Então, eu acho que esta CPI está clareando muito

coisa. Esta CPI está trazendo, realmente, uma abertura grande, para que o grande

dirigente, o dirigente sério, o dirigente que possa fazer o futebol dentro daquilo que é

realmente exigido e assim nós vamos ter, com certeza, em algum tempo, a

recuperação do nosso futebol, que no momento não é bom. Não é bom em sentido

nenhum, são as Federações todas falidas, todas quebradas, todas com dificuldades,

por muitas vezes eu tive dificuldades também de administrar o futebol,
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principalmente em fins de ano, porque nós temos, às vezes, que pagar folha de

pagamento e não temos condições. Então, eu acho que o futebol anda realmente

mal administrado. Nós temos que mudar. Eu me considero também um mau

administrador, porque, na verdade, faço parte deste contexto hoje. Mas eu acho que

é o momento para que nós possamos fazer alguma coisa em prol do futebol. Eu

estou aqui para colaborar, realmente estou para prestigiá-los e estou aqui pensando

que realmente esta é a solução do momento para o futebol. Estou à disposição de

todos vocês.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Agradecemos ao Sr. Wilson

da Silveira Pereira. Esta Comissão Parlamentar de Inquérito já realizou cerca de

cinco painéis, onde nós estamos debatendo uma legislação e a política para o

futebol nacional. Não é só a preocupação de expor as vísceras das Federações e

das Confederações o nosso objetivo, até porque, quando algumas vísceras são

expostas, é possível fazer uma melhor radiografia da situação e, a partir daí, corrigir

inúmeras questões que, algumas vezes, não são nem ilegais, mas, porém, às vezes,

irregulares, como dá para se ver pelo debate que está tendo aqui hoje, que às vezes

não há ilegalidade e, às vezes, não há nem má-fé, mas ocorre que o futebol era

levado, podemos dizer assim, de uma certa maneira amadora pelos dirigentes até

recentemente. Então, essa Comissão tem feito esses painéis, nós temos um objetivo

concreto de que, se existe crise, a partir de toda crise, aprofunda-se o debate, vêem-

se as soluções ou, pelo menos, parte delas a gente consegue visualizar e colocar,

depois, em prática. Então, nosso objetivo não é a destruição do futebol, é muito pelo

contrário, é fazer com que aquela paixão popular, ela volte a encher os estádios.

Nós sabemos dos meios de comunicação, da importância que têm, mas meio de

comunicação não pode ficar ditando dia a hora de jogo neste País, e eles estão
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fazendo isso. Já jogos começaram no horário de verão, às 3 horas, no Rio de

Janeiro, como foi o ano passado Vasco e São Caetano. É um absurdo! Um jogo

começando às 10h da noite é outro absurdo. Estão mais preocupados com a

audiência, com popularidade, com o IBOPE do que com o torcedor. É por isso que

hoje, no nosso País, se não há torcida, os nossos artistas vão embora e vão dar o

espetáculo lá fora. No início, eu quero dar um testemunho, no início desta Comissão

de instalação, o Sr. Wilson pediu a palavra para desejar boas-vindas à Comissão.

Ele foi solicitado, através da Assessoria, o Regimento Interno da Câmara não

permite, foi por isso que naquele momento eu disse a ele que não permitia, e ele

acabou aproveitando e desejou agora as boas-vindas nesse momento. É regimental,

tem um Regimento, e somos muitas vezes escravos dele, porque, para nós, não

teria problema nenhum, como pessoas, como cidadão, dar a palavra naquele

momento. Mas, aí, a partir de que não se respeitasse o Regimento Interno, fazendo

isso, eu teria que fazer outras concessões para outros cidadãos e cidadãs que

estavam. Então, eu preferi manter o Regimento Interno naquele momento. Dito isto,

eu passo a palavra ao nosso Relator, o Deputado Olimpio Pires.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Sr. Deputado Jurandil

Juarez e Pedro Canedo, Sr. Presidente da Federação Goiana de Futebol, Sr. Wilson

da Silveira Pereira, aproveitando a deixa do Presidente Wilson, quando ele disse

sobre a CPI, eu tenho um pensamento diferente sobre a CPI, eu acho que a CPI, ela

não só dá um atestado de corrupção, ela também dá um atestado de idoneidade,

porque aquele que não tem nada, ele vai provar. O pior é a suspeita daquele que

não tem nada e não tem, às vezes, condição nem de provar. Eu me lembro quando

eu era Prefeito da minha cidade, que é Itabira, Minas Gerais...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Há muitos anos atrás...
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não tem nem tanto (risos), 93 a 96.

Quando eu estava no final do meu Governo, chegou um jornalista e me disse: “Estão

querendo fazer uma CPI”. E aí eu disse assim: Ótimo, pode dizer àqueles

Vereadores que eles vão ter todo apoio meu, porque eu tenho certeza de que eles

vão me dar um atestado de idoneidade. Então, eu acho que a CPI ela tem esse

outro lado, porque o duro é a pessoa ter a dúvida. Se eu for fazer ao Presidente

Wilson algumas perguntas, algumas perguntas que nós temos dúvidas, ele vai ter o

direito de responder, é o momento dele esclarecer aquelas dúvidas que ficam, como

todos estão tendo o direito de esclarecer.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Perfeito.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Então, eu acho que a CPI é importante

e nesse momento que o Brasil está vivendo. Eu acho que o Brasil... Às vezes a

gente encontra as pessoas sem esperança no País, nós nunca tivemos tanta

bandalheira. Ora, será que nós temos bandalheira só hoje? Será que nós não

tínhamos há cinco anos, dez anos, vinte anos atrás? Só que elas não apareciam.

Hoje a imprensa tem participado, ela tem dado uma contribuição grande, o povo

muito mais, o povo não aceita, está querendo os esclarecimentos, e os políticos têm

por obrigação, hoje, de trazer a público os esclarecimentos. E esta CPI, acho que o

Brasil, quando vive, o futebol brasileiro vivendo essas dificuldades que nós temos e,

às vezes, discordo do Presidente, porque eu também fui uma pessoa que vivi 30

anos no futebol, eu fui dirigente do Valério Doce, de Itabira, Diretor-Presidente, de

63 a 92. Nesse período, eu me afastava, voltava. Então, a gente vê que o futebol

teve uma caída. Ora, por que teve essa caída? Vamos analisar de cima para baixo:

será que a CBF está sendo bem administrada? Será que nós todos estamos

satisfeitos com o que está acontecendo? Eu acho que não. Se fizerem uma
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pesquisa aí hoje, nós vamos ter o resultado que eu acho que é um

descontentamento na situação. Se a coisa não está bem lá dentro da CBF, isso vai

descendo. Há até uma desmotivação, o torcedor passa a nem acreditar. A Seleção

vai jogar, os campos ficavam lotados, hoje já não ficam mais. Então, eu acho que

esta CPI tem uma função importante, que é passar o futebol brasileiro a limpo. É

isso que eu acho que é maior importância. Passar a limpo, como eu disse ao

Presidente da Federação do Mato Grosso. A pior dúvida é aquela que fica. É

corrupção ou desorganização? E nenhuma das duas interessa nesse momento.

Nenhuma das duas interessa ao futebol, ao povo brasileiro. Se for uma

desorganização, nós temos que estruturar, porque o Brasil não comporta mais esse

tipo de procedimento, o Brasil tem que ser passado a limpo, e cada um de nós... e

falo às vezes que nós, políticos, temos que dar o exemplo, porque não adianta, se o

político está desmoralizado hoje, é por culpa dele, é por culpa do político, e só ele

pode reverter essa situação. Assim é o futebol. Se o futebol está desmoralizado

hoje, é por culpa dos dirigentes, então eles têm que dar o exemplo. Então, o que nós

estamos fazendo hoje, nesses dias, arrematando essas audiências públicas que já

tivemos. Eu não estive, mas a CPI já esteve em Florianópolis, ontem estivemos em

Belo Horizonte, hoje estamos aqui, amanhã estamos em Manaus e, no sábado,

estará encerrando em João Pessoa, para que a gente possa tirar proveito, para que

nessa nova... a CPI possa apresentar sugestões também para melhorar isso tudo.

Sr. Presidente, há quanto tempo o senhor é Presidente da Federação Goiana,

mesmo tendo se afastado por um período?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Nessa última etapa, realmente,

agora, foi de 88 até o presente momento. São 10 anos... 11 anos...
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Oitenta e oito, dá 13 anos. De 91... dá

13 anos.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Aliás, perdão, é de 91 para cá,

porque eu fui tampão na primeira fase, né?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Aí tem dez anos.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É, e ainda tenho mais um ano e

meio para enfrentar isso aí.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor é remunerado?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor já disse qual é a profissão.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Já.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantas ligas e clubes votam na

eleição para Presidente da Federação?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Aqui eu tenho hoje 14 clubes na

primeira divisão, eu tenho 16 na segunda divisão. Da primeira divisão, votam

aqueles que têm o clube participando dos juniores, 2 votos. O clube simples com um

voto só, e as ligas também votam com direito a um voto.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantas ligas?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Nós temos hoje 16 ligas.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quer dizer, então, que são 14 clubes,

16 ligas.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Exatamente.

 O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O Deputado Jurandil disse que a

Federação Brasiliense não tinha...só ela que não tinha encaminhado os documentos

contábeis.
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(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ah! Você disse umas? Eu pensei que

era uma. A Federação de Goiânia não mandou. Por qual motivo?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - É. Isso aí, eu vou dizer a

realidade. Eu estava em Salvador, perdão, em Manaus, existia uma reunião entre

a... foi criado a Federação Norte e Nordeste, e o Virgílio era o Presidente da

Nordeste e ele fez uma fusão com a Norte, e nós fomos convidados realmente a ir

até Manaus. A intenção era de dar um apoio ao Virgílio, que eu considero um grande

dirigente, uma pessoa dedicada, e trabalhava, inclusive era o — que eu sabia —

único remunerado pelo futebol na realidade. Mas era uma pessoa que dedicava ao

futebol e trabalhava dentro do futebol. Então por que essa minha ida lá? Eu fui

porque eu estava encabeçando uma campanha, um movimento pra que ele pudesse

ser o Diretor Técnico da CBF em lugar do Alfredo Nunes, que estava saindo aquele

ano porque ele se candidataria a Prefeito de uma cidade do interior do Piauí. Então

nós começamos a fazer esse trabalho, e eu fui dar esse apoio a ele. E, lá chegando,

tinha outras Federações participando desses eventos também já no sentido de... era

um trabalho dele, e nós estávamos juntos. E lá surgiu realmente um trabalho de

umas Federações, principalmente da Federação Carioca, o Caixa d’Água levou um

advogado dizendo da inconstitucionalidade da criação de CPI com relação ao

futebol. E aquilo se discutiu, se falou, e disse. Enfim, houve um movimento que já

tinha praticamente 17 Federações já apoiando esse movimento. Eu

automaticamente sou um companheiro em todos os momentos e fui também,

concordei. Inclusive tinha algumas Federações que ainda iam ser consultadas

porque estava só alguns representantes, como a própria paulista, estava só o Vice-

Presidente, ele ia consultar o Presidente. Então, honestamente, eu dei poderes pra
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que realmente isso fosse feito e acomodei. Imaginei que todas as Federações até

que estavam lá presentes, que concordaram, estariam realmente também

concordando com isso. Pra minha surpresa, fiquei sabendo depois que não. Como

foi a minha surpresa? A minha surpresa foi quando eu vi que o Ministro deu um

despacho favorável às seis Federações para que não fosse aberto o sigilo, que não

participasse, ou coisa parecida assim. Eu fiquei surpreso com aquilo, porque eu

pensei que tivesse todas elas. Eu falei assim: Puxa! Não acompanhei. Verdade, não

acompanhei. Não era meu interesse acompanhar isso. Não é minha atividade

profissional, o futebol. Então, aí aconteceu. Bom, eu vi aquilo, eu estava montando

todo o meu material, precisamos muita coisa, já tinha montado a metade desse

material pra encaminhar à CBF. Liguei para o Eduardo Viana e perguntei: Ô,

Eduardo, como é que foi? O Ministro: “Olha, agora você não precisa encaminhar.

Não precisa encaminhar mais nada”. Então, tudo bem. Essa foi a verdadeira razão

por que eu não encaminhei. E, verdade, não acompanhei que tinha sido caçada

essa liminar ou esse pedido nosso. Eu fiquei sabendo agora que não tinha mais

(ininteligível). Eu falei assim: Engraçado. Eu estou aqui neste momento dizendo que

complemento essa documentação pra vocês. Encaminho a vocês imediatamente. Se

for preciso, trabalho o fim de semana e tudo. Ponho um pessoal nosso pra trabalhar

pra gente encaminhar essa documentação, porque eu faço questão que ela chegue

até vocês.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O Presidente Eduardo Viana ontem

ele disse, insinuou que a CPI não tinha poderes para investigar as Federações e os

clubes, e quando foi dito a ele que a CPI tem, que a finalidade dela era a CPI Nike,

mas, de acordo com os fatos relevantes que iam surgindo durante as investigações,

ela tem poderes, sim, para que possa fazer essas investigações. Quem é o Virgílio?
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Como?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor disse Virgílio.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Ah! O Virgílio era o Presidente na

época da Federação Baiana de Futebol. Era o candidato que eu estava trabalhando

no sentido de que ele pudesse ser reconduzido ao lugar do Alfredo Nunes, que

estava saindo, e abrir espaço no Departamento Técnico da CBF.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Na sua resposta aqui, o senhor matou

três perguntas. A Federação de Goiânia, ela teve uma participação no Campeonato

Brasileiro de Futebol Feminino recentemente?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Teve.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – De onde vem o recurso para esse

campeonato?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Olha, aí a história é toda minha

triste do futebol talvez de todos os tempos. Foi um ano atípico, 98. Foi um ano, no

segundo semestre então, um desastre em todos os sentidos para mim no futebol.

Esse é um relato que vou ter que lamentavelmente contar um pouquinho mais,

porque em julho eu entrei de férias, fiquei 45 dias de férias, quando eu voltei, com

dois meses, o meu Vice-Presidente, que então era o Deputado Jossivani de Oliveira,

Deputado Estadual, ligado ao Governo Estadual da época, havia fechado um

negócio com a CBF, exatamente com o Luiz Miguel, que é o Diretor desse

Departamento da CBF do Futebol Feminino. E lá, quando eu cheguei, vi que era

uma ousadia, era um projeto grande, mas tinha o apoio do Governo e tinha o apoio

do Governo da época e tinha o apoio também da...da Rede...da TV Bandeirantes,

via Sport Promotion. Eu chegando, logo em setembro, começamos a trabalhar e

conforme me foi passada essa informação eu acreditei, e Governo junto, então o
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que aconteceu? Fomos em frente, e começamos a trabalhar. Olha, um projeto que

eu tenho ele aqui mais ou menos anotado — e vou encaminhar depois a vocês toda

essa prestação de conta e tudo —, um projeto caro, ousado. Eu gosto de ousadia.

Eu já tive nas minhas administrações anteriores já trouxe a Seleção da Rússia pra

jogar somente um jogo em Goiás, em 73, pra colocar a faixa no Vila Nova. Eu trouxe

a Jules Rimet, com o Botafogo aqui, pra fazer um jogo, com todos os jogadores da

época de 70, inclusive a Jules Rimet desfilando em carro aberto e exposta em

banco. Eu fiz a Copa América aqui em 89, ganhei nota dez em administração

naquela época desse evento. Inclusive fomos convidados pra fazer o encerramento

da Copa América no Rio de Janeiro e fomos jogar a final com o Uruguai, e fomos

campeões. Então, eu gosto. Agora, esse foi um desafio realmente muito ousado e

pesado, mas eu acreditava. Mas, vou dizer para vocês os fatos. A coisa... Vinte

agremiações de todo o Brasil, 1.300 pessoas em todo o staff, em toda a estrutura

montada, e aí já estamos em outubro, campeonato em novembro, surge um

problema maior para mim. Eu tinha uma eleição pra fevereiro. Essa eleição eu nem

sequer iria participar, eu estava desejoso de deixar o futebol e, lógico, trabalhar em

prol de algum candidato, e houve um movimento, acontece em outubro vem a

eleição. A eleição... o candidato do Governo, então, foi derrotado. Começou o meu

drama, porque a situação dos pagamentos que estavam prometidos pelo Governo

na época não poderiam ser feitos. E aí começaram as cobranças, as dificuldades, os

problemas, e eu comecei a ter... Cheguei a ir a São Paulo, tentar junto com a Sport

Promotion que mandasse um dinheiro a mais. Me mandaram 40 mil. Não mandaram

mais, não tiveram condições de mandar, e eu não tive condições de receber do

Governo aqueles valores. Chegamos em novembro, o campeonato começou, e a

coisa foi em frente. Nós começamos a investir, começamos a jogar recursos dentro
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desse campeonato; e eu, preocupado com a situação, liguei para o Presidente

Ricardo Teixeira e disse a ele que a situação era grave, difícil pra nós. Eu não tinha

mais como retornar mais. As delegações já estavam aqui. Arrumei vários

alojamentos e procurei, então, a forma melhor de administrar esse campeonato. Eu,

preocupado, em novembro, fui até o Rio de Janeiro e falei com o Ricardo: “Ricardo,

eu preciso de ajuda. O projeto é caro, o projeto é ousado, eu não tenho como bancar

isso”. E ele prometeu que iria ajudar. E, na época, eu já tinha já uma despesa que

era até referente a esse cheque, que se comentou muito aqui em Goiás, por via de

uma pessoa de imprensa aqui, mas assim num aspecto de desvalorização para

todos nós. Esse cheque, para ser encaminhado à CBF... Eu levei em mãos uma

relação de algumas empresas que tinham que ser ressarcidas, que nós já havíamos

pago. Inclusive, eu tinha na época colocado o Dr. Jaime Ferreira, que era o nosso

Vice-Presidente — é um executivo da área de informática, uma pessoa benquista

em Goiás —, para administrar esse futebol. E ele veio administrando desde a época

em que nós começamos. Aí eu já pedi esse valor referente a esse repasse que teria

que ser feito. Quando eu consegui o valor, eu trouxe o cheque em mãos, a CBF deu

o recibo referente a esse valor. Eu cheguei aqui, endossei o cheque e fiz o

pagamento ao Jaime. Isso deu uma conotação de que nós estávamos fazendo uma

jogada com o cheque. É o esclarecimento que eu tenho aqui hoje pra fazer, e tenho

provas de que isso foi feito, tenho a documentação toda para passar a todos vocês.

Inclusive, entrou na conta dele, para ressarcir dos débitos que ele já havia feito,

assumido pela transação, e aí faltava a diferença. Essa diferença veio só em

dezembro, em janeiro... As datas eu acompanhei aqui conforme... Aí eu pedi,

conforme eu ouvi aí o problema, a CPI. Eu fui procurar saber os valores que tinham
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sido repassados na época e estou olhando aqui somente problema de datas. Nos

mandaram 100 mil no dia 1º de dezembro, e depois...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Sr. Wilson, só um pouquinho.

Nós estamos gravando. Falar mais próximo do microfone, por favor.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Pois não. E depois só em janeiro

que veio o último repasse de 95, e mais 15 mil cruzeiros para fazer face a isso. E

esse valor, por incrível que pareça, não foi ainda suficiente para cobrir todos os

débitos, mesmo com os 40 mil, mesmo com os 40 mil passados pela TV

Bandeirantes. Então, nós ficamos com um débito de 19 mil e pouco. Esse débito

até hoje foi assumido por mim. E um pagamento da EMATER, que nós não

conseguimos pagar, porque esse ainda tentamos ver se conseguíamos... e o

Governador, quando eleito o novo Governador, o Vice-Presidente assumiu o

Governo do Estado na época, Naphtali Alves, mas foi puxado para o Tribunal de

Contas. Aí o Presidente da Assembléia, (ininteligível), assumiu, mas aí, com as

dificuldades e com as ameaças do próprio Governo, que ia fazer uma devassa e

outras coisas mais, acabou de não pagar mais nada. Eu ainda tenho um débito até

hoje, com um protesto, desse valor de 19 mil reais, que é o custo hoje desse

alojamento da EMATER. Os outros todos nós quitamos, mas esse ainda... Como nós

tínhamos um despacho do Governador (ininteligível), Deputado, nós pensamos que

esse seria pago. Infelizmente, até hoje, ainda está em aberto. Tenho um documento,

que também estou anexando a todos vocês, sobre essa prestação de contas. Então,

esse valor, vocês, sei que vão perguntar por que ele veio. Fomos buscar em dinheiro

e não trouxemos para cá ou não jogamos na conta de ninguém. Esse dinheiro não

foi gasto, a não ser nos investimentos do Campeonato Brasileiro de Futebol

Feminino. Não foi jogado na conta porque a Federação na época tinha ameaças e
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agressões por parte de um candidato de oposição a nós, que o INSS iria nos criar

problemas. E eu tinha realmente uma ação do INSS. Nós cometemos um erro,

porque ao INSS a Federação deve há muitos anos, vem sendo rolada a dívida. E, às

vezes, pelas dificuldades, às vezes nós deixamos de pagar um... fazer um

pagamento ou outro, e vêm as pendências. A gente vai sempre renovando,

renovando, e sempre aumentando esses valores. Cheguei um dia com o Leomar,

com o Ricardo Teixeira, numa reunião da assembléia da CBF, a dizer que seria

importante a gente encaminhar ao Governo Federal — quem sabe?— um perdão,

pelo menos para esses do futebol; e aquele clube ou aquela entidade que, a partir

daquele dia, com o perdão do INSS, ele pudesse começar ali. Na falha de 30 dias,

ele estaria automaticamente eliminado de qualquer ação, de qualquer participação

efetiva do futebol. Eu acho que seria uma solução. Bom, isso foi idéia. Mas aí eu

tinha esse compromisso, e houve na época uma fiscalização da Federação, e eu fui

pego de surpresa. Isso me causou muito problema. Nós procuramos sempre levar a

coisa dentro de um ritmo correto. Eu tenho essas documentações todas prontas para

encaminhar a vocês nesse meu... minha prestação de conta. Eu... nós temos no

futebol, nós fazemos, às vezes... Em todos os jogos nós temos fiscais, fiscais do

trabalho na arrecadação e fiscais do trabalho na parte técnica. Esses são

repassados pra eles 50 e 75 reais. Isso era pago diretamente por borderô e nunca

era descontado nada, era pago integral. Isso era uma maneira normal de se fazer. E

eu fui surpreendido quando uma fiscal de nome Terezinha me chamou no INSS e

falou: “Olha, tem esse levantamento”, me autuou e me criou muito problema. Vou

dizer mais: eu tenho todos os jornais anexos nessa documentação, de todos esses

fatos, das denúncias que o opositor fazia a todos nós. E se isso só não bastasse, eu

tive na eleição a presença do Superintendente do INSS na nossa reeleição,
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demonstrando assim uma pressão muito grande. Então, esse dinheiro nós não

jogamos na conta e fizemos todos esses pagamentos necessários, e assim quitamos

um campeonato de futebol feminino realizado aqui; final nota dez também, com

sucesso, mas só sabe eu como foi feito isso aí. E, nessa mesma época, eu tive na

minha campanha um movimento muito grande, porque o Governador eleito, ele, por

parte do meu opositor, trouxe aqui o Farah por duas vezes, fazendo um movimento

de campanha contra a minha pessoa, contra a minha candidatura. E isso, ele

oferecendo jogadores e oferecendo, até depois da eleição, valores de ajuda a esse

Presidente, que seria na época o meu opositor. E também ele ofereceu os jogadores

para o caso Goiás e Vila Nova, dois jogadores. Eu tenho isso tudo em jornais,

anotado na época; está anexo a isso, para comprovar essa realidade. E o

Governador dava apoio ao então opositor, e que vinha munido daquela conquista

eleitoral. E essa conquista eleitoral... E um pedido deles, eles pediram que eu

antecipasse realmente para acontecer isso em dezembro. E eu fiz. Então, esse foi

um ano atípico pra mim. Foi muito difícil pra mim administrar o futebol nesse 98,

principalmente no segundo semestre. Se isso só não bastasse, vou completar mais:

o Goiás, que é o nosso maior representante do futebol goiano, nesse ano foi

rebaixado para a Segunda Divisão. Então, quando nós chegamos em agosto, ele já

estava eliminado. Nós não tivemos mais agosto, setembro, outubro, dezembro, sem

recurso financeiro do Goiás, que era a única reserva de ajuda, dos seus 5% de

arrecadação que nós tínhamos durante esse campeonato. Então, foi um desastre,

foi uma loucura. E nós moralmente procuramos cumprir tudo aquilo realmente com

aquela falha de trazer o dinheiro e jogar nas contas e fazer aquilo que nós tínhamos

que fazer poder fazer esse campeonato. Eu quero deixar hoje bem claro que a

oposição foi muito ferrenha, muito grande, mas que hoje eu até lamentei não estar
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aqui o nosso opositor, que é o Ibrahim Arantes, é uma pessoa hoje que tem

colaborado com a Federação, é amigo, é companheiro, ele é Presidente do Goiânia,

e foi criada uma associação aqui que nós temos hoje toda a harmonia de trabalho, e

hoje nós estamos fazendo um futebol dentro de um conceito bom, mesmo com as

dificuldades hoje existentes. O Governador também tem procurado agora nos ajudar.

Então, depois daquela tempestade, daquela dificuldade grande, tudo por uma

conquista, por uma vitória: eu conquistei, ganhei, fiquei feliz, mas muito desgastado,

com certeza.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Bom, eu tinha outras perguntas sobre

esse campeonato, mas já foram todas respondidas. Em 19/12/98, a CBF doou ou

vendeu um carro Fiat Tempra, que custou a ela 25 mil reais, tendo no recibo vendido

por 15 mil. Que ano é esse carro, se a Federação ainda tem esse carro ou se ele foi

vendido.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, veja bem, eu até tenho essa

documentação toda aqui. Esse carro é um carro 97, ele ficou durante todo esse

tempo em nome da Confederação Brasileira de Futebol, até 2001. Eu, este ano,

procurei ao Marco Antônio, pedi a ele: Olha, eu preciso renovar o carro, preciso que

vocês me troquem o carro, eu dou o carro de volta, e vocês me dão um carro novo.

O carro não tinha mais condições de andar. O carro, realmente, com quatro anos de

uso, teve um desgaste muito grande. Então, ele falou assim: “Olha, você vende esse

carro aí e vê o que você pode fazer”. Falei: Então, me mandem a documentação. E

isso foi mandado. Eu não sei se esse carro já foi vendido, eu mandei realmente

colocá-lo à venda, mas eu tenho aqui toda a documentação que esse carro

pertenceu, até este ano, até há quinze dias, ele estava em nome da própria CBF, e

não da Federação Goiana de Futebol. Isso aqui foi uma doação realmente da CBF à
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Federação, e o carro não tem mais condições, depois de quatro anos de tráfego, de

rodagem, ele não... Então, eu estava pedindo que eu mandaria a eles, e eles me

mandariam um novo. Aí, não teve condições de fazer, depois da dificuldade de CPI

também, tudo agora é CPI, então, ficou por elas. Não vale 15 mil mais o carro, pela

consulta que fiz no mercado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É que pela declaração de Imposto de

Renda, esse carro não estava em nome da...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Federação. Não, não da

Federação...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas o senhor já respondeu.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Está aqui toda a documentação,

toda a cópia dos documentos dela.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – No ano de 1998, houve uma receita de

266 mil reais. Qual a origem, já que não houve venda de bens ou ativos da

Federação?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – No ano de...?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Noventa e oito.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Uma receita de duzentos...?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E sessenta e seis mil.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Eu agora não tenho como dizer o

valor dessa receita. Teria de consultar... não sei, eu teria que consultar

realmente...Gostaria que anotasse para mim aí para poder...

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Um aparte, Deputado. É que

no Imposto de Renda está definido como receita de venda de bens ou da prestação

de serviços: 266 mil, 575 reais e alguns centavos. Essa pergunta, entendo, do nosso
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Relator é: qual o bem que foi vendido, se é que foi vendido algum, ou qual o serviço

prestado pela Federação para ter essa arrecadação?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, eu só tive um valor que foi

repassado pelo Governo. Bens... Nós temos bens, e nunca foi vendido nenhum, são

bens, também baratos, mas nunca vendemos bens da Federação.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E na declaração de bens de Imposto

de Renda tem receita de venda de bem ou de prestação de serviço: 266.575,64.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Foi-nos repassado pelo Governo

do Estado o valor que nós tivemos que repassar a três clubes do Estado. Talvez

possa ser isso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não. É porque também no ano de

2000, pode ser 1999, houve de doações e subvenção, teve uma arrecadação de 3

milhões e 166, uma doação grande. O que foi isso?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Isso aí não foi isso, não. Nós

tivemos uma... está mal colocado aí. Nós tivemos um campeonato de prêmios aqui

patrocinado pelo próprio Governo, então, esse valor seria repassado, no caso, a

todos os clubes, e a Federação participaria dele com os 10%, que é do seu direito.

Deve ser esse montante, porque nós nunca tivemos realmente uma arrecadação

nesse montante. Seria ótimo se nós tivéssemos isso um dia, mas nós tivemos

realmente um campeonato, chamado Campeonato de Prêmios, e que esse volume,

naturalmente para fechamento desse convênio com o Governo do Estado, deve ter

sido jogado no valor, porque na verdade é a sua totalidade, e ele foi repassado todo

aos clubes, ficando para a Federação o valor de 10%, que foi nunca também 10%

disso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É aqui tem...



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000345/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 09/05/01

156

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Eu posso, com certeza,

providenciar isso imediatamente, porque agora eu não lembro, mas nesse valor nós

nunca tivemos uma arrecadação, nunca tivemos condições de ter esse repasse, e

bens nós nunca tivemos para vender, e não vendemos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor poderia passar para a

Comissão...esclarecer esses 266.575,64...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Verei com o assessor...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Isso foi em 1999/1998, e também esse

de 3 milhões e 166.593,49.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É, com certeza pode ter sido isso,

só que o valor colocado aí, mas não os repasses. Então, eu teria que ter um caixa

bom, não teria nunca problema.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Em 25/11/99 foram depositados, na

conta da Federação, o valor de 240 mil reais. No dia 30/11/99, todo esse dinheiro foi

sacado em espécie. Por que esse procedimento?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Esse é aquele que eu disse ao

senhor, eu recebi na verdade 100 mil, no dia 01/12, e depois mais 95 mais 15, no dia

8/01. Esse é o valor que foi repassado para complementar, conforme o meu

relatório, que está sendo apresentado a vocês imediatamente sobre o Campeonato

Brasileiro de Futebol, que foi a sua totalidade que vocês vão observar a legalidade, a

honestidade e a seriedade desse compromisso, com toda a documentação, e que

tudo é um valor realmente justificável.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor já disse quem é Jaime

Ferreira...
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – E esse valor, complementando ao

senhor, nós temos que buscar realmente em espécie, eu não podia pôr na nossa

conta, era a ameaça do INSS de nos bloquear, aí eu estava perdido. Então, foi feita

essa razão.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor já disse sobre quem é Jaime

Ferreira de Oliveira Neto.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Já.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ele é que administra os negócios da

Federação?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Ele... não, ele não administra os

negócios da Federação. Ele foi colocado na época como Vice-Presidente, para

administrar o Campeonato Brasileiro de Futebol Feminino na época.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas ele recebeu, em dezembro de

1998, um cheque de 63.920.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Exatamente.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Que foi depositado na conta dele.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É o cheque que eu falei para o

senhor que eu recebi da CBF diretamente para remuneração de várias despesas

antecipadas do Campeonato Brasileiro de Futebol Feminino. Esse valor...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Esse campeonato não foi feito agora,

mais recentemente, ou não?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, foi feito em 1998. Tudo em

1998, em 1998 deu tudo, deu a minha reeleição, deu tudo, o Goiás caiu, eu não tive

apoio do Governo, enfim, eu não tive como recorrer. Eu tenho aqui até uma cópia do

cheque e que realmente foi endossado por mim e encaminhado a ele, eu vou lhe
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mostrar o pagamento correspondente com a nota, justificando essa minha prestação

de contas, que o valor realmente é esse, é 63 mil e pouco, mas eu comprovo isso

perfeitamente dentro daquilo que foi feito no próprio Campeonato. Eu pedia...aqui.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Então, o senhor poderia juntar essas

documentações enviar.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Pois não, será encaminhado, já

está tudo pronto para ser encaminhado ao senhor, à Comissão.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Como última pergunta, a Federação

tem dívidas?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Hoje, só do INSS. E essa da

EMATEC eu não paguei, porque eu tentei ver se recebia do Governo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - A Federação não fez o REFIS?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Fez. Não fez. Aí...

SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Mas tem o REFIS e tem o...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Mas inclusive eu quero deixar

claro hoje, a Federação não deve ao INSS, ela fez o REFIS, ela fechou. Ela tem hoje

uma condição boa dentro do instituto. Ela tem, inclusive, a certidão negativa por não

ter dívida com o INSS. Hoje, está totalmente quitada. Graças a Deus, essa parte

está toda normalizada.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Muito obrigado, Presidente Wilson. Eu

me dou por satisfeito, Presidente, e me reservo o direito, caso necessário, no final,

fazer as perguntas que porventura sejam necessárias.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Já imediatamente passamos a

palavra ao Deputado Jurandil Juarez.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

Sr. Presidente da Federação Goiana de Futebol, Sr. Wilson, como o senhor é o

último dos nossos depoentes hoje, eu vou me permitir traçar o quadro que de forma

recorrente eu venho colocando que foi aquele que a CPI encontrou, a CPI

diagnosticou. Mas é um diagnóstico que está na cabeça de todo mundo. Qualquer

membro de torcida organizada, qualquer repórter, qualquer homem do povo, não

precisa ser Deputado, não, consegue rapidamente chegar a esse diagnóstico,

especialmente para os dias de hoje. Se nós formos fazer uma comparação com o

que o Brasil já foi, em termos de seleção, e o que ela é hoje, o que é hoje a Seleção

Brasileira... É um quadro que nada edifica a nossa capacidade de fazer as coisas.

Nós temos desse quadro com muita clareza que todas as federações estão em

dificuldades, exceto São Paulo. Tem que ter uma exceção para confirmar a regra.

Todos os clubes estão em dificuldades, diz o Eurico que não o Vasco. A gente

confirma que o Vasco também. Se o Zezé Perrella estiver presente, ele diz que não

o Cruzeiro. Mas nós sabemos que esses são clubes que estão vivendo o dia de

hoje, não é, como suicida que se joga do vigésimo andar e, quando chega no

décimo, diz: “Até agora, tudo bem”. É uma questão de tempo que haja uma

quebradeira geral. A CBF, ela não resiste, a não ser sendo o anteparo para negócios

não tão cheirosos assim e que pouca coisa têm que ver com o futebol. Os nossos

jogadores, os nossos artistas estão indo embora; estão indo embora desde criança.

Nós temos um caso, que foi investigado pela minha Sub-Relatoria, do jogador que é

o jogador mais importante hoje do futebol holandês, ele chama Leonardo Santiago,

que ele foi pra Holanda com onze anos de idade. Ele completou dezoito no mês em

que eu estava lá em Roterdã conversando com ele e ele já tinha um contrato de

gaveta, que ele não sabia que tinham assinado, de cinco anos. Nós temos clubes,
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como o Internazionale de Milão, que têm convênios envolvendo 4 mil atletas mirins.

Nós temos verdadeiras quadrilhas, que desde o Maranhão, passando por São

Paulo, levam centenas de jovens promissores que poderiam representar um bom

futuro para o futebol brasileiro. Então, tudo isso junto demonstra que nós vivemos

uma situação irreal se nós quisermos resolver o problema do futebol a partir do

futebol. Porque era igual como na inflação, quando ela era galopante, que todo

mundo se queixava: “Mas, olha, esse negócio não presta, por que que não acaba?.”

Era porque alguém se nutria disso. A inflação era ruim para a maioria, mas tinha um

grupo de pessoas que ficava rico à custa da inflação. E assim acontece com o

esporte, especialmente o futebol. Tem realmente um grupo de pessoas, que são

dirigentes de federação, dirigentes de confederação. Tem dirigente da Confederação

Brasileira que ganha 400 mi reais de salários por ano. Então, realmente eles não

vão querer nunca que isso seja organizado, que isso se transforme num bom

negócio em que todos ganhem. Bom, nós temos que atacar isso de frente. E a cada

vez que termina uma audiência pública como essa, seja aqui, lá em Brasília, ou fora,

como aconteceu, restava sempre presente a confirmação desse diagnóstico. A

mudança tem que começar, sobretudo, pelos dirigentes. Eu não estou encontrando

uma situação diferente aqui nessas audiências públicas cumprindo o nosso

calendário. Nós fizemos... o trabalho que fizemos, dividimos em quatro segmentos: o

passaporte falso; o contrabando de crianças, o tráfico de crianças para o exterior; as

federações e a legislação. No que se refere aos menores, até o Parlamento

Europeu, primeiro o Parlamento belga, em seguida o Parlamento Europeu, assumiu

o assunto, dizendo que aquilo não era uma questão só do esporte, que tinha que ser

uma questão da sociedade européia. No que se refere aos passaportes falsos, nós

temos hoje, e quando eu falo hoje me referindo aos dias de hoje, decisões que são



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000345/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 09/05/01

161

corajosas e que indicam que muitas das vezes o que falta é tomada de iniciativa

para enfrentar um problema que parecia, assim, ter características enormes, de

máfias que seriam indestrutíveis. E eu mesmo, num determinado momento, me senti

quase que impotente para tratar do assunto. E hoje o que vejo? A FIFA assumiu que

isso não é um problema de clube nem de jogador...não é só de clube, de federação

e de jogador e de intermediário. É um problema do futebol e, portanto, é dela. Hoje,

o jogador Ayala está suspenso. Não como aconteceu até com jogadores daqui, com

o Alex e com o Aloízio, que foram suspensos, vieram pra cá e depois, até se

quisessem jogar futebol aqui poderiam, depois voltaram pra França, quando tinham

cumprido a suspensão ou, como o Warley, que voltou e continua aqui, e como o

Jorginho Paulista, que voltou e continua aqui, e tantos outros jogadores de outros

países. Hoje o Ayala está suspenso de jogar futebol no mundo todo; enquanto não

resolver o problema, enquanto não ficar apurado o que aconteceu, não pode jogar

futebol — no mundo todo; é uma suspensão da FIFA. Uma das causas da existência

do passaporte falso e das quadrilhas que se nutriam disso eram as restrições que

existiam pra jogadores estrangeiros no futebol europeu, a partir da junção, da

consecução da comunidade européia, em que, em alguns casos, como o da Itália,

só permitiam cinco jogadores extracomunitários, sendo que só três poderiam entrar

em campo ou ir pro banco. Então, esse era um assunto que era... essa era uma

relação causal; existia isso. Hoje, um juiz federal, desde o final de semana agora, um

juiz federal suspendeu essa exigência e, no espaço comunitário na Itália, não tem

mais limite pra jogador estrangeiro. E agora, e ontem, a notícia... saiu a informação

de que um juiz federal indiciou os dirigentes da Lazio e o jogador Veron por falsidade

ideológica, por terem feito passaportes falsos. A Lazio é simplesmente a atual

campeã italiana e o jogador Veron é o mais importante jogador estrangeiro na Itália.
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Então, olhado na perspectiva, e quatro, cinco meses atrás, seria uma coisa

insondável porque nós estávamos prendendo Jimmy Martins e, no máximo,

chegando no Edinho, e achando o Alex e o Aloízio, que tiveram coragem de falar:

“mas quem fez foi o Edinho. Mas o Edinho, porque eu confiava nele.” Quer dizer,

uma coisa assim tão ingênua que se sabia: “não, daqui não vai sair nada.” E saiu.

Nós fomos, perseveramos e chegamos. Então, tem dois pontos vencidos, e vencidos

exitosamente. E eu queria dizer, particularmente, me orgulho em ter participado

disso. A questão do passaporte falso não é mais uma questão da CPI, é uma

questão do mundo, assim como o tráfico de menores no futebol deixou de ser uma

coisa da CPI, do Maranhão, de Araras e de São Paulo...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - E de Goiás também.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - De Pernambuco, de Goiás

também, que tinha, e passou a ser um assunto que interessa à comunidade

européia. Bom, se nós conseguimos isso, isso nos dá muito mais alento pra ver que

as coisas daqui de dentro a gente pode também ajudar... não vamos resolver aqui.

Esse inclusive não é papel da CPI nem de Deputado, mas de trabalhar pra que as

forças que regem essa orquestra, elas se harmonizem mais e a gente possa andar.

Por que não os outros dois darem certo — a questão das federações e da

legislação? Da legislação é mais com Deputado; aí tem realmente uma atuação mais

nossa, mas federação, não. Por isso, nós estamos andando no Brasil inteiro pra falar

com todas as federações — pra falar com franqueza —, às vezes, parecendo até

grosseria, até falta de educação, falta de cortesia. Mas podem ter certeza que isso

tem que ver com esse quadro, que ele é dantesco; o que a gente vê de

desorganização em federação, em confederação, em clube... nós não chegamos

nos clubes, porque é impossível você mexer na estrutura clubística; você tem que
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mexer na confederação, na federação, que aí, isso, acredito que, por espelho, por

demonstração, se chegará no clube. Nós estamos findando essa audiência pública

com a ilustre presença de V.Sa. E eu quero lhe dizer que, embora tenha poucos

dados — eu gostaria de ter os dados —, lamento sinceramente que o senhor não

tenha me dado uma oportunidade de dizer aqui o que pode estar se fazendo de bem

aqui, porque o senhor não nos mandou as informações. Muito do que eu vou dizer

aqui talvez não dissesse se soubesse, através da documentação, as respostas que

lá poderiam estar.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Por isso, vou me louvar apenas no

que tem aqui pra fazer as perguntas que lhe farei agora.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor já respondeu de certa

forma essa mesma pergunta, mas eu quero repeti-la porque tenho uma ótica

diferente: a Federação, ela remunera dirigente de alguma forma, com diárias, ajuda

de custo, salários, pró-labore... Tem algum tipo de remuneração um dirigente,

qualquer que seja ele?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, não existe. Quantos

funcionários o senhor tem na Federação?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - É... 21 funcionários.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tem 20 funcionários?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor precisa de uma equipe

muito grande, né? Utiliza como vinte funcionários?
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Veja bem, na verdade, se eu

mostrar o quadro funcional nosso — eu não vou fazer crítica a esse quadro

funcional, não —, é um quadro antigo. Esse quadro está sendo mantido já há anos;

quando eu entrei, eu não aumentei nem diminuí. Aliás, eu minto, eu acho que até

diminuí uns três cargos dessa operação, porque eu acho que se pode administrar

com muito menos. Eu dou um exemplo: a FIFA é um exemplo disso. Eu fico

impressionado de ver como é que consegue. Mas é difícil você... um indivíduo como

eu... fica meio um pouco humano de ter que tomar, às vezes, algumas atitudes...

Então, fica e vai passando. E são funcionários, na realidade, que... Eu tenho

funcionários, para se ter um exemplo, de 35 anos que é o mais bem remunerado:

ganha 2.500 — eu acho isso um absurdo, mas eu não posso também fazer mais e

não tenho condições também de melhorá-lo; e de funcionários que ganham 300 e

400 reais. Essa ajuda que eu falei, que onde eu entrei em dificuldades no INSS era

aqueles cinqüentinha que nós falamos, ou setenta que eu dava de ajuda, pra ajudar

ao funcionário, ainda fui pego porque eu não descontava Imposto de Renda, eu

pagava integralmente a ele. Então, essa é realmente uma dificuldade. Mas dentro de

uma administração, com certeza, pode-se fazer melhor, não tenha dúvida.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem uma despesa com

pessoal que é relativamente alta, relativamente alta para as condições da Federação

e também relativamente comparado com outras federações. O senhor, no ano de 99,

o senhor gastou 222 mil reais só com salários e correspondente encargo social.

Seria isso? Isso dá uma folha de pagamento em torno de 17 mil reais com os

encargos, preço de 99?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - É mais ou menos isso, sim, com

os encargos.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, com os encargos.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A existência de uma mão-de-obra,

porque nós não estamos falando aqui dos temporários. Porque pela contabilidade,

pelos valores colocados aqui, existe uma despesa muito grande, deve ser essa do

pessoal temporário, que não é do quadro, efetivamente.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - É um quadro móvel. A Federação

hoje ainda tem uma vantagem. Eu consegui, nós pagávamos um aluguel muito

grande e eu consegui, dentro do Estádio Serra Dourada, um espaço que eu hoje não

pago aluguel, porque o aluguel era de seis em seis meses aumentando e eu

consegui do Governo essa ajuda. Então, eu hoje não pago esse salário que, então,

melhorou. Mas a despesa da Federação, na verdade, é muito grande; os clubes

gastam muito: é telefone, é papel, é material. E a maioria — conforme o senhor deve

ter ouvido aqui — pede ajuda, não paga taxa, não paga isso, não paga aquilo, e a

gente vai sempre abrindo e facilitando e as dificuldades, na verdade, oneram muito a

Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu tenho essas informações aqui

na contabilidade, o que deve ser as outras despesas, a despesa de manutenção...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... são compreensíveis. Mas ainda

assim o pagamento de ordenados, salários, é um componente muito elevado. E eu

faço esse comentário pra lhe dizer o seguinte: analisando o sigilo fiscal, que não foi

possível nós termos as outras informações, eu vou analisar só a partir do seu sigilo

fiscal, ou seja, o que eu disser aqui eu estou tirando de declarações que o senhor

fez.
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Pois, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Todos os números aqui são seus.

Em 97, a CBF fez repasses no valor de 230 mil reais para a Federação Goiana. E na

rubrica referente a doações e subvenções há um registro de apenas 15 mil reais. A

sua declaração do Imposto de Renda diz que o senhor recebeu, através de doações

e subvenções, 15 mil reais. E eu tenho informações da contabilidade da CBF que ela

lhe repassou 230 mil reais.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - O ano?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Noventa e sete.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Duzentos e?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Trinta mil.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - É mais ou menos isso, sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas o senhor fez na sua

declaração enviada à Receita Federal, o senhor disse que tinha recebido 15 mil

reais.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Perdão, Deputado. Não. Aqui eles

me colocaram aqui um valor de 125, mas eu tenho que comprovar isso para o

senhor aí. Aqui tem um valor de 125, isso foi o que eu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, de qualquer maneira,

qualquer que seja o valor, é superior a 15 mil reais.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Foi quanto o senhor declarou. E

nós voltamos àquela questão de que existem duas vidas: uma verdadeira, na

administração da Federação, e uma fictícia. A fictícia é a que vai pro papel, a fictícia

é que é fiscalizada pelo Conselho Fiscal, a fictícia é a que a sociedade toma
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conhecimento. Em contrapartida, existe uma realidade concreta que ninguém toma

conhecimento. Esse é o caminho mais rápido pra catástrofe que tem hoje

administrativa no futebol. Você criar uma peça de ficção, você colocar uma coisa,

como o Presidente que o antecedeu aí disse que ele pensava até que ele podia

colocar qualquer informação que não tinha problema, porque não pagava Imposto

de Renda. Na verdade, é exatamente por não pagar é que deveria se ter a

exigência, até a exigência moral, de que as informações fossem verdadeiras. E as

suas informações não são verdadeiras.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Bom, o senhor vai me perdoar. Eu

só vou lhe dizer que a certeza que houve uma falha da minha parte foi realmente em

98, quando aquele repasse do valor que veio, que eu justifiquei em cima dos

campeonatos brasileiros. Os demais, eu teria que consultar a própria Federação,

porque a gente procura primar pela seriedade. Porque eu não vejo por que ser

diferente. Na verdade, hoje as federações têm dificuldade, sim. Eu, por exemplo,

sempre a gente pedia à CBF uma ajuda para pagar a folha. Eu tenho... Inclusive

posso lhe mandar também. É como o próprio Floriano falou, às vezes a gente... Em

fim de ano, eu muitas eu banquei, muitas vezes eu emprestei. Por coincidência, e

não era pra trazer, não. É que eu estive olhando um documento lá, achei uns recibos

de um empréstimo meu, um empréstimo que eu fazia e depois eu era ressarcido,

sim, quando começava o campeonato no próximo semestre. Mas outubro,

novembro, dezembro, aí no 13º não tinha dinheiro. Aí eu pedia, às vezes, o Ricardo

Teixeira, que me ajudava, sim. E esses valores eram, era 30, era 40, era 20. Não

tinha valor fixo. No ano passado, ele resolveu a fazer uma ajuda de 12 mil. Pra

maioria das federações ele faz. Pra nossa ele faz também. Então o senhor vai ver

que no ano passado ele mandou 12 e mandou mais e praticamente recurso nenhum.
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Só os doze. E alguma coisa era alguma coisa extra. Inclusive teve também algumas

despesas da CBF que nós fizemos aqui com relação a dois processos de pessoas

que entraram na Justiça contra a CBF por não cobrar meia entrada. Uma coisa

dessa, qualquer coisa, mas teve. Mas o senhor vai observar que doze mil foi a tônica

do ano passado. E esse ano, a única contrariedade que eu tenho com a CBF, o

senhor desculpa a maneira de falar, é brincadeira, mas eu estou desde janeiro sem

receber os 12 mil e está me dificultando muito, porque a CBF disse que por causa da

CPI não me passa o dinheiro de 12 mil. E eu estou tendo dificuldade já também pra

pagar. Porque é realmente uma loucura. A Federação não gasta nada de

exorbitância, ela não faz festa, ela não faz programação nenhuma, tudo é

dificuldade. Eu não viajo, às vezes, por conta da Federação, às vezes, não. Eu

recebo as pessoas, às vezes, de fora, às vezes na minha casa, porque não tem

como jogar na Federação. Eu já fiz viagem de Copa do Mundo, nunca recebi um

tostão sequer a passagem, que eu acho que devia ser um direito, da CBF de me dar

e nunca me deu. Então a gente procura levar a coisa com seriedade. E isso aí eu lhe

prometo, sim, verificar, levantar, porque que vou lhe mandar essa documentação,

para o senhor realmente comprovar que a tônica nossa é fazer a coisa certa. Não

tem por onde não fazer certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é, eu queria lhe louvar, ainda,

nesse depoimento adicional, que a Federação, ela tem fontes certas de recursos.

Ela não é uma empresa que tem problema de estoque, que tem que descontar

duplicata, que o estoque era perecível e perdeu. O que entra na Federação são

recursos líquidos. Ouvi falar do carro aqui. Nós vamos tratar dele. Mas o senhor não

recebeu um carro pra vender, pra apurar o dinheiro, pra poder entrar na

contabilidade. Quer dizer, o que entra na Federação é dinheiro líquido, em espécie.
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não tem nada que tenha que ser

vendido depois. E o senhor me diz ainda que em algumas oportunidades empresta

dinheiro à Federação.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É verdade

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não tenho dúvidas de que isso

pode acontecer. Mas o que isso não explica é ao final do exercício a sua

administração ser deficitária. No ano de 97, a Federação fechou com déficit de 12

mil 795. Isso é impossível existir! Porque o senhor poderia até ter toda a receita, ficar

com ela cem por cento, sem gastar nada. Mas é inadmissível, na situação de

Federação, gastar mais do que arrecada em termos de finalização de um balancete

no final do ano. E é isso que eu vejo aqui na sua declaração de Imposto de Renda,

que se repetiu — veja bem —, se repetiu em 98. Apesar do crescimento brutal da

receita, em 98 também a Federação foi deficitária. Isso é inexplicável. Apesar de ter

subido pra 636 mil, a despesa ficou em 621. Mas foi superavitária — eu me enganei

aqui no cálculo. Foi superavitária em 14 mil. Quando chegou em 99, veja, a receita

quintuplicou e a despesa acompanhou o mesmo tamanho. Isso significa dizer que

independentemente de tudo que se faça pra crescer a receita, o senhor terá sempre

uma administração financeira deficitária. Isso quer dizer que o senhor está

administrando mal a sua Federação. O que compõe o imobilizado da Federação? O

que que tem de imobilizado, de imóveis?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Ela possui.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tem veículos?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É, não tem veículos, só esse

veículo aí.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não tem veículos?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não tem veículos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem certeza disso?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Somente esse Fiat.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas não está no nome da

Federação. Não é isso?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Como? Não, não, não está. Está

aqui a documentação aqui, está em nome da CBF.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando foi que o senhor recebeu

esse veículo?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Em 97. Não lembro mais o mês.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque consta na sua declaração

do Imposto de Renda, no ano calendário 98, que o senhor tem um veículo.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, ela teve um veículo. Nesse

período de cinco anos, ela teve um veículo, sim. Teve e já foi vendido. Mas é dela e

foi vendido e hoje eu uso o meu carro, meu carro próprio pra poder...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem um veículo no valor

de 30 mil e 400. Um veículo grande, caro. Em 98 que custava 30 mil. Carro grande.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É (Riso.) Carro grande. O Fiat,

alguém falou aqui que ele custou 28 mil. Realmente custou. E eu estou querendo ver

se vendo ele por 14, porque aí seria o ideal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É, mas esse Fiat, esse veículo, eu

fiz anotação aqui, o senhor disse que não passou pro nome da Federação.
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, não, o Fiat não. Esse outro

tinha mas já foi vendido. Teve, mas conforme ele entrou, foi pago e já foi vendido.

Está contabilizado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual era esse veículo? Um veículo

de 30 mil reais.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Era um... Era um, se não me

engano, um, um, uma Blazer? Era uma Blazer, é.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Uma Blazer?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque consta ainda em 99.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É, isso entrou, foi vendido, foi tudo

contabilizado, tudo legal. É que, naturalmente, o senhor está dizendo assim... não

tem, não tem contabilidade, então o senhor, naturalmente, pode constatar essa

venda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É que realmente aqui continua

tendo veículos e aumentou o veículo. Aumentou pra 35 mil reais, trinta e cinco e

duzentos.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, o único bem, na realidade,

hoje, são as salas que ela possui, que possui há muitos anos e espero que ela

esteja até na contabilidade e esteja também (ininteligível).

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ela tem sede própria a

Federação?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas tem algum imóvel?
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Tem imóvel. Tem onze salas na

Galeria Tocantins. Espero que...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quanto é que valem essas salas?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – O valor delas não sei. Elas nos dá

o aluguel de 220 cada uma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem receita de aluguel

também?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Tenho receita de aluguel também.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O valor dos seus imóveis aqui

estão em 4 mil reais.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – O valor total?

 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, o valor total.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Mas isso aí deve, deve ter sido

declarado há quantos anos. Há muito tempo atrás deve ser. Esses imóveis, olha, é

quando a Federação tinha sede em Tocantins. Isso deve ter mais de 30 anos. Talvez

valesse mesmo. Não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse imóvel é o quê? Uma sala?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, são onze salas pequenas,

que cada uma dá um aluguel hoje de 220.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tem aluguel?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Tem aluguel.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não consta também na sua

declaração que, a não ser no ano que foi questionado pelo nosso, pelo nosso

Relator...
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É, mas isso aí está tudo dentro da

contabilidade, com certeza absoluta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não está, porque não consta aqui

na...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – O senhor tem isso aonde?

Declaração do Imposto do Renda?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É, declaração do Imposto de

Renda. A declaração do Imposto de Renda é o resultado dos registros contábeis que

o senhor tem.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É, eu concordo com o senhor. Eu,

ouvi hoje aí, até comentei... Alguém levantou a idéia aqui, parece que foi o Senador

Leomar... Eu até liguei pra Federação e consultei lá, ele não recolhia parece alguma

coisa de Imposto de Renda. E eu tinha a impressão também que realmente nunca

foi recolhido isso. Então, há essa deficiência. Há uma série de erros dentro da

própria Federação, de administração, que ela vem há anos assim. Então, eu acho

que... Eu estava vendo os estatutos arcaicos, os estatutos que não dão condições

de nada. A isenção da Federação, alguém nos disse da contabilidade que era isento

dessa declaração...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não. Isenta do pagamento,

não de prestar... Continua havendo isenção. Quer dizer, quem ganha menos de

10.800 reais está isento do pagamento do Imposto de Renda...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É, porque... É, não sei... Isso aí...

Eu acho que... É, eu acho que...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... as pessoas físicas, mas ele é

obrigado a fazer a declaração, se não perde. Agora mesmo houve uma campanha
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que foi anulado o cadastro de pessoa física de gente que pensava que podia, por

não ter que pagar o Imposto de Renda, não faria também a declaração.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Na verdade, existe a

obrigatoriedade com referência a isso. Mas eu me refiro a esses assuntos...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, eu acho que... Viu,

Deputado, eu acho que, na verdade, a falha toda aí não é essa, não. A falha toda aí

foi eu não ter encaminhado ao senhor a documentação. Vou lhe encaminhar para

que o senhor realmente possa checar, e o senhor vai ver que eu estou apto a

responder e atender a todas as exigências que for a mim formulada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas, ainda assim, pelo que eu

estou falando com o senhor, o senhor tem seriíssimos problemas com a sua

declaração de Imposto de Renda, não com a CPI, com a Receita Federal. As contas

são manipuladas... Eu queria lhe demonstrar, pra repetir a pergunta feita pelo

Deputado Olimpio Pires. No ano de 98, o senhor acusa uma receita de 266.575; são

266 mil reais de receita de venda de bens ou de prestação de serviços. No ano

anterior, foi zero; no ano posterior, foi zero.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Eu, eu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, veja bem...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Essa contribuição, essa, essa,

esse meu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O que eu quero dizer é que essa

atividade que o senhor fez aqui deve ter tido imposto pra pagar e não aparece,

quando eu vou ver aqui pagamentos, impostos e taxas, aqui... Veja bem, no ano...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – A minha pessoal?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não. Eu só estou falando da

jurídica, só da jurídica.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Ah, bom!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Veja, no ano em que a receita de

venda de bens e prestação de serviços foi zero, pagou-se de impostos, taxas e

contribuições 845. Eu vou repetir: no ano em que a receita de bens, da venda de

bens e prestação de serviços foi zero, ou seja, não houve registro, se pagou de

impostos, taxas e contribuições 845. No ano em que a receita de venda de bens e

prestação de serviços foi R$266.575,64 pagou-se, a título de impostos, taxas e

contribuições, 203 reais. Ou seja, quando foi zero, foi 4 vezes mais do que quando

foi 266 mil reais.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Deputado, eu realmente não

posso responder isso. Eu acho muito estranho, sim. Eu só tenho essa declaração

em mãos. Porque, na verdade, nós temos uma empresa de contabilidade que presta

serviço, eu tenho uma auditagem de todo fim de ano que faz esse levantamento.

Então, alguma coisa, com certeza, eu não sei lhe dizer. Mas o que eu tenho é um

levantamento que não seria esse com certeza, porque nós pagamos uma empresa,

uma empresa pra fazer prestação desse serviço. Então, eu não diria... Com certeza,

tem alguma coisa errada. Eu pediria ao senhor que eu vou encaminhar, vou ver um

levantamento lá... Porque eu não estou sentindo... Com certeza, Deputado, eu não

estou aqui pra enganar, nem pra mentir, eu estou dizendo com verdade, com

sinceridade. É uma surpresa pra mim isso, porque eu realmente nunca vi esse tipo

de coisa que pudesse estar acontecendo lá, porque não tem razão, não tem motivo

de lesar ou de enganar. Porque, afinal de contas, a Federação não é minha, eu sou

um abnegado também do futebol. E eu quero, como empresário que eu sou, e que
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eu levo tudo dentro de um princípio assim ético e moral e disciplinarmente com

seriedade, não vejo... Isso que o senhor está me falando até eu estou assustado.

Palavra, não estou aqui pra lhe enganar, não. Eu vou sair daqui, eu pediria que o

doutor me anotasse isso aí, que eu tenho que apurar isso, porque pra mim também

é uma surpresa. Porque, na verdade, não consta isso pra mim, essa, essa...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque sugere, sugere que foi

vendido alguma coisa...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não tem como, eu não tenho...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... ou a Federação prestou algum

serviço, que ela não faz isso habitualmente, porque foi zero no ano anterior, 266 no

ano 98 e zero no 99. Quer dizer: 97, zero; 98, 266; zero no 99.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – O senhor há de convir comigo,

Deputado, que não tem razão pra isso, né? Que é uma coisa que foge... O senhor

até falou pra mim o aspecto da administração. Eu acho que, a essa altura, eu sou

um péssimo administrador. E eu me julgava até então um bom administrador, de

uma coisa que é difícil de administrar, porque as dificuldades são grande demais no

futebol. Mas isso, não, esses números aí realmente me estarrecem. Agora, são

números que eu penso que não têm por onde lesar alguém, não tem como... Pra

mim é um erro, alguma coisa que eu vou realmente procurar dar uma...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A Federação faz doações?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – De nenhuma natureza?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, ela não tem condições de

fazer doação, não tem. Ela tem muitas dificuldades.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Como é que faz essa relação com

os clubes?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É, às vezes, eu tenho repasse de

órgãos que passam pela Federação, e a Federação repasse aos clubes, problema

de segurança, de garantia. Aí tem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Fez doação pra campanha

eleitoral?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Em hipótese alguma. Nem sequer

pro meu Deputado, que eu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, se tivesse feito não teria

problema. (Risos.) Só a gente deveria registrar, não é? Ele poderia receber. E

dívidas?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Se eu tenho dívidas?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Sempre tenho. É incrível, que eu

não entendo esse, esse... Todas têm dívidas, eu não entendo isso. Eu vejo por

mim...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas as suas dívidas são grandes

ou são pequenas?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, são pequenas, são

pequenas. São dívidas que eu mesmo, às vezes, eu as pago, e depois eu também,

eu recupero.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem dívida

previdenciária, trabalhista?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não. A Federação?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, hoje ela está toda quitada,

fizemos um REFIS no final. Eu disse para o senhor que naquela época de 98 eu tive

problema sério, porque eu fui pego numa fiscalização de um erro, uma falha minha

que eu não sabia que tinha que recolher aquilo e as... É uma bola de neve. Nós

temos, nós tínhamos cinco processos, quando assumi a Federação, de INSS, de

dívida. Eu vinha acertando, tinha dia que eu não dava conta, tinha mês que eu

chegava para o meu tesoureiro: “Não tem como pagar, não tem.” Eu também, às

vezes, estava em momento difícil e não pagava, e aí rolava outra dívida. E dívida

com penhora dessas salas. O INSS chegou a penhorar essas salas. Então, agora

que eu vim consertando e botando a casa praticamente em ordem, e com o REFIS,

eu liquidei tudo, inclusive liberei todas as salas das...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas quanto é o montante da

dívida com o REFIS, o senhor sabe?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não tenho... ela... o total dela

agora eu não tenho para lhe dizer.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seria, assim, algo... 700 mil?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É por aí, uns 600... é coisa muito

antiga.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas seria isso?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Isso vem de 20 anos, ela vem

rolando, rolando...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu tenho uma informação que só

de INSS a sua Federação deve 714 mil reais.
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É por aí. São dívidas

antiquíssimas. Ela vem, vem, vem... e cada reajuste que a gente faz e cada

renegociação que a gente faz, os 100 passam pra 200, aí não dá conta de pagar

naquele mês e aí reajusta de novo e vai... E lamento isso aí, mas isso aí acontece. E

hoje ela não deve. Mas não deve assim, não está pendente, ela está em dia, em dia

com essa dívida monstruosa realmente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu tenho que voltar, me pareceu

que constrangeu ao senhor, eu quero que o senhor entenda que eu não tenho

nenhum interesse em constrangê-lo.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, fique à vontade, fique à

vontade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas, eu tenho que lhe perguntar

sobre uns saques de cheques que foram feitos. A pergunta já foi feita e eu quero

refazê-las...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Pois não, pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... dentro dessa ótica da

movimentação financeira. Exatamente, são essas informações que permitiram ao

Supremo Tribunal Federal aceitar o nosso pedido de quebra de sigilo bancário da

Federação. No início de 99, a CBF emitiu um cheque no valor de 63.920 reais, o

cheque número 4.078...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... Banco Real, que é aquele banco

lá da Avenida Rio Branco, que a CBF paga todo mundo. Esse cheque não foi

depositado na conta corrente da entidade. Quem sacou foi Jaime Ferreira de Oliveira

Neto. O senhor justificou que essa pessoa prestava um serviço a...
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, ele era meu Vice-

Presidente...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah, sim, exato. Era o Vice-

Presidente.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - ... era meu Vice-Presidente e ele

foi, na época quando eu cheguei, foi designado o chefe dessa, desse Campeonato

Brasileiro de Futebol Feminino. E ele ficou, porque é uma pessoa de conceito, uma

pessoa abastada aqui em Goiânia, e ele então fez esse... começou a tocar. Foi

aonde eu disse que comecei a ter dificuldade mais financeira com esse campeonato.

E com aquela dificuldade do Governo da época, que havia perdido a eleição, não

cumpriu com o que tinha feito. Foi quando eu fui atrás do Ricardo. Esse valor,

inclusive, foi eu que estive na CBF e pedi, levei os valores específicos e levei notas

para a CBF. A CBF mandou o valor do cheque e eu simplesmente, realmente

endossei e entreguei a ele para que ele realmente é...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor estava no Rio de

Janeiro? Desculpe, eu preciso saber essa coisa.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Pois não, pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Estava no Rio de Janeiro?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Nesse dia?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, quando recebeu o cheque.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Exatamente, eu estive lá.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E por que ele recebeu, e não o

senhor?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, eu trouxe o cheque. O

cheque foi emitido à Federação.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Eu cheguei aqui, endossei o

cheque, repassei a ele, dentro da nota fiscal que eu havia levado para poder fazer

pagamento. Isso está nessa contabilidade que eu estou encaminhando ao senhor,

que eu não tinha feito ainda por problema do INSS. Então, eu vou lhe mandar, o

senhor vai checar exatamente o valor que está declarado nessa prestação de conta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Um pouquinho antes, no mês de

dezembro de 98, um outro cheque, esse no valor de 100 mil reais, da CBF

novamente para a Federação, de novo, esse cheque não foi depositado na conta da

Federação.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Em 98?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, dezembro de 98. O cheque é

o de número 41.004.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, pois é, esse valor é aquele

que eu falei, dei ele e depositei um em janeiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Foi. Tem um de 100 mil...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E tem um de 63 mil.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – E tem um 95.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Um, um o senhor... Mas veja bem:

um o senhor entregou para o senhor Jaime depositar na conta dele.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Sessenta e cinco mil, exatamente.

Sessenta e três.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Outro, o senhor sacou.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Exatamente.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sacou na porta do caixa.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Exatamente. Eu não podia jogar

na nossa conta, eu não podia fazer movimento desse dinheiro, porque eu tinha

dívida com o INSS e eu tinha, eu já disse aqui ao Dr. Olimpio anteriormente, nessa

minha prestação de conta eu estou anexando toda a documentação, inclusive

jornais, das ameaças que eu tive com relação ao INSS contra a Federação. Era

jogar na Federação esse depósito e eu teria problemas, com certeza, de bloqueio. E

eu não podia. Aí eu já estava numa situação difícil pra poder fazer, fechar essa

contabilidade desse Campeonato Brasileiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Novamente, o cheque, na mesma

data de 8 de janeiro, um cheque de 95 mil reais...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... que foi liquidado na boca do

caixa.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Também.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas eu quero montar o seguinte

raciocínio: um cheque, para proteger a Federação, foi descontado, foi depositado na

conta pessoal do Sr. Jaime. No mesmo dia, o procedimento em relação ao cheque

de 95.500 foi diferente: o senhor sacou na boca do caixa.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Que era um procedimento que o

senhor tinha usado no cheque de 100 mil reais um mês antes.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Exatamente, exatamente.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu gostaria de saber do senhor

por que tudo não foi depositado na conta do Sr. Jaime, que daria certamente para

fazer um controle...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Ah, não, não. Mas isso... não...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... ou porque todos o senhor não

sacou.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Deve ter um procedimento muito

forte.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, não, não foi isso. O outro eu

trouxe. Eu não podia jogar na conta do Jaime se eram várias contas que tínhamos

de pagar e que já não dependia do Jaime mais. O do Jaime era o valor específico da

despesa que ele tinha garantido com recurso próprio. Eu estava simplesmente

retornando a ele aquele investimento que ele tinha feito para poder prestar conta

daquele campeonato. Então, foi a razão que eu trouxe o cheque e encaminhei a ele.

Os outros não. Os outros eu trouxe e aqui fizemos pagamento a todos os credores e

ainda ficou, lamentavelmente, uma dívida de 19 mil e ainda mais o protesto da

EMATER que eu não dei conta de pagar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas, Sr. Presidente, justamente

nesse ano de 1999 foi o ano que quintuplicou a arrecadação e essas contas, e esse

valor quintuplicado, que deu 3 milhões 749 mil 466 reais e 42 centavos, eles

passaram pela conta da Federação. E o INSS não lançou mão desse dinheiro.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não, esse valor deve estar

contabilizado errado. Esse valor é um programa que nós fizemos juntamente com o

Governo, um campeonato de prêmios. Esse é o montante total. Mas, na verdade,
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nós repassamos, via Secretaria da Fazenda, todos os valores direto aos clubes. Nós

não recebemos nada na verdade. Nós recebemos só o direito de participação da

Federação. Isso aí é uma, é uma coisa que precisa ser esclarecida.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é, mas, estranhamente,

estranhamente, lembre do começo da nossa discussão.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Um dinheiro que provavelmente o

senhor não recebeu estava colocado na conta, aquele de 366, colocado de forma

equivocada. Nos outros anos não houve lançamento. Justamente agora que o

senhor não recebeu, e com certeza o senhor está falando, está lançado aqui na sua

contabilidade.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Não sei, Deputado. Eu não estou

fugindo dessa realidade...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Três milhões... Veja bem: 3

milhões 749 mil 446, o que permitiu à sua Federação passar de deficitária para ter

um superávit de 59 mil e 77 reais.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Eu tenho que... O senhor vai me

dar um tempo e eu vou lhe provar, isso não existe, com certeza absoluta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, existe. Veja bem: agora eu

tenho que dizer que existe porque... deixa... Eu vou pegar aqui e lhe dizer porque

que existe agora. Pode até não ter existido, porque aqui tem... Quem foi o

declarante: Wilson da Silveira Pereira, que tem o CPF 002497931/32.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Hã hã.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, foi o senhor quem fez essa

declaração.
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Eu não sei... Tenho que verificar

isso, Deputado, sinceramente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque se eu aceitar a justificativa

que o senhor está me dando, que eu acho plausível, se eu sou dono de um negócio

e entre eu continuar o meu negócio e pagar imposto ou pagar uma contribuição que

porque eu tive uma multa, o que acontecer... se eu vou fechar minha empresa, eu

fecho a conta no banco, continuo trabalhando por fora.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Lógico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu faço isso.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Mas eu morro de medo de pôr

dinheiro em conta... Esse dinheirão todo...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas se eu deixo de colocar 195

mil sob essa justificativa...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... mas coloco 3 milhões, me

parece que o  raciocínio não funciona.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Eu não sei. Não tem onde pôr este

dinheiro, Deputado. Não existe este dinheiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Está na sua declaração do Imposto

de Renda.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - É, não existe. Eu vou pedir um

prazo pra mostrar pro senhor, levo em Brasília na Comissão imediatamente, porque

isso aí, na verdade, não dá pra esclarecer, não dá pra entender, inclusive.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nós fizemos um...
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Eu tenho a tranqüilidade de dizer

para o senhor que isso não existe. Agora, está aí? Está. Pronto. Vamos mostrar

aonde é que está o erro e aonde que está a falha, porque, na verdade, isso não

existe. Eu não entendi nada, isso eu não entendo, te juro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse, essa arrecadação

extraordinária da Federação teve que ver com essa campanha das notas fiscais? É

isso?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - É, eu acho que sim. Foi o único

volume, porque não tem...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Como é que funcionava isso?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Isso nós fizemos em parceria com

o Governo, nós somente repassávamos os valores para os clubes via Governo, e o

Governo repassava o valor pra nós, e nós jogávamos para os clubes. Agora, nesse

montante aí..., é por aí, porque eu não tenho aqui como dizer pro senhor que é o

valor certinho. Mas não tem como eu ter esse dinheiro. Eu não tenho bens pra

vender, eu não vendi nada para colocar esse dinheiro em um caixa ou reserva. Só

pode ter sido isso. Agora, eu preciso...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Um aparte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu concedo o aparte.

 O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Pois não, Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – É só pra eu poder entender.

Eu sei que não é só o Estado de Goiás que faz esse tipo de premiação; outros

Estados têm feito, eu acho que começou por Pernambuco, com teatro...

(Não identificado) - Brasília tem.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – ... Amazonas está fazendo

agora, o Pará também fez; então, outras fazem. Só pra eu entender. Aqui em Goiás

teve esse tipo de atividade da Secretaria da Fazenda?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Teve.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Em que ano que foi?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Foi em 99.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Em 99. A Federação, qual era

o papel da Federação, que até serve pra nós, porque nós vamos pra Manaus

amanhã e vamos ver isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Que é pra saber como foi feito lá.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Como, qual era o papel da

Federação?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Ela recebia esse repasse da

Secretaria .

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Por que não era feito direto ao

clube?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Porque a Federação é que fechou

o convênio com o Governo, com a Secretaria da Fazenda. Então, ela passava e nós

repassávamos aos clubes o valor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - A Federação. Daí, cobrava

alguma taxa administrativa?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Ela teve, sempre teve o valor de

10% nesses repasses, durante todo o ano, toda a promoção.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - A promoção...
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O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Aí eu estou achando que eles

colocaram o valor total no fechamento, talvez.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Não, é o valor total.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - É, deve ser.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – É o valor total. Mas, então,

nesse convênio, quem que arrecadava as notas? A Federação ou os clubes?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Não, isso era... A Federação

encaminhava pra Secretaria da Fazenda, e a Secretaria da Fazenda, dentro dos

tiquetezinhos, ela repassava o valor do dinheiro para nós repassarmos aos clubes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Repassava em dinheiro aos

clubes ou era aquela questão de bilhete de entrada?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Não, era via bilhete, que ela que

colhia nos estádios, da venda da semana, e nós, aí, xis. O Governo não tinha

condições de pagar imediato, ele atrasava 15 dias e repassava pra Federação, e a

Federação repassava aos clubes os valores correspondentes aos rateios.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Essa era a questão de ordem.

Obrigado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Vou finalizar, Sr. Presidente, mas

antes eu queria voltar a uma questão, que é a questão da documentação. Os

bancos, de um modo geral, eles são cooperativos com as CPIs — o Banco Central

orienta e manda. Especialmente os bancos estatais. Chamou a atenção da CPI o

fato de o Banco do Estado de Goiás não ter encaminhado — talvez tenha sido o

único banco estatal a não encaminhar a documentação. Ele não encaminhou a

movimentação bancária da Federação. Aliás, ele não mandou, nós não temos nada,

não é? Teria havido alguma gestão nesse sentido? Porque, que o senhor não
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mandasse a documentação contábil da Federação, isso era arbítrio do Presidente,

mas o Banco do Estado de Goiás estava obrigado, porque era um pedido de uma

CPI e uma determinação do Banco Central que fosse encaminhado a sua, a

movimentação bancária da Federação. O senhor fez alguma gestão no sentido de

que o Banco do Estado não encaminhasse?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Não, Deputado, não fiz isso, não

estou sabendo disso, estou sabendo aqui agora e eu acho que eu não tenho poder

pra fazer isso também não. Não tenho poder pra isso, nunca imaginei, não estou

sabendo isso aí...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bem, era a quebra do sigilo

bancário, solicitado, e nós trabalhamos sem os dados. A Federação também tem

caixa, tem conta na Caixa?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Tem, sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É estranho, porque são dois

bancos estatais, e nenhum dos dois...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Aliás, o movimento da Federação

é maior na Caixa, no BEG quase não tem nada. Quase não tem movimentação

nenhuma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Conselho Fiscal da Federação,

ele é eleito...?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Eleito juntamente na chapa do

Presidente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Na chapa do Presidente?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - É.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor não acha que essa é

uma maneira eficiente de colocar fiscais pra olhar o trabalho que faz a diretoria? Ou

fazendo, invertendo a pergunta: o senhor não acha que se o senhor tivesse um

conselho fiscal eficiente, porque essas suas contas, com certeza, estão aprovadas,

não é?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Sim, eu disse para o senhor. Se

não é a forma eficiente, é a forma normal que se faz no futebol de todo o Brasil, eu

tenho a impressão. Eu já disse que nós temos um estatuto arcaico, mas é o futebol

brasileiro, infelizmente ou não, é assim. Então, sempre foi feito assim, todas as

eleições já vai a chapa, de um lado ou de outro, com os seus fiscais. Agora, eu disse

pra o senhor: eu tenho uma contabilidade que eu pago particularmente para que

faça toda essa contabilidade nossa, e no fim do ano eu ainda tenho uma auditagem

pra poder fazer o fechamento de tudo isso. Então, hoje realmente eu fiquei perplexo

com alguma coisa que o senhor me falou, porque, primeiro, que eu desconhecia;

segundo, eu não imaginava isso, também. Eu acho, eu continuo achando, que a

falta de recomendação que foi encaminhada ao senhor, naturalmente, deu

dificuldade para o senhor chegar nessa situação. Eu penso assim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, eu quero corrigir só num

ponto.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A respeito da documentação, eu

não especulei, como poderia, nas perguntas, poderia.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não especulei. Todas as

afirmações que eu fiz são afirmações mesmo, factuais, tiradas de documento da
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Receita Federal. Quer dizer, se tivesse vindo uma outra coisa do banco, ficaria pior

ainda, porque nós saberíamos da existência de documentos oficiais da Receita

Federal, documentos oficiais dos bancos que conflitariam. Por isso eu só quero fazer

esta confirmação: que os dados que eu estou manipulando, aqui, os dados

financeiros, numéricos, são retirados da declaração do Imposto de Renda de pessoa

jurídica da Federação, que o senhor encaminhou e se responsabilizou por elas. O

senhor é o responsável por estas informações. Então, certamente, se eu tivesse

recebido, eu não faria as outras perguntas, as outras indagações sobre o

imobilizado. Agora, quanto a esses valores aqui, eu estou retirando daqui da sua

declaração do Imposto de Renda.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Certo, Deputado. Agora mesmo

nós estávamos questionando o problema dos 3 milhões. Eu não sei de onde saíram

esses 3 milhões, não tenho idéia dos 3 milhões, então, é uma dificuldade que eu

tenho. Eu estou falando com toda honestidade e sinceridade, eu não posso dizer...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu quero dizer que eu tirei, eu tirei

da sua declaração do Imposto de Renda.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Tudo bem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Agora, quem colocou aqui foi o

senhor. Se o senhor diz que não sabe de onde veio...

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - O senhor me desculpa, o senhor

me desculpa. Eu tenho uma empresa que eu pago pra fazer todo esse serviço e

esse planejamento. Se isso está errado, eu vou procurar realmente ver e averiguar,

porque, na verdade, eu pago uma empresa pra fazer esse tipo de trabalho, porque

para mim esse tipo de declaração, por desonestidade da minha parte, não é, e eu

não vejo por que ser desonesto em tais declarações.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ah, tá. (Ininteligível.)

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Eu lamento, lamento. Sinto que o

futebol está mal, que o futebol está em dificuldades, mas isso aí não é

responsabilidade minha, com certeza, moralmente não é, e não vejo por que ser

moralmente minha responsabilidade e fazer tal declaração, sendo que, no meu

modo de pensar, não levam a nada. Porque isso não existe pra fazer tal coisa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, configura o quadro de que há

desorganização.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Tudo bem, concordo com o

senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Dado o seu, eu posso chamar,

desabafo, eu vou fazer as duas últimas perguntas, e o senhor está liberado pra

respondê-las se quiser ou não.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Pois, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor está há quanto tempo na

presidência da Federação?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Eu estou há 11 anos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A última pergunta: o senhor

pretende se candidatar à reeleição?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Olha, eu acho que é um outro

grande erro do futebol brasileiro, que até o Carlos falou, que a gente, às vezes, é

eleito por aclamação. Não aparece candidato. Aqui têm clubes que eu já saí do meu

afazer profissional, ou até de uma Federação, pra assumir clube, como no caso do

Vila Nova. Por três vezes eu assumi o Vila Nova.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Que tal se nós

democratizássemos, abríssemos pra todo mundo participar?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Não, eu inclusive achava o

seguinte. Quando a Federação, nós tínhamos nos estatutos dois anos de período

administrativo por eleição, eu achava que o presidente teria que ter dois mandatos,

sim, porque um ano só, ou dois anos só, você não fazia um trabalho bom.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu acho razoável, eu estou junto

com o senhor nessa. Dois mandatos.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Eu acho que o segundo mandato

seria bom. Agora, passou pra quatro. Olha, 4 anos, dois mandatos de 4 anos para

um presidente de uma Federação ou de um clube de futebol eu acho exagerado. Eu

mesmo estou cansado. Eu mesmo disse aos senhores aqui que foi um (ininteligível),

foi uma vaidade, porque me agrediram tanto, e eu fui candidato à reeleição. Eu não

seria candidato à reeleição. Eu tenho testemunhas, que o senhor vai depois saber,

que isso era verdade. Mas, infelizmente, pelo tipo de agressão que houve, que

aconteceu, eu me... (ininteligível) dentro de uma realidade, da vontade de... daquele

de você fazer alguma coisa e tentar fazer mais um pouco. Mas, mais 4 anos! Olha,

não é fácil. Eu acho que 4 anos é muito para uma administração de futebol; 8 é

realmente, eu acho, inviável para o futebol. Acho que não é por aí. Eu sou contrário.

Com isso, tenho a impressão que respondi que não sou candidato à reeleição e

ainda tenho mais um mandato, de acordo com... Isso é feito agora. Eu sou

totalmente favorável ao projeto do Senador Maguito Vilela e achei sensacional

porque é por aí mesmo. O sujeito não pode ser reeleito mais de uma vez, não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Nós passamos a palavra

agora ao Deputado Pedro Canedo.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CANEDO - Sr. Presidente desta audiência

pública, Deputado Dr. Rosinha; Sr. Sub-Relator do assunto Federações da nossa

Região, Centro-Oeste, Deputado Olimpio Pires; Deputado Jurandil Juarez;

Presidente da Federação Goiana de Futebol, Wilson da Silveira, hoje minhas

palavras são mais pra dizer que Goiás se sente engalanado com a presença da CPI

da Nike e CBF aqui em nosso Estado. Ficamos felizes de ter sido escolhido aqui a

Cidade de Goiânia. E eu, dado o adiantado da hora, gostaria apenas de agradecer a

presença dos senhores e dizer mais uma vez que fiquei muito honrado de ter

participado. Liguei para o Presidente Aécio Neves justificando minha ausência na

sessão de hoje, dizendo que estava dando as boas-vindas aos colegas

Parlamentares desta importante área. Quero, finalizando, cumprimentar o trabalho

desta CPI. Desde o primeiro momento, a CPI tem mostrado que realmente ela não

veio exclusivamente para mostrar, como disse o Presidente Dr. Rosinha, as

vísceras, mas muito pelo contrário, ela está mostrando a realidade do futebol

brasileiro, está descobrindo a realidade do futebol brasileiro e tenho absoluta certeza

de que proposições sensacionais que vão revolucionar o futebol brasileiro,

principalmente, que é o esporte da grande maioria dos brasileiros, esta CPI

colaborará e muito, com colaboração valiosíssima, tenho absoluta certeza, com esse

trabalho que os senhores estão fazendo. É bom. Cumprimento a imprensa aqui

presente. E é bom que veja que a impressa também está aqui trabalhando até essa

hora, como ela faz com muita responsabilidade. Mas é bom dizer que muita gente

acha que Deputado não faz nada. Amanhã eles estão indo para Manaus, como já

estiveram na segunda-feira em Florianópolis; ontem, em Belo Horizonte; hoje, aqui,

e não medem hora, não medem esforços, não; começou às duas e meia e vão sair



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000345/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 09/05/01

195

daqui às nove da noite. Olha, parabéns aos senhores pelo excelente trabalho, mais

uma vez Goiás se orgulha da presença dos senhores aqui nesta tarde.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Presidente, eu só queria fazer

mais um...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Pode, claro, é o último. Não, é

que eu vou passar a palavra ainda ao nosso Relator, depois ao senhor.

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA - Pois não.

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Nosso Relator, Deputado

Olimpio Pires.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – As minhas últimas palavras serão de

agradecimento. Agradecer a imprensa, agradecer a todos vocês que estão aqui

participando conosco dessa audiência. O Deputado Pedro Canedo disse do trabalho

desta CPI, e nós que estamos lá desde o início estamos vendo a intenção. Existe,

na realidade, alguns Deputados, às vezes, que querem tumultuar, mas existe uma

maioria que quer trabalhar em prol do esporte. Acho que isso é que é o importante, é

o que nos leva a fazer isso que estamos fazendo. Ontem nós terminamos em Belo

Horizonte e nós fomos jantar. Acabamos de almoçar uma e pouco e fomos jantar

onze e meia da noite. Hoje estamos terminando mais cedo um pouquinho. Amanhã

saímos cedo, vamos a Manaus e voltamos amanhã ainda. Vamos pegar um avião às

duas e quarenta. Eu não vou estar em João Pessoa mas a Comissão vai estar,

porque eu já tenho um compromisso na minha terra no sábado. Então, a gente faz

isso dando uma colaboração, cumprindo com a nossa obrigação, mas também

dando uma colaboração para o futebol. O Presidente Wilson disse que, às vezes, há

uma reeleição. Vou contar para vocês o seguinte: eu me afastei do futebol do Valério

desde 92. Quando fui eleito Prefeito, eu era o Presidente do Valério. Desde 92 eu
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me afastei. E esse ano, do ano passado para cá, o Valério vive uma situção muito

difícil. E nesse final de semana que estive na minha cidade, me procuraram para que

eu pudesse dar uma ajuda. Eu ainda pensei assim: “Gente, eu estou desligado e

ainda vou voltar?” Na hora que eu estava chegando em Goiânia... Estava eu e o

Deputado Jurandil já íamos para a TV, fazer um programa de TV, quando o celular

toca. Era o Presidente do Valério pedindo que eu ligasse para o Prefeito para dar

uma ajuda ao Valério. Então, o difícil não é entrar, o difícil é sair. Presidente, eu sei

das dificuldades que o senhor vai ter para sair. Mas eu acho que a pessoa tem que

dar a sua colaboração. E para facilitar, porque o Deputado Jurandil vai viajar, fazer

só um agradecimento ao Deputado Pedro Canedo que está sendo o anfitrião nosso

aqui em Goiânia. A gentileza dele está presente com a gente desde a hora que nós

chegamos e está aí até esse horário. Muito obrigado, Deputado Pedro Canedo, e

obrigado, Presidente Wilson.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - O Sr. Wilson da Silveira

deseja fazer uso da palavra?

O SR. WILSON DA SILVEIRA PEREIRA – Pois não. É o último desabafo,

gostaria até que o Deputado Jurandil prestasse atenção. Quando recebi esse

convite para participar dessa reunião da Comissão, fiquei realmente envaidecido em

saber que era aqui em Goiânia. Isso falo com sinceridade. Uma das metas da minha

vida é a sinceridade e a honestidade. Eu, hoje, quando vim para cá, tive uma

contrariedade que me deixou muito contrariado, me deixou muito aborrecido pela

maneira como foi conduzida a coisa, que me prejudicou moralmente. Existe uma

pessoa na crônica esportiva que nos agride constantemente e que tem acesso e

tem... divulga alguma coisa nesse sentido e sempre está nos prejudicando. E hoje,

lamentavelmente, por volta de meio-dia, várias pessoas me ligaram, inclusive a
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minha esposa, que esse repórter fez uma entrevista com o Deputado Pedro Celso e,

ao vivo, ele questionou o Deputado. E dizia que em Santa Catarina até dinheiro na

conta de um office-boy foi colocado. E que aqui na Federação Goiana de Futebol,

independente de mim, eu tinha parentes dentro da Federação e que eu não tinha

como... condições, como lá, de jogar em office-boy ou coisa parecida assim. E o

Deputado, questionado por esse repórter ao vivo, que especulou e fez o seu... é o

que ele faz aqui... é da desmoralização das pessoas sérias, das pessoas honestas,

das pessoas de bem, esse indivíduo responde x processos e é impune, sim. Não

tem CPI, não tem nada pra isso, não tem Justiça lamentavelmente. Então, o que

aconteceu? Ele, na conversa com o Deputado, e o Deputado respondendo a ele,

porque ele é envolvente, ele é um cara mau, é um cara perigoso, o Deputado

respondeu: “É, realmente, isso aconteceu e acontece”. “E por que que o senhor não

quebrou o sigilo bancário dele?” “Porque ele entrou com um recurso e eu não pude

fazer”. Aí a pessoa riu de cá e comentou: “Pois é, e se lá não pode fazer... lá em

Santa Catarina põe na conta do office-boy, ele aqui tem muito mais facilidades.”

Olha.... e que eu tenho parentes na Federação. Eu quero deixar claro pros senhores

o seguinte. Para o bem de todos nós, inclusive, do Deputado que está sendo iludido

por uma pessoa, que não merece o nosso respeito, a nossa dignidade, eu quero

dizer que tenho dois funcionários na Federação, carteira assinada, e que eles não

eram meus parentes, passaram a ser dentro da Federação, porque, quando eu fiz

um casamento agora recente, eles passaram a ser meus parentes. Na época em

que eles eram funcionários, não eram meus parentes. E são funcionários humildes,

são funcionários que recebem pouco e eu quero lhe dizer que vou procurá-los. Um

nem conta em banco tem, de tão humilde que é, o outro tem uma continha em

banco. Eu vou pedir a ele que ele quebre seu sigilo bancário. E eu estou quebrando
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o meu também, porque não é por aí. Eu sou uma pessoa de respeito e de dignidade

e se eu lamentavelmente não participei de tudo isso ontem, com vontade de ajudar é

porque infelizmente eu errei quando entrei com aquele processo lá via dezessete

federações, que no fim sobraram só seis. Então, quero dizer aos senhores que eu

estou aqui autorizando a quebrar o meu sigilo bancário e do meu funcionário, que é

meu parente também, o outro nem conta tem. Eu quero deixar bem claro para o

sucesso da Comissão, para a honestidade e a seriedade das minhas palavras, que

seja comprovado o meu... qualquer tipo de investimento dentro da Federação por

desonestidade. Então, esse é um último desabafo e eu quero cumprimentá-los mais

uma vez. O Deputado Jurandil eu já estava observando e observei em outras

oportunidades, achei, assim, uma pessoa altamente eficaz e eu falei assim; “Poxa,

esse Deputado realmente é chato, ele vai lá que prejudica pra caramba o negócio”.

E eu quero lhe dizer uma coisa. Eu tive essa impressão hoje mudada, porque, na

verdade, o senhor trabalha com seriedade, com honestidade e dentro de

documentos, documentos que, lamentavelmente, eu não tenho aqui, não sei nem

como justificar. Fiquei realmente igual a uma barata tonta, mas vou lhe provar que

isso que está aí tem que ser consertado para minha própria dignidade. Eu agradeço

a presença de vocês. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Nós, em nome de todos os

Deputados e, como Presidente dessa sessão que se está encerrando, eu quero

dizer... primeiro, agradecer ao Sr. Wilson por colocar à disposição dessa Comissão o

seu sigilo e não tenha dúvida que, se necessário for, solicitaremos do senhor por

escrito a posteriori. E também quero dizer que todos os depoentes de hoje...

agradecê-los, porque eles vieram como convidados, nenhum deles estava intimado.

Então, foram todos como convidados e isso tem ocorrido em todos os Estados que



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000345/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 09/05/01

199

nós estamos passando. Então, agradeço a todos pela presença, agradeço a

recepção que a Assembléia Legislativa nos deu, em nome do seu Presidente,

Deputado Sebastião Tejota. Agradeço também o Deputado Pedro Canedo, que

nos... foi o nosso anfitrião praticamente e que eu nem sabia que ocupava cargo na

Federação, fiquei sabendo agora há poucos minutos aqui atrás. Pra ver como que

nós viajamos às vezes sem saber quem são os presidentes. Eu estava até

informando que eu não sabia que era o Senador, está aí um Presidente da

Federação de Tocantins, e conheci o Senador hoje. Agradeço aos jornalistas e todos

os que acompanharam até esse momento e os funcionários da Assembléia

Legislativa pelo eficiente trabalho que têm dado e obrigado por nos acompanhar. E

declaro encerrada a presente reunião desta Comissão.


